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Assumir a Direção da Faculdade de Medicina da Universidade de Lisboa (FMUL) por mais 

um mandato (2018/2022) foi um desafio que abracei com sentido de dever e lealdade, com 

o apoio dos Subdiretores, docentes, investigadores, não docentes e estudantes. 

Durante o ano de 2018 prosseguimos juntos a missão da Escola de formar médicos, de 

promover o ensino e a investigação em Medicina e Ciências Biomédicas, de fomentar e 

difundir a ciência, tendo sempre presente o seu papel no serviço à comunidade. 

Com o intuito de nos colocar num patamar competitivo a nível nacional e internacional, a FMUL definiu vários 

objetivos para o ano de 2018 alinhados com as principais linhas orientadoras da Universidade de Lisboa (ULisboa). 

A ação estratégica da Faculdade passa por ministrar um ensino de qualidade, aliado a uma investigação de 

excelência e a uma prática da Medicina ao mais alto nível de desenvolvimento científico e tecnológico, assumindo-

se como uma instituição moderna, inovadora e aberta ao exterior, com capacidade de comunicar e de estreitar 

relações a vários níveis da sociedade num ambiente cada vez mais global. 

No alinhamento de cada um dos objetivos estratégicos foram desenvolvidas várias atividades que se encontram 

refletidas e detalhadas no presente relatório, algumas das quais passo a destacar pelo impacto na nossa Escola. 

Gostaria de reforçar o conceito de que o ensino da Medicina deverá ser sempre entendido numa perspetiva global, 

em que a Universidade deverá assumir o seu papel aglutinador das áreas pré e pós-graduada, passando ainda pela 

educação médica contínua. De forma a garantir a qualidade do ensino foram implementadas ações de melhoria, 

algumas das quais propostas pela A3ES, sendo de realçar a este nível o trabalho desenvolvido pela CAI. 

No Mestrado Integrado de Medicina (MIM) saliente-se a reformulação do plano de estudos do Ensino Clínico, do 

Tronco Optativo e do Trabalho Final, e ainda o lançamento da App My Fenix, plataforma de suporte à gestão da 

assiduidade e de avaliação das atividades letivas, entre outras funcionalidades de apoio ao ensino. 

Dois novos cursos foram acreditados pela A3ES e entraram em funcionamento no ano letivo de 2018/2019, a 

Licenciatura em Ciências da Nutrição, em colaboração com as Faculdade de Farmácia (FF) e de Motricidade Humana 

(FMH) da ULisboa e o Mestrado em Reabilitação Cardiovascular, primeiro a nível nacional. 

Na formação pós-graduada é de salientar a relevância do Programa Doutoral do CAML, bem como o papel dos 

cursos de formação contínua, do Conselho Pedagógico e do Departamento de Educação Médica (DEM) na formação 

médica continuada. 

A inovação e a investigação científica é uma área estratégica crucial para o desenvolvimento da Faculdade, estando 

logo patente na pré-graduação, nos projetos desenvolvidos no âmbito do Programa “Educação pela Ciência” 

(GAPIC), bem como na formação avançada com o Programa Doutoral.  
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A atividade científica é transversal à nossa Escola, através das Unidades Estruturais e ao Centro Académico de 

Medicina de Lisboa (CAML), e reflete não só a investigação biomédica, mas também a inter-relação desta com a 

Medicina Clínica, incluindo a investigação desenvolvida nos serviços clínicos com grande envolvimento dos 

docentes da Faculdade. A articulação com o Instituto de Medicina Molecular (iMM) e a Associação para a 

Investigação e Desenvolvimento da Faculdade de Medicina (AIDFM) tem sido, igualmente, importante no fomento 

da investigação científica. 

A Faculdade tem vindo ainda a apostar na promoção de iniciativas para dinamizar a área da inovação e 

empreendedorismo, tendo sido criada uma newsletter dedicada a esta área (SynerGIEs). 

Uma outra área também em crescimento é o apoio à comunidade estudantil com o desenvolvimento de vários 

projetos e com a integração da FMUL na Rede Portuguesa de Mentoria. 

A FMUL tem mantido o seu compromisso com a ULisboa e com as instituições que constituem o CAML, o CHULN e 

o iMM, e tem vindo a reforçar as suas relações de cooperação e a alargar a sua rede de parceiros quer nacionais 

quer internacionais. 

Numa sociedade cada vez mais global e competitiva, a Faculdade tem vindo a afirmar-se, procurando projetar-se 

nacional e internacionalmente, apostando na sua imagem e nos seus principais meios de informação e 

comunicação. Durante este ano é de destacar o desenvolvimento do projeto para um novo portal, as melhorias na 

newsletter e a dinamização das redes socias.  

Com o intuito de reafirmar a FMUL junto da sociedade, foi ainda constituído o Conselho de Cidadãos que teve o 

seu primeiro encontro no início de 2019.  

Pretendemos que a FMUL seja uma instituição moderna e inovadora com capacidade de enfrentar e responder de 

forma eficaz e eficiente aos desafios colocados pelo exterior. Neste sentido, procurámos melhorar os serviços 

prestados, reorganizando a estrutura orgânica e criando novos gabinetes, bem como as condições de estudo, 

ensino e investigação, sendo de destacar este ano as obras de remodelação e ampliação da Biblioteca Central e as 

obras de reabilitação da Aula Magna. 

Garantir a qualidade é uma premissa fundamental de qualquer instituição do Ensino Superior, a FMUL para além 

da acreditação dos seus ciclos de estudo pela A3ES, tem vindo a trabalhar com vista à implementação e acreditação 

do seu Sistema Interno de Garantia de Qualidade. 

Todas as atividades e iniciativas desenvolvidas ao longo deste ano apenas foram possíveis com o envolvimento e 

dedicação de docentes, investigadores, não docentes e estudantes, aos quais manifesto o meu profundo 

agradecimento. Quero, em particular, agradecer aos meus Subdiretores, Professora Ana Sebastião e Professor 

Mamede de Carvalho, bem como ao Diretor Executivo, Mestre Luís Pereira, e na sua pessoa a todos os 
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colaboradores da FMUL, bem como aos Presidentes dos restantes órgãos da Faculdade, Conselho de Escola, 

Conselho Científico e Conselho Pedagógico. Uma palavra de grande apreço pela excelente relação institucional com 

a Reitoria da Universidade de Lisboa (ULisboa), em particular o Senhor Reitor, bem como com outros parceiros 

institucionais, no âmbito do CAML, o Dr. Carlos Martins, Presidente do Conselho de Administração do Centro 

Hospitalar Universitário Lisboa Norte (CHULN), a Professora Maria do Carmo Fonseca e a Professora Maria Mota, 

Presidente e Diretora Executiva do iMM respetivamente, bem como ao Professor José Velosa, Presidente da AIDFM. 

Um destaque especial para a cooperação franca, leal e produtiva estabelecida com a Associação de Estudantes da 

Faculdade de Medicina de Lisboa (AEFML). 

Com o entusiasmo e empenho de todos prosseguimos durante este ano a nossa missão e alcançámos com sucesso 

os nossos objetivos, contribuindo para o desenvolvimento de uma Escola que honra o passado e constrói o futuro! 

 

Prof. Doutor Fausto J. Pinto 

Diretor da FMUL 
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2.1.MILESTONES / MARCOS CRONOLÓGICOS 
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2.2. FMUL EM NÚMEROS 

 

Quadro 1 – Principais Indicadores Institucionais 2018 

CURSO DE MESTRADO INTEGRADO EM MEDICINA 

2 160 Estudantes Inscritos [2018/2019] 

1 538 Candidatos 1.º ano [2018/2019] 

356 Trabalhos Finais [2017/2018] 

378 Diplomados [2017/2018] 

126 Estudantes - Mobilidade Incoming [2017/2018] 

193 Estudantes - Mobilidade Outgoing [2017/2018] 

CURSO DE LICENCIATURA EM CIÊNCIAS DA NUTRIÇÃO 

223 Candidatos 1.º ano 

30 Estudantes inscritos 

FORMAÇÃO PÓS-GRADUADA 

140 Candidatos – Doutoramentos [2018/2019] 

173 Candidatos – Mestrados [2018/2019] 

36 Candidatos – Cursos de Especialização [2018/2019] 

240 Estudantes inscritos – Doutoramentos [2018/2019] 

351 Estudantes inscritos – Mestrados [2018/2019] 

26 
Estudantes inscritos - Cursos de Especialização 
[2018/2019] 

35 Diplomados – Doutoramento [2018] 

42 Diplomados – Mestrados [2018] 

454 Inscritos – Cursos de Formação Contínua [2018] 
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INVESTIGAÇÃO E PRODUÇÃO CIENTÍFICA 

63 Unidades Estruturais 

659 Publicações CAML em 2018 [Web of Science, março 2019] 

26 192 Citações CAML entre 2014-2018 [Web of Science, março 2019] 

3 375 Documentos Depositados - Repositório UL [março 2019] 

2 277 Pedidos de Pesquisa Bibliográfica - ABI 

39 
Projetos de investigação Estudantes MIM (GAPIC) 
[2017/2018] 

COMUNICAÇÃO E PROMOÇÃO INSTITUCIONAL 

351 Artigos publicados - newsletter 

42 735 Visualizações - newsletter 

271 000 Visitas - Portal 

10 066 Seguidores Facebook  

191 Seguidores Twitter 

1 389 Seguidores Instagram 

300 Seguidores Linkedin 

1 467 Eventos e outras iniciativas 

6 Iniciativas de Responsabilidade Social 

COOPERAÇÃO E RELAÇÕES EXTERNAS 

35 Instituições Afiliadas 

53 Instituições Europeias Parceiras-Programas Mobilidade [2018/2019] 

9 Novos Protocolos 
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RECURSOS HUMANOS, FÍSICOS E FINANCEIROS 

600 Docentes 

9 Investigadores 

169 Não Docentes 

3 485 Horas de Formação Profissional 

18 499,77 Espaços (m2) 

21 073 456  Orçamento (€) 
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2.3. ENQUADRAMENTO, MISSÃO, VISÃO E ESTRUTURA ORGANIZACIONAL 

A FMUL é uma Escola centenária (1825), integrada na ULisboa, constituindo, em cooperação com o iMM e com o 

HSM-CHULN, o CAML. 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 – FMUL ao longo do tempo 

Inicialmente localizada no Campo de Sant’Ana, a 

FMUL foi em 1956 transferida para o edifício do 

Hospital de Santa Maria, onde se mantém desde 

então, tendo as suas instalações sido ampliadas, em 

2004, com a construção do Edifício Egas Moniz e, 

brevemente, com a entrada em funcionamento do 

Edifício Reynaldo dos Santos. 

 

A Missão da FMUL, tal como consta nos seus Estatutos “(…) é a formação de médicos, o ensino e a investigação 

da Medicina e das ciências essenciais à promoção da saúde, prevenção, diagnóstico, tratamento e reabilitação 

da doença, através da criação, transmissão e difusão de ciência, tecnologia e cultura, no respeito pela liberdade 

intelectual e pela ética, reconhecimento do mérito e sentido de serviço à comunidade” (Diário da República, 2.ª 

série – N.º 102, de 28 de maio de 2018).  

É Visão da FMUL alcançar um lugar cimeiro como instituição de referência do ensino médico e da investigação 

biomédica nacionais e, pelo desenvolvimento do CAML, constituir-se como instituição académica relevante no 

contexto europeu. 

De acordo com os Estatutos da FMUL, são Órgãos de Governo: o Conselho de Escola, o Diretor, o Conselho 

Científico, o Conselho Pedagógico e o Conselho de Gestão (Anexo 1 – Composição dos Órgãos de Governo, pp. 

217-219 e Anexo 2 – Organograma Macro da FMUL, pp. 220). 
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Figura 2 – Estrutura da FMUL 

Em termos da estrutura organizacional (figura 

2), compõem a Faculdade 63 Unidades 

Estruturais, que consistem em unidades de 

ensino, investigação e de prestação de serviços 

na área da saúde.  

As Unidades Estruturais compreendem 32 

Clínicas Universitárias, 12 Institutos, 5 

Laboratórios, 1 Departamento, 9 Áreas 

Disciplinares Autónomas e 4 Unidades de 

Investigação Autónoma (Anexo 3 – Listagem 

das Unidades Estruturais, pp. 221-222 e Anexo 

4 – Organograma das Unidades Estruturais, p. 

223). 

 

A FMUL dispõe ainda de Serviços com regulamento próprio (Despacho n.º 6640/2018, publicado no Diário da 

República, 2.ª série – N.º 129, de 6 de julho 2018 – Regulamento de Organização dos Serviços da Faculdade de 

Medicina de Lisboa). Trata-se de uma estrutura de apoio técnico-administrativo às atividades que integram a 

missão da Faculdade, compreendendo os Serviços de Gestão Central e as Assessorias Institucionais (Anexo 5 – 

Organograma dos Serviços, p. 224). A estrutura de serviços prevê ainda a possibilidade de existência de equipas 

multidisciplinares, tendo em 2018 três equipas desenvolvido a sua atividade no âmbito dos seguintes projetos: 

Avaliação e Acreditação de Ciclos de Estudos Pós-Graduados; Planeamento Estratégico e Garantia da Qualidade; 

Gestão e Segurança do Edificado.  

A excelência e prestígio da FMUL são reconhecidos nacional e internacionalmente, tendo sido distinguida em 

2015 com a medalha de Serviços Distintos “Grau Ouro” do Ministério da Saúde.  
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2.4. OBJETIVOS ESTRATÉGICOS 2018 

 

A Direção da FMUL a partir das áreas estratégicas (figura 3) e das orientações estratégicas da ULisboa (quadro 2) 

estabeleceu para o ano de 2018, 4 objetivos estratégicos (OE):  

 

 Garantir a qualidade do Ensino Pré e Pós-Graduado (OE1);  

 Promover a Investigação Científica, a Inovação e o Empreendedorismo (OE2);  

 Intensificar a comunicação e as relações institucionais a nível nacional e internacional (OE3); 

 Consolidar a organização e o funcionamento dos serviços (OE4). 

 

 

Figura 3 – Áreas Estratégicas da FMUL 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: GPEQ 
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Quadro 2 – Quadro Sinóptico dos Objetivos Estratégicos da ULisboa e da FMUL 

 
Fonte: GPEQ 

 

Enquadrados em cada objetivo estratégico foram definidos objetivos operacionais de eficiência, eficácia e de 

qualidade (quadro 3), os quais foram materializados em iniciativas e atividades, refletidas ao longo do presente 

relatório e desenvolvidas com o imprescindível envolvimento de toda a comunidade FMUL, num verdadeiro trabalho 

de equipa, no qual se empenharam docentes, não docentes e estudantes. 

  

A - Promover a 
coesão e o espírito 

identitário da 
Ulisboa

B - Atrair os 
melhores 

estudantes

C - Promover a 
interação da 

ULisboa com o 
tecido produtivo e 

os poderes públicos

D - Promover o 
rejuvenescimento, 
a qualificação e a    

mobilidade dos RH

E - Reforçar a 
capacidade de 

intervenção e de 
influência da 

ULIsboa em espaços 
internacionais 
estratégicos

F - Assegurar a 
consolidação de um 
Sistema de Gestão 

da Qualidade

I - Melhorar as 
infraestruturas ao 

dispor da 
comunidade 
académica

OE1: Garantir a qualidade 
do Ensino Pré e Pós-
Graduado da FMUL

OE2: Promover a 
Investigação Científica, a 
Inovação e o 
Empreendedorismo

OE3: Intensificar a 
comunicação e as relações 
institucionais a nível 
nacional e internacional

OE4: Consolidar a 
organização e 
funcionamento dos 
serviços da FMUL. 

OBJECTIVOS ESTRATÉGICOS

UNIVERSIDADE DE LISBOA

FA
CU

LD
A

D
E 

D
E 

M
ED

IC
IN

A
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Quadro 3 – Objetivos Estratégicos e Operacionais da FMUL para 2018 

 
Fonte: GPEQ 

  

Objetivos Estratégicos Objetivos Operacionais

OO1:
Reformular o plano de estudos do Ensino Clínico do MIM.

OO2:
Reestruturar o Tronco Optativo do MIM.

OO3:
Promover a oferta de novos ciclos de estudo.

OO4:
Fomentar a educação médica e a formação contínua junto da 
comunidade académica.

OO5:
Garantir os meios adequados para o acompanhamento dos processos 
de avaliação dos ciclos de estudo pela A3ES.

OO6:
Potenciar a participação da FMUL em projectos de investigação, 
nacionais e internacionais, na área das Ciências da Saúde e da Vida.

OO7:
Desenvolver uma metodologia para o levantamento e gestão da 
produção científica.

OO8:
Fomentar a cultura de empreendedorismo e inovação na comunidade 
académica.

OO9:
Ampliar os espaços de investigação.

OO10:
Melhorar a comunicação interna e externa.

OO11:
Reforçar a rede de parcerias institucionais, nomeadamente com a 
Comunidade dos Países de Língua Portuguesa.

OO12:
Dinamizar o Conselho de Cidadãos.

OO13:
Reestruturar a orgânica dos serviços.

OO14:
Potenciar a área do planeamento e da qualidade.

OE1:
Garantir a qualidade do Ensino Pré e Pós-Graduado 
da FMUL.

OE2:
Promover a Investigação Científica, a Inovação e o 
Empreendedorismo.

OE3:
Intensificar a comunicação e as relações institucionais 
a nível nacional e internacional.

OE4:
Consolidar a organização e o funcionamento dos 
serviços da FMUL. 
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O Ensino e a Educação Médica (AE1) é a área estratégica vital da 

FMUL, no âmbito da qual a Faculdade tem vindo a ministrar 

formação de nível superior na pré e pós-graduação dos cursos 

conferentes dos graus de licenciado, mestre e doutor, bem como a 

promover a educação médica continuada, mediante cursos não 

conferentes de grau académico e de outras iniciativas. 

Garantir a qualidade do Ensino Pré e Pós-Graduado (OE1) é assim 

um dos objetivos estratégicos da FMUL, tendo sido introduzidas em 2018 diversas melhorias na pré e pós-

graduação, bem como ao nível da educação médica continuada. 

No Curso de Mestrado Integrado em Medicina (MIM) é de destacar: a reformulação do plano de estudos do Ensino 

Clínico (OO1); a restruturação do tronco optativo (OO2), com um novo regulamento; a divisão da Unidade 

Curricular Tronco Comum II em duas unidades curriculares distintas; as alterações ao Trabalho Final / Tese de 

Mestrado, que passa a existir como unidade independente, com atribuição de ECTS e classificação final numérica 

(capítulo 6 – Garantia da Qualidade, p. 117). 

Promover a oferta de novos ciclos de estudo (OO3) foi outro dos objetivos operacionais definidos para 2018, 

sendo de salientar, ao nível da pré-graduação, a criação da Licenciatura em Ciências da Nutrição (LCN) e, ao nível 

da pós-graduação, o Mestrado em Reabilitação Cardiovascular, ambos acreditados pela A3ES (capítulo 6 – 

Garantia da Qualidade, p. 117). 

Dada a importância da formação e aprendizagem continuada, procurou-se ainda fomentar a educação médica e 

a formação contínua junto da comunidade académica (OO4), através de várias iniciativas.  

 

3.1. FORMAÇÃO PRÉ-GRADUADA 

O principal objetivo da FMUL é formar profissionais de saúde, com sólida formação científica, com capacidade de 

autoaprendizagem e de lifelong learning, com competências em comunicação com os doentes, interpares e com 

a Sociedade, habilitados a trabalhar em equipas profissionais multidisciplinares, atentos aos desafios 

contemporâneos da saúde e à ética na Medicina e Ciências da Vida, capazes de uma integração útil, plena e 

criativa nos sistemas de saúde em vigor e de fazerem escolhas informadas na sua carreira profissional. 

O modelo de ensino em vigor na FMUL, baseado em grandes áreas integradoras do conhecimento e em programas 

student-centred com uma forte e precoce ligação prática à medicina clínica, ambulatória e hospitalar, tem em 
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vista uma formação técnica de excelência, promovendo ainda o empenhamento individual e a criatividade dos 

discentes e oferecendo atividades opcionais, como a realização de projetos de investigação científica e de 

atividades clínicas no HSM e em instituições afiliadas. 

Na FMUL a formação pré-graduada é assegurada, técnica e administrativamente pela Área Académica que 

compreende três unidades: o Núcleo Académico, a Unidade de Gestão Curricular e a Unidade de Desenvolvimento 

Académico e Avaliação Pedagógica. 

 

 

Curso de Mestrado Integrado em Medicina 

 

O MIM tem a duração de 6 anos (12 semestres), culminando a aprendizagem com a realização de um estágio 

clínico de 36 semanas e com a entrega e defesa de um Trabalho Final / Tese de Mestrado. 

Alvo de uma elevada procura, no letivo 2018/2019 foram 1 538 os candidatos ao MIM, continuando a FMUL a ser 

a instituição que oferece o maior número de vagas a nível nacional (295) (quadro 4). Mais de 60% dos estudantes 

colocados na FMUL selecionam a nossa Escola em 1.ª opção, sendo a sua nota média de ingresso superior à nota 

média de ingresso dos estudantes que selecionam a FMUL em outra opção.  

 

Quadro 4 – Indicadores de ingresso no MIM em 2018/2019 – 1.ª fase 

 
 Fonte: Área Académica 
Obs.: (*) Ratio entre o n.º de candidatos em 1.ª opção e número de vagas; (**) Ratio entre o n.º de estudantes colocados e o número de 
vagas (ao n.º de estudantes colocados foram subtraídos os estudantes colocados por reingresso (9). Assim o índice foi calculado tendo 
por base 396 estudantes colocados). 

 

O quadro 5 apresenta a distribuição dos estudantes do MIM segundo a forma de ingresso. A maioria ingressou na 

FMUL através do concurso nacional de acesso – regime geral, no entanto, houve um aumento do número de 

estudantes que ingressaram através de regimes especiais (42%), bem como através de reingresso (13%). 

 

 

 

Candidaturas
N.º Total

Vagas
N.º Total

Ratio
Candidaturas/ 

Vagas

N.º Cand. em 
1.ª opção

Índice de 
satisfação na 

procura *

N.º de 
estudantes 
colocados

Índice de 
colocações **

Média das 
Classificações 

de acesso

Classificação 
do último 
colocado

Média das 
classificações 
dos primeiros 

10%

1 538 295 5,21 184 0,62 405 1,34 17,87 17,52 18,53
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Quadro 5 – Estudantes MIM segundo Forma de Ingresso 

 
Fonte: Área Académica 
Obs.: (*) Em 2017/2018 os dados não foram solicitados discriminadamente. 

 

 

A FMUL recebe também estudantes através do concurso especial de acesso ao curso de Medicina por Titulares 

do Grau de Licenciado (dando cumprimento ao disposto no Decreto-Lei n.º 40/2007, de 20 de fevereiro). O 

número de vagas previsto foi de 15% do total de vagas ao Concurso Nacional de Acesso, tendo ingressado na 

FMUL por esta via 42 estudantes no ano letivo 2018/2019. Tal como se pode constatar pelo quadro 6, apesar de 

se manter uma elevada procura, comparando com o ano letivo 2017/2018, assiste-se a uma redução quer no 

número de candidatos (-29%), quer no número de estudantes admitidos (-5%). 

Ano letivo 
2018/2019

Ano letivo 
2017/2018

Taxa de 
Variação

Contigente  gera l 274

Candidatos  oriundos  da RA dos  Açores 0

Candidatos  oriundos  da RA da  Madei ra 14

Candidatos  emigra ntes  portugueses  e fami l iares  que com eles  res idam 5

Candidatos  mi l i tares  em regime de contrato 0

Candidatos  com deficiência fís i ca ou sensorial 0

Missão diplomática  portuguesa no estrangeiro 0

Portugueses  bolsei ros  no estrangeiro e funcioná rios  públ icos  em mis são 
ofi cial  no estrangeiro

2

Oficia is  da s Forças  Armadas portuguesas 0

Bolsei ros  Nacionais  dos  PALOP 13

Missão diplomática  a credi tada  em Portuga l 0

Praticantes  desportivos  de Alto Rendimento 2

Naturais  e  fi lhos  naturai s  de Timor-Leste 0

-- -- n/a

-- -- n/a

42 44 -5%

1 1 0%

-- -- n/a

9 8 13%

37 39 -5%

6 8 -25%

0 3 -100%

405 408 -1%

Protocolo com a Univers idade da Madei ra

Reingresso

Concurs o insti tuciona l

Mudança de par insti tuição/curso

Concurso Nacional de Acesso
[regime geral ]

Concurso Nacional de Acesso
[regimes  especia is ]

Concurs o Especia l  de Aces so para  maiores  de 23 anos

Concurs o Especia l  para  Aces so ao Curso de Medicina por Ti tulares  do Grau de Licenciado

Concurs o Especia l  para  Aces so pa ra  Estudantes  Interna cionais

Protocolo com a Academia da Força  Aérea

Protocolo com a Escola  Naval

Total

293* 0%

12* 42%
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Quadro 6 – Candidaturas ao Concurso Especial para Acesso ao 
Curso de Medicina por Titulares do Grau de Licenciado 

 
Fonte: Área Académica 

 
 
 

No ano letivo 2018/2019 estão inscritos no MIM 2 160 estudantes, dos quais a maioria é do sexo feminino (66,1%) 

(figura 4) e têm idades compreendidas entre os 20 e os 24 anos (65,4%) (figura 5). 

 

 

Figura 4 – Estudantes MIM no ano letivo 2018/2019 segundo o Sexo 

 
Fonte: Raides 

 

  

Ano Letivo 
2018/2019

Ano Letivo 
2017/2018

Taxa de 
Variação

N.º Candidatos 323 457 -29%

N.º Candidatos admitidos a 
concurso

276 391 -29%

Nº Estudantes admitidos 42 44 -5%
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Figura 5 – Estudantes MIM no ano letivo 2018/2019 segundo o Escalão Etário 

 
Fonte: Raides 

 

 

A maioria dos estudantes do MIM tem nacionalidade portuguesa (figura 6) e, apesar de residual, é de destacar 

que dos 33 estudantes estrangeiros com origem em países fora da União Europeia, 28 são originários dos PALOP 

(quadro 7).  

 

Figura 6 – Estudantes MIM no ano letivo 2018/2019 segundo a Nacionalidade 

Fonte: Raides 
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Relativamente à forma de ingresso, a maioria dos estudantes estrangeiros ingressou na FMUL pelo regime 

especial (quadro 7), sendo de salientar a ausência de estudantes que ingressem ao abrigo do estatuto de 

estudante internacional, uma vez que, por despacho ministerial, os ciclos de estudos de Mestrado Integrado em 

Medicina não têm fixado vagas para este tipo de estudantes. 

 

Quadro 7 – Estudantes Estrangeiros do MIM no ano letivo 2018/2019 segundo a Forma de Ingresso 

 
                              Fonte: Área Académica 
 
 
 
O número total de estudantes do MIM manteve-se praticamente idêntico ao do passado ano letivo, registando-

se um ligeiro aumento dos estudantes que ingressaram no 1.º ano (1%). Por sua vez, verificou-se uma diminuição 

(-16%) no número de estudantes novos que ingressaram em outros anos (quadro 8). 

 

Quadro 8 – Estudantes MIM segundo a Tipologia 

 
Fonte: Área Académica 
Obs.: Existem estudantes que ingressam na FMUL e não ficam colocados no 1.º ano: como é o 
caso dos estudantes que ingressam através do protocolo com a Universidade da Madeira (que 
ingressam diretamente no 3.º ano curricular) ou através do Concurso Especial para Acesso ao 
Curso de Medicina por Titulares do Grau de Licenciado (ficam colocados no ano curricular 
correspondente, de acordo com o n.º de ECTS realizados anteriormente). 

 

N.º

EU 2

Fora da EU 5

PALOP 28

Regime geral de acesso 7

Concurso Especial para Acesso ao Curso de Medicina por 
Titulares do Grau de Licenciado

1

Regime Especial 27

Países

Tipo de ingresso

Estudantes MIM
Ano letivo 
2018/2019

Ano letivo 
2017/2018

Taxa de 
Variação

Estudantes novos que ingressaram no 1.º ano 353 349 1%

Estudantes novos que ingressaram noutros anos 43 51 -16%

Estudantes 2.º ao 6.º ano e repetentes 1.º ano 1 764 1 767 0%

Total 2 160 2 167 0%
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Tomando em consideração os anos curriculares do MIM e comparando o ano letivo de 2018/2019 com o de 

2017/2018, constata-se que, apesar de não haver grandes variações no número total de estudantes, nem na sua 

distribuição nos diversos anos curriculares, regista-se um crescimento de 10% dos estudantes matriculados no 2.º 

ano e uma quebra de valor idêntico no número de estudantes matriculados no 6.º ano (quadro 9). 

 

Quadro 9 – Estudantes MIM por Ano Curricular 

 
Fonte: Área Académica 

 

Quanto ao regime de frequência, praticamente a totalidade dos estudantes frequenta o MIM a tempo integral 

(99,31%), sendo residual a percentagem de estudantes que o fazem a tempo parcial (figura 7).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ano curricular 
Ano letivo 
2018/2019

Ano letivo 
2017/2018

Taxa de 
Variação

1.º ano 388 386 1%

2º ano 352 320 10%

3º ano 356 373 -5%

4º ano 359 344 4%

5º ano 362 363 0%

6º ano 343 381 -10%

Total 2 160 2 167 0%
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Figura 7 – Estudantes MIM segundo o Regime de Frequência 

 
Fonte: Área Académica 

 

 

No âmbito do Regulamento de Creditação e Integração Curricular de Experiências Profissionais e Formações 

Académicas da Universidade de Lisboa e do Regulamento Interno da FMUL (em fase de aprovação pelos órgãos 

competentes), a FMUL recebe anualmente vários pedidos de creditação, submetidos por estudantes que possuem 

uma determinada unidade curricular/área disciplinar por frequência de outra formação superior, nacional ou 

estrangeira, e que solicitam o reconhecimento dessa formação através de um pedido de creditação. Segundo o 

quadro 10, assiste-se a um aumento de 21% de pedidos de creditação no âmbito do Núcleo Curricular Obrigatório.  

  



 
 
 
Relatório de Atividades 2018 

_______________________________________________________________________________________________________________________ 
 

 
39 

 

Quadro 10 – Pedidos de Creditação 

 
Fonte: Área Académica 
Obs.: (*) Dados provisórios; (**) Dados de 2018/2019 apenas poderão ser apurados no final  
do ano letivo. 

 

 

No MIM o sucesso escolar é elevado, sendo reduzido o número de estudantes que desistem do curso ou anulam 

a sua matrícula (menos de 2% do total de estudantes inscritos). No ano letivo 2017/2018 houve um aumento de 

21% dos estudantes que desistiram ou anularam a sua matrícula face ao ano de 2016/2017 (quadro 11). 

 
 

Quadro 11 – Desistências/Anulações no MIM 

 
Fonte: Área Académica 
Obs.: Dados de 2018/2019 apenas poderão ser apurados  
no final do ano letivo. 

 
 

 

No ensino clínico, o rácio tutor/estudante é de 1:1 e, tendo em consideração a necessidade de garantir este 

equilíbrio para assegurar a diversidade, a qualidade e a eficácia, sem colocar em risco os direitos da pessoa doente, 

a FMUL estabeleceu uma rede de ensino com instituições públicas/privadas hospitalares e Centros de Saúde, 

mediante protocolos de afiliação e/ou de cooperação (capítulo 9 – FMUL e Sociedade, pp. 165-174). 

Considerando a estrutura curricular, o 6.º ano do MIM tem a particularidade de ser lecionado, integralmente, em 

contexto clínico, realizando os estudantes a sua formação em 6 áreas fundamentais: Medicina, Cirurgia, Pediatria, 

Obstetricia e Ginecologia, Medicina Geral e Familiar, e Saúde Mental. 

Pedidos de Creditação
Ano letivo
2018/2019

Ano letivo
2017/2018

Taxa de 
Variação

Núcleo Curricular Obrigatório 828 684 21%

Trabalho Final 11 * 22 -50%

Núcleo Curricular Optativo ** 387 n/a

Total 828 * 1 093 n/a

Ano Letivo 
2017/2018

Ano Letivo 
2016/2017

Taxa de 
Variação

41 34 21%
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O quadro 12 apresenta o número de instituições de saúde e o número de orientadores envolvidos na formação 

dos estudantes do 6.º ano, registando-se no ano letivo 2017/2018 um ligeiro decréscimo do número de hospitais 

(-6%) e, por sua vez, um acréscimo dos centros de saúde (12%), bem como do número de orientadores (2%).  

 

 

Quadro 12 – Instituições e Orientadores no Estágio Clínico do 6.º ano 

 
Fonte: Área Académica 
Obs.: Anexo 6 – Indicadores gerais relativos ao Estágio Clínico do 6.º ano, p. 225. 
 

 

A conclusão do MIM implica a apresentação, defesa e aprovação de um Trabalho Final (tese). Em 2017/2018 

registou-se um aumento de 5% dos trabalhos finais, tendo sido entregues 356, acompanhados por 194 

orientadores (quadro 13).  

 

 

Quadro 13 – Trabalhos Finais do MIM e Orientadores 

 
Fonte: Área Académica 
Obs.: Dados de 2018/2019 apenas poderão ser apurados no final do ano letivo. 

 

Alguns dos trabalhos finais são desenvolvidos em Unidades Estruturais da FMUL, nomeadamente nas Clínicas 

Universitárias, onde se registou um aumento de 7% dos trabalhos no ano letivo de 2017/2018, comparativamente 

ao ano letivo anterior. 

  

Ano Letivo 
2017/2018

Ano Letivo 
2016/2017

Taxa de 
Variação

Hospitais 45 48 -6%

Centros de Saúde 181 162 12%

960 944 2%

Instituição

Orientadores

Ano Letivo 
2017/2018

Ano Letivo 
2016/2017

Taxa de 
Variação

N.º de Trabalhos Finais 356 338 5%

N.º de Orientadores 194 201 -3%
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Quadro 14 – Unidades envolvidas nos Trabalhos Finais do MIM 

 
Fonte: Área Académica 
Obs.: Dados de 2018/2019 apenas poderão ser apurados no final do ano letivo. 

 

Em 2017/2018 concluíram o MIM 378 estudantes, um número ligeiramente superior ao do ano letivo anterior 

(4%). A grande maioria dos estudantes termina o MIM em 6 anos (93%), com uma média final de cerca de 16 

valores (quadro 15). Após a conclusão dos três primeiros anos do MIM, a FMUL confere o grau de Licenciatura em 

Estudos Básicos de Medicina (1.º ciclo), registando-se no ano letivo 2017/2018 um acréscimo no número de 

diplomados desta Licenciatura (6,65%), cuja média final ronda os 15 valores (quadro 15). 

 

Quadro 15 – Indicadores de Graduação do MIM 

 
Fonte: Área Académica 
Obs.: (*) Dados referentes ao ano letivo 2018/2019 só poderão ser apurados no final do ano letivo; (**) A receção de pedidos  
de equivalência ao grau MIM esteve suspensa entre junho de 2016 e setembro de 2018. 

Unidades Estruturais
Ano Letivo 
2017/2018

Ano Letivo 
2016/2017

Taxa de 
Variação

Clínicas Universitárias 32 30 7%

Institutos 6 9 -33%

Laboratórios 4 4 0%

Áreas Disciplinares Autónomas 4 3 33%

Unidades de Investigação Autónomas 1 2 -50%

Total 47 48 -2%

Ano Letivo 
2017/2018

Ano Letivo 
2016/2017

Taxa de 
Variação

N.º Diplomados 378 365 4%

Média classificação final 16,12 15,99 1%

% Diplomados que conclui MIM em 6 anos 93% 93% 0%

N.º Diplomados 353 331 6,65%

Média classificação final 14,81 15,19 -2,50%

Graduação MIM

Graduação Estudos Básicos de Medicina 
(Licenciatura)
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A FMUL confere ainda o grau de Mestre em Medicina a graduados em Medicina por instituições de ensino superior 

estrangeiras. A receção de pedidos de equivalência ao grau de MIM esteve suspensa durante cerca de 2 anos, 

mas mediante a aprovação do novo Regulamento do Processo de Equivalência ao Ciclo de Estudos Integrado do 

Mestrado em Medicina das Escolas Médicas Portuguesas (julho de 2018) a FMUL abriu o período de candidaturas 

(10 de outubro a 7 de novembro). Foram recebidos 254 pedidos de equivalência o que traduz um aumento em 

relação ao último período em que as candidaturas estiveram abertas (2016/2017) (quadro 16). 

 

Quadro 16 – Indicadores Pedidos de Equivalência de Grau 

 
Fonte: Área Académica 
Obs.: (*) A receção de pedidos de equivalência ao grau MIM esteve  
suspensa entre junho de 2016 e setembro de 2018. 

 

 

Entre os estudantes da FMUL há uma pequena percentagem que goza de estatutos especiais, como por exemplo, 

Bolseiro SASUL, Trabalhador Estudante, Praticante de Desportos de Alto Rendimento e Estudantes com 

Necessidades Educativas Especiais (quadro 17). Assinale-se que os bolseiros SASUL representam cerca de 10% da 

população estudantil e que cerca de 5% dos estudantes da Faculdade têm o estatuto de Trabalhador Estudante. 

 
 

Quadro 17 – Estudantes MIM segundo situações específicas 

 
Fonte: Área Académica                                                                                                                      
Obs.: (*) Dados provisórios; (**) Dados não solicitados. 

 
 
 

Ano Letivo 
2018/2019

Ano Letivo 
2017/2018

Ano Letivo 
2016/2017

Taxa de 
Variação

254 **
134

[Jan-Jun 2016]
90%

Ano Letivo 
2018/2019 *

Ano Letivo 
2017/2018

Taxa de 
Variação

Bolseiros Ação Social 211 219 -4%

Outros bolseiros 1 ** n/a

106 102 4%

2 ** n/a

Estudantes com NEE's Deficiência motora 1 ** n/a

Situações específicas

Praticantes desportivos de alto rendimento

Trabalhadores Estudantes

Bolseiros
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Licenciatura em Ciências da Nutrição 

 

No ano letivo 2018/2019 teve início a LCN, uma licenciatura de iniciativa da FMUL e que conta com a colaboração 

das FF e de FMH da ULisboa. 

Relativamente aos indicadores de ingresso, verifica-se que a LCN revela-se atrativa para os estudantes do 

secundário, uma vez que registou um elevado número de candidaturas (223 para 30 vagas), sendo a nota mínima 

de ingresso de 15,35 valores (quadro 18). É ainda de salientar que a maioria dos estudantes colocados selecionou 

a FMUL como 1.ª opção (53%).  

 

Quadro 18 – Indicadores de ingresso na LCN em 2018/2019 – 1.ª fase 

 
Fonte: Área Académica 
Obs.: (*) Ratio entre o n.º de candidatos em 1.ª opção e número de vagas; (**) Ratio entre o n.º de estudantes colocados e o número de 
vagas. 

 
 

Os estudantes ingressaram na sua maioria através do concurso nacional de acesso – regime geral (quadro 19). 

 

Quadro 19 - Estudantes LCN no ano letivo 2018/2019 segundo a Forma de Ingresso 

 
Fonte: Área Académica 

 

Candidaturas
N.º Total

Vagas
N.º Total

N.º 
Candidaturas/ 

Vagas

N.º cand. Em 
1.ª opção

Índice de 
satisfação na 

procura *

N.º de 
estudantes 
colocados

Índice de 
colocações **

Média das 
Classificações 

de acesso

Classificação 
do último 
colocado

Média das 
classificações 
dos primeiros 

10%

223 30 7,43 16 0,53 30 1 16,07 15,35 16,91

Contigente geral 27

Candidatos oriundos da RA da Madeira 1

Missão diplomática portuguesa no 
estrangeiro

1

Bolseiros Nacionais dos PALOP 1

30

Concurso Nacional de Acesso
[regime gera l ]

Concurso Nacional de Acesso
[regimes especia is ]

Total
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Os 30 estudantes inscritos na LCN são maioritariamente do sexo feminino (90%) (figura 8), de nacionalidade 

portuguesa (93,3%) (figura 9) e têm até 19 anos de idade (90%) (figura 10).  

 

 

Figura 8 – Estudantes LCN no ano letivo 2018/2019 segundo o Sexo 

 
Fonte: Área Académica 

 

 

 

Figura 9 – Estudantes LCN no ano letivo 2018/2019 segundo a Nacionalidade 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Área Académica 
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Figura 10 – Estudantes LCN no ano letivo 2018/2019 segundo o Escalão Etário 

 
Fonte: Área Académica 

 

 

Entre os estudantes da LCN há 3 bolseiros dos Serviços de Apoio Social da ULisboa, o que corresponde a 10% desta 

população, valor idêntico ao registado também entre os estudantes do MIM. 

 

 

Programas de Mobilidade 

 

Os estudantes da FMUL dos cursos pré-graduados podem realizar períodos de estudos e/ou estágios fora da 

Faculdade, em outras instituições de ensino no país e no estrangeiro.  

A Faculdade promove e incentiva a realização destas mobilidades junto dos seus estudantes, dispondo de uma 

unidade vocacionada para a cooperação, responsável pela organização e gestão dos vários programas de 

mobilidade nacional e internacional, nomeadamente: 

 Programa Almeida Garrett - Programa de intercâmbio de estudantes universitários nacionais; 

 Programa Erasmus + - Programa de ensino e formação da União Europeia, que promove atividades de 

mobilidade para estudantes, pessoal docente e não-docente, dentro do espaço europeu; 

 Convénios e Protocolos - A Reitoria da ULisboa tem firmado convénios e protocolos com instituições do 

mundo inteiro das mais diferentes áreas, às quais os estudantes da FMUL podem aceder; 
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 Contratos individuais – Os estudantes têm ainda a possibilidade de realizarem um período de estudo em 

outras instituições, ao abrigo de contratos individuais, desde que a instituição destinatária e a de origem 

o aprovem. 

Relativamente às entidades parceiras no âmbito dos programas de mobilidade (apenas protocolos e Erasmus+), 

todas se situam no espaço europeu. Entre os países com maior número de entidades contam-se a Itália e a 

Alemanha, com 14 e 13 escolas respetivamente, seguidas por Espanha com 6 escolas e a França com 5 (Capítulo 

9 – FMUL e Sociedade, pp. 165-181; Anexo 21 – Descrição das Instituições Parceiras para Mobilidade, pp. 248-

250).  

Os estudantes do MIM, após concluírem o 4.º ano curricular, podem candidatar-se aos programas de mobilidade. 

Uma vez que a LCN teve início no ano letivo 2018/2019, não há estudantes a frequentar este tipo de mobilidades. 

Tem-se registado uma tendência para uma frequência cada vez maior e mais generalizada destes programas pelos 

estudantes de Medicina, tendência essa que é mais notória nas mobilidades incoming, onde, mesmo 

considerando que para o ano letivo 2018/2019 os dados ainda são provisórios, se registou um aumento de 32%, 

comparando com o ano letivo 2017/2018. A FMUL tem tido assim a capacidade de atrair estudantes, quer 

nacionais (Programa Almeida Garrett), quer internacionais (mobilidade ao abrigo de Protocolos e Erasmus+ – SMS 

e SMT). O programa mais procurado continua a ser o Erasmus+, sobretudo na vertente mobilidade para estudos 

(SMS) sendo de salientar, igualmente, o acréscimo de estudantes em mobilidade incoming no âmbito do Programa 

Almeida Garrett (75%) (quadro 20). 

 
 
 

Quadro 20 – Mobilidade Incoming por Tipo de Programa 

 
Fonte: Área Académica 
Obs.: (*) Dados provisórios. 

 

 

Programa de Mobilidade
Ano Letivo 

2018/2019 *
Ano Letivo 
2017/2018

Taxa de 
Variação

Almeida Garrett 7 4 75%

Mobilidade ao Abrigo de Protocolos 19 14 36%

Erasmus+ - SMS (4.º e 5.º anos) 101 84 20%

Erasmus+ - SMT (6.º ano) 33 15 120%

Contrato individual 6 9 -33%

Total 166 126 32%
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Quanto à mobilidade outgoing (quadro 21), apesar de os dados de 2018/2019 serem provisórios, regista-se uma 

ligeira quebra (-8%) face ao número de mobilidades verificadas no ano letivo transato. No entanto, houve um 

aumento de 10% de estudantes a frequentar o programa Erasmus+ para estudos (SMS) e de 14% em mobilidade 

ao abrigo de contratos individuais. Em 2018/2019 nenhum estudante da FMUL optou por fazer qualquer 

mobilidade a nível nacional no âmbito do Programa Almeida Garrett havendo também uma quebra no âmbito do 

Programa Erasmus+ para estágios (SMT), correspondendo esta a estágios clínicos do 6.º ano (-42%).  

 

 

Quadro 21 – Mobilidade Outgoing por Tipo de Programa 

 
Fonte: Área Académica 
Obs.: (*) Dados provisórios. 

 
 
 

 

 

Outras Formações Académicas 

 

A FMUL no cumprimento da sua missão – o ensino e a investigação em Medicina e Ciências Biomédicas – colabora 

noutras formações académicas, as quais encontram-se refletidas no quadro 22. 

 

 

 

Programa de Mobilidade
Ano Letivo 

2018/2019 *
Ano Letivo 
2017/2018

Taxa de 
Variação

Almeida Garrett 0 3 -100%

Mobilidade ao Abrigo de Protocolos 25 38 -34%

Erasmus - SMS (4.º e 5.º anos) 66 60 10%

Erasmus - SMT (6.º ano) 19 33 -42%

Contrato individual 66 58 14%

Total 176 192 -8%
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Quadro 22 – Participação da FMUL em outras Formações Académicas 

 
Fonte: Área Académica 

  

Ciclo de 
Estudos

Curso Ano de início Entidade coordenadora Parceria / Objetivos

Cicl o Bás ico de Medici na 2004/2005
Uni dade de Ci ências  Médicas  

da UMa

Os dois  primeiros  anos do Curso de Medi cina lecionados na 
Univers i dade da Madei ra  sã o da  res ponsa bi l i dade 
pedagógica  e científica  da  Faculda de de Ci ências  da Vida  da 
UMa, ingres sando os  a lunos na FMUL no 3.º ano.

Licencia tura  em Ciênci as  da  
Saúde

2007/2008 ULis boa

Cons órcio entre várias  Escolas  da Ul i sboa  (FMUL, FC, FP e 
FMD), tendo es te curs o como objetivo a  consti tuição de uma  
formação agregadora  de divers as  es pecia l ida des nes ta  área, 
capa z de oferecer uma preparação de largo es pectro e de 
qua l ida de para  es pecia l izações  em domínios  bi omédicos  e 
da saúde.

2.
º 

ci
cl

o

Mestrado Integrado em 
Engenharia  Biomédica

2001/2002 IST-Ul isboa

Curso ass egurado por uma comi ss ão de acompanha mento 
a l argada , da  qual  fazem parte vários  docentes  da FMUL. A 
l iga ção entre a  engenharia  e a  medi cina promovida por este 
curso vis a  integrar as petos  fundamentais  e apl i cações 
concretas  da engenhari a  nos  meios  de investi gação, 
di agnóstico e tera pia  das  ciências  médicas .

1.
º 

ci
cl

o
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3.2. FORMAÇÃO PÓS-GRADUADA 

 

Para além da formação pré-graduada, a FMUL oferece igualmente um vasto leque de formações pós-graduadas: 

Cursos de Especialização, Mestrados e Doutoramentos. Esta oferta formativa, agregando ensino, investigação e 

prática assistencial, potenciada pela integração no CAML, permite o acesso a vastos recursos pedagógicos e 

científicos e a exposição continuada dos estudantes a um ambiente científico privilegiado e integra-se nos 

objetivos e missão da Faculdade de promoção e desenvolvimento da dimensão académica, da qualificação e da 

prática clínica, de modernização e desenvolvimento da investigação, da educação médica e da inovação das 

ciências da saúde. 

Na formação pós-graduada o CAML assume um papel importante na medida em que ao conciliar ensino, 

investigação e prática clínica possibilita que os recursos e as sinergias das três instituições, que o constituem, 

proporcionem um ambiente atrativo, motivador e inspirador para médicos, investigadores e outros profissionais 

da saúde que aqui encontram condições específicas para adquirirem formação e desenvolverem os seus trabalhos 

académicos.  

No sentido de dar resposta às solicitações dos profissionais de saúde e à sua missão de contribuir ativamente para 

a melhoria do conhecimento e do desenvolvimento do saber em medicina e ciências médicas, a FMUL procura 

diversificar e promover a sua oferta formativa (OO3). Neste sentido, no ano letivo de 2018/2019 teve início o 

Mestrado em Reabilitação Cardiovascular, tendo sido submetido à A3Es uma proposta de criação do Mestrado 

em Investigação Biomédica. Por outro lado, a FMUL continua empenhada em integrar parcerias com outras 

Escolas Médicas, tendo apoiado a proposta do novo programa doutoral Investigação Clínica e Medicina 

Translacional da Universidade do Algarve que foi submetida à A3Es.  

O quadro 23 apresenta os dados relativos às vagas, candidaturas e estudantes admitidos aos diferentes tipos de 

cursos de pós-graduação. A distribuição do número de vagas disponíveis, candidaturas submetidas e candidatos 

admitidos é variável em função dos diversos cursos oferecidos nos vários ciclos de estudos. 

Em 2018/2019, comparando com o ano letivo transato, registou-se um aumento da oferta e da procura, 

nomeadamente ao nível dos doutoramentos e também, embora não tão significativamente, nos mestrados; por 

sua vez, há um decréscimo ao nível dos cursos de especialização. 

 

 



 
 
 
Relatório de Atividades 2018 

_______________________________________________________________________________________________________________________ 
 

 
50 

 

Quadro 23 - Vagas, Candidatos e Admitidos nos Cursos de Especialização, Mestrados e Doutoramentos 

 
Fonte: IFA 
Obs.: Anexo 7 – Distribuição de Candidaturas por Curso, p. 226. 

 

 

No ano letivo 2018/2019 frequentam os cursos de pós-graduação 617 estudantes, registando-se um aumento do 

número de inscritos ao nível dos mestrados (14%) (quadro 24). 

 

 

Quadro 24 – Estudantes Inscritos nos Ciclos Pós-Graduados 

 
                                             Fonte: Raides  
 

 

Ano Letivo 
2018/2019

Ano Letivo 
2017/2018

Taxa de 
Variação

Vagas 60 66 -9%

Candidatos 36 81 -56%

Admitidos 35 49 -29%

Vagas 142 148 -4%

Candidatos 173 181 -4%

Admitidos 151 130 16%

Vagas 55 35 57%

Candidatos 140 137 2%

Admitidos 29 40 -28%

Cursos

Mestrados

Doutoramentos

Cursos de Especialização

Grau
Ano Letivo 
2018/2019

Ano Letivo 
2017/2018

Taxa de 
Variação

Doutoramento 240 259 -7%

Mestrado 351 309 14%

Cursos de Especialização 26 47 -45%

Total 617 615 0%
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A maioria dos estudantes inscritos nos cursos de pós-graduação são mulheres (figura 11) e têm idades 

compreendidas sobretudo entre os 25 e os 29 anos (figura 12). 

 

Figura 11 – Estudantes inscritos nos Cursos de Especialização, Mestrados e Doutoramentos  
em 2017/2018 segundo o Sexo 

 
     Fonte: Raides 

 

Figura 12 – Estudantes inscritos nos Cursos de Especialização, Mestrados e Doutoramentos  
em 2017/2018 segundo o Escalão Etário 

 
     Fonte: Raides 
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Doutoramentos 

 

 

 

 

 

 

No quadro da formação pós-graduada da FMUL destacam-se os cursos de 

doutoramento, financiados pela FCT e afiliados ao PhDCAML: 

 Programa Biomedicina e Investigação Clínica LisbonBioMed; 

 Programa Neurociências Integrativas NeurULisboa;  

 Programa Bioquímica e Biofísica Médicas -M2B-PhD; 

 Programa de Saúde Ambiental, EnviHealth&CO. 

 

Estes programas doutorais têm coordenação científica própria, cuja principal função 

é a implementação do programa, estando no entanto afiliados ao PhDCAML em todos 

os assuntos académicos e científicos. 

O PhDCAML representa um novo modelo de doutoramento, cujo objetivo é estimular 

os clínicos a formular novas perguntas relativamente aos doentes e às doenças, 

perguntas que são colocadas no laboratório e que, reciprocamente, o laboratório 

coloca à prática clínica. O Programa encoraja novas abordagens de colaboração e uma 

comunicação mais efetiva entre os investigadores básicos e clínicos.  

A versatilidade desta estrutura, modelar e flexível, é uma das mais-valias do 

PhDCAML, pois oferece uma grande diversidade de matérias e permite aos 

estudantes, nomeadamente aos das áreas clínicas, conciliarem as suas atividades 

profissionais e académicas. Trata-se de um modelo student-oriented, onde os 

orientadores e o Comité de Tese, em colaboração com os estudantes, definem os 

módulos que melhor garantem a sua formação científica e o correto desenvolvimento 

dos seus projetos de investigação. O programa doutoral tem início com a aprovação 

de um projeto de investigação, sendo a componente curricular letiva distribuída ao 

longo dos quatro anos de investigação do programa. 

Os módulos que constituem o programa (num total de 30 ECTS) incluem cursos, 

seminários e reuniões científicas, no âmbito dos conteúdos das teses em curso. O 

tempo de trabalho dedicado à publicação em revistas científicas com peer-review e a  
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apresentações em reuniões científicas é igualmente considerado. 

Cabe à comissão científica organizar e promover a realização de cursos considerados fundamentais para a 

formação dos estudantes. Os cursos estão estruturados de acordo com quatro categorias centrais ao programa e 

ao desenvolvimento dos estudantes: Core Courses, Thematic Courses, Technical Scientific, Complementary Skills.  

Anualmente, são ainda identificadas áreas complementares de formação específica, sendo organizados cursos 

com especialistas dessas mesmas áreas e que são abertos a toda a comunidade do CAML. Estes cursos avançados 

têm tido uma grande procura e suscitado grande interesse, contribuindo para o enriquecimento curricular dos 

estudantes PhDCAML. Em 2018 foram organizados 16 cursos avançados em diferentes áreas (Anexo 8 - Oferta 

formativa no âmbito do PhDCAML - Cursos Avançados, p. 227). 

Para além destes cursos, organizaram-se ainda em 2018, tal como é habitual, 32 Monday Lectures (quadro 25), 

que contaram com a participação de conferencistas convidados – cientistas de reconhecimento internacional nas 

suas áreas de investigação –, na maioria provenientes de instituições estrangeiras (Anexo 9 – Oferta formativa no 

âmbito do PhDCAML – Monday Lectures, p. 228). É de salientar a colaboração da FMUL, através do Programa 

Doutoral do CAML, na organização e divulgação semanal das Monday lectures em articulação com o iMM. 

 

Quadro 25 – Monday Lectures 

 
Fonte: IFA 
Obs.: Anexo 9 – Oferta formativa no âmbito do PhDCAML –  
Monday Lectures, p. 228. 

 

 

No ano letivo 2018/2019 verifica-se uma ligeira diminuição no número de estudantes inscritos nos diversos 

programas do PhDCAML (-5%), excetuando no NeurULisboa e no Doutoramento em Neurociências. A redução dos 

estudantes em ramos não escolarizados corresponde à conclusão dos doutoramentos e obtenção do grau de 

Doutor (quadro 26). 

  

2018 2017
Taxa de 
Variação

32 29 10%
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Quadro 26 – Estudantes de Doutoramento inscritos no PhDCAML e em outros Programas Doutorais 

 
           Fonte: IFA 

 

 

Como referido anteriormente, os candidatos ao programa doutoral PhDCAML têm a possibilidade de obter 

financiamento para frequência dos programas doutorais. No ano letivo 2018/2019 há 111 bolseiros FCT, 

representando uma quebra de 10% comparando com o ano letivo anterior (quadro 27). 

 

  

Programas
Ano Letivo 
2018/2019

Ano Letivo 
2017/2018

Taxa de 
Variação

LisbonBioMed 44 47 -6%

M2B 14 15 -7%

NeurULisboa 14 12 17%

EnviHealth&CO 12 12 0%

PhDCAML 128 138 -7%

Total 212 224 -5%

Neurociências 22 22 0%

Total 22 22 0%

Medicina 3 4 -25%

Ciências Biomédicas 1 3 -67%

Ciências e Teconologias da Saúde 2 6 -67%

Total 6 13 -54%

Total 240 259 -7%

Distribuição de alunos inscritos no PhDCAML

Distribuição de alunos inscritos em outros Programas Doutorais

Distribuição de alunos inscritos nos Ramos não escolarizados
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Quadro 27 – Bolseiros FCT pelos vários programas de doutoramento 

 
           Fonte: IFA 

 

 

No âmbito programa doutoral PhDCAML foram promovidas e organizadas várias iniciativas durante 2018, cujo 

duplo objetivo foi promover e incentivar a discussão científica, transversal a todos os programas doutorais, e 

promover a integração e sociabilização dos estudantes (Capítulo 8 – Comunicação e Promoção Institucional, pp. 

142-164).  

 

 

Mestrados 

 

No ano letivo 2018/2019 a FMUL tem em funcionamento dez cursos de mestrado: Cuidados Paliativos; Doenças 

Metabólicas e Comportamento Alimentar; Epidemiologia; Medicina Hiperbárica e Subaquática (em colaboração 

com a Escola Naval); Microbiologia Clínica e Doenças Infeciosas Emergentes; Neurociências; Nutrição Clínica (em 

colaboração com a Escola Superior das Tecnologias da Saúde de Lisboa – ESTeSL); Oncobiologia; Psicopatologia e 

o novo curso em Reabilitação Cardiovascular (quadro 28). 

 

 

 

Programas
Ano Letivo 
2018/2019

Ano Letivo 
2017/2018

Taxa de 
Variação

Centro Académico de Medicina 33 36 -8%

Neurociências 3 2 50%

M2B 13 15 -13%

LisbonBiomed 36 47 -23%

NeurULisboa 14 12 17%

EnviHealth&CO 12 12 0%

Total 111 124 -10%
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Quadro 28 - Admitidos nos Cursos de Mestrado 

 
             Fonte: IFA 

Obs.: (*) Não abriu candidaturas em 2017/2018, realiza-se de dois em dois anos;  
(**) Abriu candidaturas pela 1.ª vez em 2018-2019. 

 
 

A formação de novas gerações de investigadores nas áreas fundamentais das ciências médicas é uma missão da 

qual a FMUL não abdica, procurando captar novos estudantes para os cursos de mestrado, inclusive estudantes 

estrangeiros (quadro 29), através de uma diversificação da sua oferta formativa e investindo na qualidade da 

mesma. 

 

Quadro 29 - Estudantes Estrangeiros a frequentar cursos de Mestrado 

 
                             Fonte: IFA 

 

 

Mestrados
Ano letivo
2018/2019

Ano letivo
2017/2018

Taxa de 
Variação

Cuidados Paliativos 32 31 3,2%

Doenças Metabólicas e Comportamento 
Alimentar

15 18 -16,7%

Epidemiologia 15 7 114,3%

Neurociências 17 16 6,3%

Psicopatologia 0 18 -100,0%

Nutrição Clinica 26 25 4,0%

Oncobiologia 15 * n/a

Microbiologia Clinica e Doenças 
Infecciosas Emergentes 

14 15 -6,7%

Reabilitação Cardiovascular 17 ** n/a

Ano Letivo
2018/2019

EU 0

Fora da EU 10

PALOP 11

Total 21

Países

Mestrado
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Neste sentido, a Faculdade mantém também protocolos de cooperação com outras instituições de ensino 

superior, dinamizando cursos de índole profissionalizante que correspondem a necessidades objetivas e que se 

têm traduzido em experiências gratificantes e bem-sucedidas. 

Os cursos de Mestrados compreendem: i) a frequência e a aprovação num curso de especialização, constituído 

por um conjunto organizado de unidades curriculares, denominado “curso de mestrado”, sendo a sua frequência 

e aprovação certificadas; ii) a elaboração e discussão pública de uma dissertação de natureza científica ou de um 

trabalho de projeto, originais e especialmente realizados para este fim, ou um estágio de natureza profissional 

objeto de relatório final. O grau de mestre é conferido após aprovação e defesa pública da dissertação ou relatório 

de estágio. 

 

Cursos de Especialização 

 

Os cursos de especialização são outro tipo de oferta formativa em que a FMUL aposta no domínio da formação 

pós-graduada. Neste sentido, no ano letivo 2018/2019 decorrem três cursos de especialização: o Curso de 

Introdução à Investigação Clínica, que anualmente abre vagas através dos cursos avançados do PHDCAML, 

destinado aos estudantes de doutoramento e a outros profissionais de saúde do CAML, assim como a outros 

interessados nesta área e que desejem ter uma formação básica no desenho e análise de estudos clínicos; o Curso 

de Macroscopia em Anatomia Patológica, que visa formar especialistas neste campo; e o curso de Oncobiologia, 

destinado a cientistas, médicos e outros profissionais de saúde ou áreas afins que queiram iniciar-se na 

investigação em Oncologia, com o objetivo de promover a investigação, formando novas gerações de cientistas e 

médicos para a investigação em cancro. 

Os Cursos de Especialização compreendem a frequência de um conjunto organizado de unidades curriculares, 

com 60 créditos, sendo esta frequência e aprovação certificadas. 

 

Quadro 30 – Admitidos nos Cursos de Especialização 

 
             Fonte: IFA 
              Obs.: (*) Não abriu candidaturas em 2017/2018, realiza-se de dois em dois anos. 

Cursos de Especialização
Ano letivo
2018/2019

Ano letivo
2017/2018

Taxa de 
Variação

Introdução à Investigação Clinica 7 13 -46%

Macroscopia em Anatomia Patológica 24 36 -33%

Oncobiologia 2 * n/a
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Diplomados 

 

O número de diplomados, em 2018, registou uma ligeira diminuição (-7%), resultado da diminuição do número 

de diplomados nos cursos de Mestrado (-16%), embora o número de diplomados dos cursos de Doutoramento 

tenha crescido ligeiramente (6%) se comparado com 2017, em virtude da extinção de alguns cursos de Mestrado 

(quadro 31). O aumento de Doutorados poderá estar associado ao apoio financeiro da FCT à oferta formativa do 

terceiro ciclo de estudos (Anexo 10 – Diplomados segundo o ciclo de estudos e o curso, p. 230). 

 

Quadro 31 – Diplomados nos Ciclos de Estudos Pós-Graduados 

 
Fonte: Raides 
Obs.: Anexo 10 – Diplomados segundo o ciclo de estudos e o curso, p.230. 
 
 
 
 

Enquanto órgão de gestão científica da Faculdade, o Conselho Científico esteve envolvido, durante o ano de 2018, 

na apreciação e aprovação de Projetos de Mestrado e Doutoramento, bem como de Júris de Provas de Mestrado 

e Doutoramento, de Júris para Equivalência de Grau de Mestre e também de Cursos Pós-Graduados não 

conducentes a grau, tal como apresenta o quadro 32. 

  

2018 2017
Taxa de 
Variação

Mestrados 42 50 -16%

Doutoramentos 35 33 6%

Total 77 83 -7%
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Quadro 32 – Indicadores do Conselho Científico 2018 

 
                      Fonte: CC 

 

O Instituto de Formação Avançada (IFA) é o serviço responsável na FMUL pela gestão das atividades de formação 

pós-graduada (doutoramentos, mestrados e cursos de especialização), trabalhando em estreita articulação com 

as comissões científicas dos cursos, órgãos de gestão e outros serviços da Faculdade, e com entidades externas 

como a FCT e A3ES. 

  

Indicadores 2018

Projectos de Dissertação de Mestrado apreciados e 
aprovados

95

Projectos de Teses de Doutoramento apreciados e 
aprovados

47

Júris de provas de Mestrado nomeados 46

Júris de provas de Doutoramento nomeados 32

Júri de Reconhecimento de Habilitação ao Grau de 
Licenciado
[Nutri ção]

1

Júri de Reconhecimento de Habilitação ao Grau de Mestre
[Neurociências ]

1

Júri de Reconhecimento de Habilitação ao Grau de Doutor
[Ci rurgia  Cardiovas cular]

1

Júri de Equivalência ao Grau de Doutor
[ORL, Neurociências , Ortopedia]

3

Júri de Equivalência ao Grau de Mestre 0

Júri para Provas de Agregação 1

Cursos Pós-Graduados não conducentes a Grau Académico 21

Patrocínios Científicos atribuídos 25
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3.3. FORMAÇÃO CONTÍNUA E EDUCAÇÃO MÉDICA 

 

A Faculdade procura contribuir de forma ativa e empenhada para a aprendizagem contínua de médicos e outros 

profissionais da área da saúde, promovendo a aprendizagem ao longo da vida. Uma das atribuições da FMUL é 

precisamente: “b) Desenvolver a educação pós-graduada e educação continuada, mediante cursos não 

conferentes de grau académico, de atualização, e especialização” (Estatutos da Faculdade de Medicina da 

Universidade de Lisboa, Título I – Princípios Fundamentais, art.º 4.º - Atribuições). Neste sentido, a FMUL definiu 

como objetivo operacional para 2018, fomentar a educação médica e a formação contínua junto da comunidade 

académica (OO4), tendo sido desenvolvidas várias iniciativas neste âmbito, nomeadamente com o contributo do 

Conselho Pedagógico (CP), Departamento de Educação Médica (DEM) e Unidade de Formação Contínua (UFC).  

A UFC organiza vários tipos de cursos com carácter profissionalizante, destinados a um público diversificado, de 

acordo com o designado “Processo de Bolonha”, atribuindo ECTS, cujo número varia de acordo com a sua duração 

(quadro 33). 

 

 

Quadro 33 – Tipologia de Cursos de Formação Contínua 

 
Fonte: UFC 

 

 

Tipologia Objetivo

Cursos de Atualização

Fomentar a formação continuada, possibilitando 
aprendizagem de novas técnicas e de 
conhecimentos em determinadas áreas, com 
componente teórico e prático e cariz 
profissionalizante .

Cursos de Aperfeiçoamento

Aperfeiçoar ou adquirir conhecimentos ou novas 
técnicas nas respetivas áreas, com componente 
teórico e prático e cariz profissionalizante ou 
tecnológico.

Workshops

Potenciar o conhecimento, a investigação e a 
parti lha do conhecimento numa perspetiva 
transversal e multidisciplinar, com o objetivo de 
contribuir para a formação e aprendizagem ao 
longo da vida.
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Em 2018 foram organizados 18 cursos que contaram com 454 inscritos, registando-se assim um crescimento 

comparando com 2017 (quadro 34).  

 

Quadro 34 - Cursos de Formação Contínua e número de Inscritos em 2018 

 
Fonte: UFC 
Obs.: Anexo 11 – Descrição dos Cursos de Formação Contínua, p. 231. 

 
 

A formação contínua desempenha um papel determinante na atualização e aperfeiçoamento dos profissionais de 

saúde, sendo um pilar essencial que complementa a formação inicial, contribuindo assim para o processo de 

lifelong learning. 

Dada a importância desta dimensão, o CP, em colaboração com o DEM, promoveu um Programa de Formação 

em Educação Médica, intitulado Lunch Education Short Courses, uma vez que as ações decorreram à hora do 

almoço, destinado preferencialmente a Docentes das várias Áreas Disciplinares e Unidades Curriculares da FMUL. 

Este Programa é constituído por 24 ações de formação, previstas para ter lugar entre setembro de 2018 e julho 

de 2020 com uma periodicidade mensal. O quadro 35 apresenta as sessões realizadas em 2018. 

 

 

Quadro 35 – Sessões Lunch Education Short Courses 2018 

 
               Fonte: CP 
 

Indicadores 2018 2017
Taxa de 
Variação

N.º Cursos 18 17 6%

N.º Inscritos 454 224 103%

Sessões / Temas

Como definir objetivos. Importância da ‘Outcome based education’ 
[28 de setembro de 2018]

Como desenvolver perícias de comunicação 
[19 de outubro de 2018]

Como implementar um ensino baseado em casos clínicos
[16 de novembro de 2018] 

Como estruturar e avaliar o ensino de desempenhos práticos (skills) 
[14 de dezembro de 2018]



 
 
 
Relatório de Atividades 2018 

_______________________________________________________________________________________________________________________ 
 

 
62 

Em prol da educação médica, é de destacar o Beyond Med – encontro anual realizado na FMUL sobre educação 

médica, organizado pelo CP, DEM e AEFML, o qual visa promover o encontro de prestigiadas figuras nacionais e 

internacionais que durante um dia debatem um conjunto diversificado de conteúdos, abrindo novas portas de 

reflexão e apresentando caminhos para o futuro dos estudantes de medicina. Em 2018 este encontro realizou-se 

a 24 de outubro e contou com 220 participantes. 

No âmbito da promoção da Educação Médica há ainda a destacar o Prémio de Mérito Pedagógico da FMUL – 

Professor Doutor J. Gomes-Pedro, atribuído anualmente pelo CP e que visa distinguir o docente ou grupo de 

docentes que mais se destacou pelo seu contributo para a melhoria da Educação Médica na Faculdade. Em 2018 

foram recebidas 4 candidaturas (quadro 36), tendo o prémio sido atribuído ao Professor João Eurico da Fonseca. 

 

 

Quadro 36 - Candidaturas ao Prémio de Mérito Pedagógico - Professor Doutor J. Gomes-Pedro 

 
                 Fonte: CP 

 

As Unidades Estruturais da FMUL, nomeadamente o DEM, no âmbito das suas atividades, desenvolvem, 

participam e organizam várias iniciativas de educação médica, reportadas nos seus relatórios individuais das 

atividades desenvolvidas durante 2018. 

 

 

 

 

 

   

2018 2017
Taxa de 
Variação

4 6 -33%
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Para a FMUL a investigação científica e a inovação é uma atividade 

complementar ao ensino e fundamental na formação dos futuros 

médicos, daí que a promoção da investigação, da inovação e do 

empreendedorismo (OE2) seja um dos seus objetivos estratégicos. 

Neste sentido, ao longo do ano de 2018 foram várias as ações de 

promoção e disseminação da ciência, bem como iniciativas para 

fomentar a cultura de inovação e empreendedorismo no seio da 

comunidade FMUL. 

 

 

4.1. PROMOÇÃO DA CIÊNCIA 

 

A preocupação da FMUL com a divulgação e promoção da ciência tem início logo nos primeiros anos da pré-

graduação, junto dos estudantes do MIM, mais recentemente junto dos estudantes da LCN, bem como junto de 

estudantes de outras formações pré-graduadas em que a Faculdade está envolvida, pela convicção de que a 

experiência e investigação científicas devem constituir parte integrante da sua trajetória académica durante a 

sua formação em medicina. 

O Gabinete de Apoio à Investigação Científica, Tecnológica e Inovação (GAPIC), com os seus quase 30 anos de 

existência, tem vindo a estimular e promover a prática tutorada da investigação científica pelos jovens estudantes 

da pré-graduação e recém-graduados, através de várias iniciativas: 

 Programa “Educação pela Ciência” | Bolsas CHULN/FMUL – Este Programa proporciona aos estudantes, 

a partir do 2.º ano, a experiência de conduzirem uma investigação científica, passando por todas as fases 

que a mesma comporta: elaboração do projeto, baseado numa hipótese original; submissão, avaliação 

(com peer review) e atribuição de financiamento; execução do projeto com apoio tutoral; apresentação 

pública dos resultados no âmbito do Dia da Investigação e produção de um relatório em formato de artigo 

científico. Este Programa é financiado pela FMUL, Fundação Merck Sharp & Dhome e CHULN. 

Na 21.ª edição, que decorreu em 2017/2018, 57 estudantes desenvolveram 39 projetos de investigação, 

orientados por 41 tutores, em 21 unidades de investigação, envolvendo um financiamento global de 

75.421,79€ (quadro 37). Comparado com o ano anterior, houve um aumento significativo do número de 

estudantes (35%), tutores (21%), unidades de investigações (17%) e de financiamento (42%), o que ilustra 

bem o interesse suscitado por este Programa e o seu sucesso entre a comunidade de discentes, docentes 
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e investigadores. Este interesse reflete-se ainda na adesão ao concurso aberto em setembro de 2018 

(22.ª edição – 2018/2019), ao qual foram submetidas e aceites 34 candidaturas, que envolverão 39 

estudantes, 21 unidades de investigação e 46 tutores.  

 

Quadro 37 – Indicadores Programa "Educação pela Ciência" / Bolsas CHULN 

 
Fonte: GAPIC 
Obs.: Anexo 12 - Projetos 21.º Programa “Educação pela Ciência” | Bolsas CHLN/FMUL, pp. 232-234. 

 

 

 Prémio GAPIC David-Ferreira – Este Prémio, instituído em 2016, constitui uma homenagem ao Prof. 

Doutor David Ferreira, mentor do GAPIC, e distingue os melhores Trabalhos Finais / Teses do MIM da 

FMUL, estimulando desta forma a prática da investigação científica pelos estudantes em fase pré-

graduada. À 3.ª edição (2017/2018) deste prémio foram submetidas 23 candidaturas, exatamente o 

mesmo número que na edição anterior. Para além do Prémio foram ainda atribuídas três Menções 

Honrosas (Anexo 13 – Prémios atribuídos pelo GAPIC, p. 235). 

 
 

Quadro 38 – Candidaturas Prémio GAPIC David-Ferreira 

 
              Fonte: GAPIC 

 

 Bolsa de Investigação Anual Fundação AstraZeneca/FMUL – A Fundação AstraZeneca financiou pelo 15.º 

ano consecutivo esta bolsa, cujo objetivo é incentivar e envolver os jovens médicos, recém-graduados 

em Medicina, em atividades de investigação. Em 2018 foram submetidas 11 candidaturas, mais do dobro 

do que em 2017 (quadro 39), tendo a bolsa sido atribuída à Dr.ª Maria Adão Serrano de Sousa Uva, com 

Indicadores
21.ª edição

[2017/2018]
20.ª edição

[2016/2017]
Taxa de 
Variação

N.º de Projetos de Investigação 39 28 39%

N.º de Estudantes em projetos 57 38 50%

N.º de Tutores a apoiar projetos 41 34 21%

N.º de Unidades de Investigação envolvidas 21 18 17%

Financiamento 75 421,79 € 53 179,42 € 42%

2018/2019 2017/2018
Taxa de 
Variação

23 23 0%
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o projeto “Revealing lung repair after ARDS through the IL-22 path”, a realizar no Laboratório de 

Imunologia Clínica, sob a orientação da Professora Susana Mendes Fernandes. 

 

Quadro 39 – Candidaturas à Bolsa de Investigação Fundação AstraZeneca / FMUL 

 
                                                 Fonte: GAPIC 
 

 

 Cursos de Apoio à Investigação – Anualmente, o GAPIC organiza vários cursos tendo em vista promover 

e apoiar a investigação científica desenvolvida na FMUL. Em 2018, realizaram-se os seguintes cursos: 

Pesquisa Bibliográfica (5.ª edição); Iniciação ao SPSS (9.ª edição); Revisões Sistemáticas como Projeto de 

Investigação Clínica (8.ª edição); Preparação de Casos Clínicos para Publicação (8.ª edição). Estes cursos 

têm como público-alvo os estudantes que se encontram a desenvolver os seus projetos de investigação 

e médicos internos do CHULN, com vista a colmatar eventuais dificuldades sentidas no desenvolvimento 

das suas carreiras de investigação e a fornecer-lhes conhecimentos e ferramentas úteis para o 

desenvolvimento dos seus trabalhos académicos e científicos. Estes cursos contaram com um total de 66 

participantes em 2018, registando-se um aumento na adesão aos mesmos (40%) comparando com o ano 

transato (quadro 40).  

 
 

Quadro 40 – Participantes nos Cursos de Apoio à Investigação 

 
               Fonte: GAPIC 
 
 
 

2018/2019 2017/2018
Taxa de 
Variação

11 5 120%

Cursos 2018 2017
Taxa de 
Variação

Cursos sobre Pesquisa Bibliográfica 11 9 22%

Cursos de Iniciação ao SPSS 14 10 40%

Curso de Revisões Sistemáticas como Projeto 
de Investigação

16 22 -27%

Curso de Preparação de Casos Clínicos para 
Publicação

25 6 317%

Total 66 47 40%
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 Dia da Investigação para Estudantes de Medicina (7ª edição) – Este evento, organizado anualmente pelo 

GAPIC em colaboração com a AEFML, decorreu a 12 de dezembro, tendo 

despertado uma vez mais o interesse da comunidade FMUL, registando 

uma forte adesão (113 participantes).  

No Dia da Investigação foram apresentados os trabalhos de investigação 

desenvolvidos no âmbito do 21º Programa “Educação pela 

Ciência”|CHULN, tendo sido premiados as três melhores apresentações 

orais e foram igualmente conhecidos os distinguidos com o Prémio GAPIC David-Ferreira (Capítulo 8 – 

Comunicação e Promoção Institucional, pp. 142-164). 

Nesta 7.ª edição, o tema central foram os GAPIC Alumni, tendo sido a sessão Research Paths protagonizada por 

3 ex-estudantes GAPIC, cujos percursos académicos e profissionais estão ligados à investigação científica. 

 

 

 Plataforma Find the Investigator you are looking for 

No sentido de facilitar e promover o contacto entre investigadores, 

estagiários e estudantes de Medicina e, desta forma, criar uma rede 

extensível a todo o CAML e estreitar as relações entre a comunidade 

científica, o GAPIC criou a plataforma Find the investigator you are 

looking for, à qual todos os Investigadores da FMUL, do iMM e do 

CHULN, podem aderir através do preenchimento de um formulário on-

line. Em 2018 registaram-se 52 investigadores, estando a lista 

disponível no portal da Faculdade e acessível a todos.  
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 PREPIT Project (Pregraduate REsearch Program - Impact and Trajectories) | GAPIC Alummi – Este 

projeto pretende avaliar os outcomes científicos, académicos e profissionais dos programas pré-

graduados GAPIC, inovadores a nível nacional no incentivo à investigação clínica no curso de Medicina. 

Este projeto tem assim por objetivo avaliar os indicadores de produtividade científica, a curto e longo 

prazo, dos participantes e caracterizar as suas perspetivas. Nesse sentido, foi desenhado um estudo de 

coorte, retrospetivo, bibliométrico, e um estudo transversal, por inquérito eletrónico. Em 2018 foram 

realizadas análises bibliométricas de artigos publicados por ex-estudantes GAPIC de várias edições do 

Programa “Educação pela Ciência” e foi desenhado um inquérito por questionário, a aplicar em 2019. O 

projeto está a ser desenvolvido em colaboração, pelas equipas do GAPIC e da Área de Bibliotecas e 

Informação, prevendo-se a divulgação dos primeiros resultados em 2019. 

 

 Facebook GAPIC Alumni 

O Programa “Educação pela Ciência”, desde a sua criação em 1997, acolheu mais de 500 estudantes (525) 

e projetos (502) e, de forma a dinamizar a rede GAPIC Alumni, foi lançada a página do Facebook GAPIC 

Alumni por ocasião do 29.º aniversário do GAPIC (a 11 de julho). Nesta página, que conta já com mais de 

350 seguidores, vão sendo divulgadas e partilhadas iniciativas e experiências, notícias e novidades em 

torno da ciência, tendo sido já publicados 125 posts (Capítulo 8 – Comunicação e Promoção Institucional, 

pp. 142-164). 
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4.2. PRODUÇÃO CIENTÍFICA 

Para além da vertente académica e clínica, o CAML visa igualmente 

“promover a modernização e o desenvolvimento da investigação e 

inovação das ciências da saúde. A investigação científica, nomeadamente 

a investigação de translação entre as Ciências Biomédicas e a Medicina 

Clínica” (portaria conjunta dos Ministérios da Saúde e da Ciência, 

Tecnologia e Ensino Superior, n.º 1371/2009, de 27 de outubro). 

A atividade científica do CAML reflete assim não só a investigação biomédica, mas também a inter-relação desta 

com a medicina clínica (from bench to bed side and vice-versa), incluindo a relevante investigação desenvolvida 

nos serviços clínicos com grande envolvimento dos docentes da Faculdade. A produção científica dos docentes, 

investigadores e médicos que trabalham nas instituições que integram o CAML, pode ser apreciada de forma 

objetiva pelo número de publicações indexadas na Web of Science (WoS), Results of Institute for Scientific 

Information (ISI web of science core collection: http://apps.webofknowledge.com/).  

Como já foi referido, a promoção da atividade científica é uma forte aposta da FMUL, patente desde logo na pré-

graduação, nos projetos desenvolvidos no âmbito do Programa “Educação pela Ciência” (GAPIC), bem como na 

formação avançada, nomeadamente, nos Programas Doutorais. Estes programas contribuem positivamente para 

o aumento da produção científica do CAML, na medida em que uma parte dos trabalhos publicados em revistas 

com fator de impacto (indexadas na Web of Science) são resultantes de projetos desenvolvidos no âmbito dos 

mesmos. 

A Área de Biblioteca e Informação (ABI) tem elaborado pesquisas e análises bibliométricas, e procedido à 

avaliação e validação dos dados da produção científica do CAML. 

A partir da chave de pesquisa usada realizou-se uma análise quantitativa da produção científica do CAML em 

2018, apenas nas publicações indexadas na Web of Science (excluindo uma grande parte dos trabalhos publicados 

quer em revistas internacionais não indexadas, quer em revistas portuguesas da área das ciências da saúde, visto 

que destas apenas quatro se encontram indexadas na WoS: a Acta Médica Portuguesa, a Acta Reumatológica 

Portuguesa, a Revista Portuguesa de Cardiologia e a Revista Portuguesa de Pneumologia).  

Dos 659 documentos publicados em 2018, a maioria corresponde a articles (46%) e meeting abstacts (29%), 

conforme apresentado na figura 13. 
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Figura 13 - Tipologia de Documentos CAML 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: ABI (pesquisa efetuada na Web of Science em 10.03.2019) 

 

No quadro 41 apresentam-se os dados relativos ao registo de publicações no quinquénio 2014-2018. A 

diminuição do número de registo verificada em 2018 não representa necessariamente um abrandamento ou 

declínio da produção científica do CAML, mas tão-somente o facto de a base de dados estar em permanente 

atualização, existindo um desfasamento temporal entre as datas de publicação e a disponibilização da 

informação. É muito provável que este número acompanhe a tendência de aumento verificada nos anos 

anteriores, à medida que o trabalho técnico de classificação, avaliação e disponibilização da informação for 

realizado. 

 

Quadro 41 – Registo de publicações CAML (2014-2018) 

 
Fonte: ABI (pesquisa efetuada na Web of Science em  
10.03.2019) 

Anos N %

2018 659 18,96%

2017 721 20,75%

2016 707 20,35%

2015 737 21,21%

2014 651 18,73%

Total 3 475 100,00%
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O quadro 42 apresenta resultados relativos ao Citation Report (2014-2018), os valores relativos ao número total 

de citações (26.192), ao número total de citações, excetuando as auto-citações (25 284), ao número total de 

artigos citados (23.491), ao número total de artigos citados, excetuando auto-citações (22 938), à média de 

citações por item (7,54) e o índice h (63). Esta última métrica quantifica a relação produtividade/impacto, 

permitindo descontar o peso desproporcional de artigos muito citados ou de artigos que ainda não foram citados, 

ou seja, em 2018 pelo menos 63 dos artigos publicados foram citados, pelo menos, 63 vezes. 

 

Quadro 42 – Relatório de citações CAML entre 2014-2018 

 
Fonte: ABI (pesquisa efetuada na Web of Science em 10.03.2019) 

 

 

 

O quadro 43 apresenta um ranking (Top 25) da investigação desenvolvida no CAML, tendo por base as categorias 

definidas pela Web of Science. 

 

 

 

 

 

N

Total de publicações 3 475

Total de citações 26 192

Total de citações sem auto-citações 25 284

Total de artigos citados 23 491

Total de artigos citados sem auto-citações 22 938

Média de citações por item 7,54

Índice h  63
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Quadro 43 – Top 25 CAML segundo a Área / Ramo do Conhecimento 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: ABI (pesquisa efetuada na Web of Science em 10.03.2019) 
 

 
 

Position Web of Science Categories N.º

1.º Cl inica l  Neurology 115

2.º Neurosciences 82

3.º Rheumatology 71

4.º Cardiac Cardiovas culars  sys tems 55

5.º Medicine Genera l  Internal 55

6.º Immunology 34

7.º Respi ratory Sys tem 27

8.º Gas troenterology Hepatology 26

9.º Urology Nephrology 26

10.º Oncology 25

11.º Al lergy 24

12.º Biochemistry Molecular Biology 20

13.º Obs tetrics  Gynecol ogy 20

14.º Endocrinology Metabol ism 18

15.º Ophthalmol ogy 18

16.º Periphera l  Vascul ar Disease 18

17.º Infectious  Dis eas es 17

18.º Pediatri cs 17

19.º Hematology 15

20.º Multi discipl inary Sciences 13

21.º Ps ychiatry 13

22.º Publ ic Environmenta l  Occupational  Hea l th 13

23.º Surgery 13

24.º Pharma cology Pharmacy 11

25.º Radiology Nuclear Medicine Medica l  Imaging 11
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A esmagadora maioria dos trabalhos foram publicados em língua inglesa (96,5%), reforçando a tendência já 

verificada no ano anterior, uma vez que este é o idioma predominante no seio da investigação científica e nas 

publicações com maior fator de impacto. De referir, por sua vez, a diminuição no número de publicações em 

língua portuguesa e do ligeiro aumento das publicações em espanhol (quadro 44). 

 
 

Quadro 44 – Língua de Publicação 2018 – CAML 

 
Fonte: ABI (pesquisa efetuada na Web of Science em 10.03.2019) 

 

 

 

  

N % N %

Inglês 636 96,5% 633 94,2% 0,5%

Português 19 2,9% 37 5,5% -48,6%

Espanhol 3 0,5% 2 0,3% 50%

Alemão 1 0,2% -- -- n/a

Total 659 100% 672 100% n/a

Taxa de 
Variação

2018 2017
Língua de Publicação
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4.3. DISSEMINAÇÃO DA CIÊNCIA 

 

O Núcleo de Biblioteca e Informação (NBI), em termos de estrutura, tornou-se Área 

de Biblioteca e Informação (ABI), no seguimento do objetivo de reestruturar a 

orgânica dos serviços (OO13) e com a entrada em vigor do Regulamento de 

Organização dos serviços da FMUL (Despacho n.º 6640/2018, de 6 de julho) (Capítulo 

7 – Inovação e Modernização Organizacional, pp. 127-141).  

A ABI participa e colabora com diversas redes e projetos de informação em saúde, 

nacionais e internacionais, que beneficiam toda a comunidade científica do CAML, 

em 2018 destacam-se:  

I) Grupo de Trabalho Bibliotecas de Saúde da Secretaria-Geral do Ministério da Saúde, com o fim de elaborar 

uma proposta de reforço do pacote hospitalar B-on, tendo em vista promover o acesso à informação de saúde 

(publicações periódicas e sistemas de apoio à decisão clínica) a todas as instituições de saúde nacionais (Centros 

Académicos Clínicos, Centros de Referência); 

II) Grupo de Trabalho “Utentes dos Serviços Partilhados do Ministério da Saúde (SPMS) ”; 

III) Grupo de Trabalho do SNS 24 (projeto SNS24), tendo em vista o desenvolvimento do site deste serviço. 

Em 2018, a ABI integrou ainda a comissão organizadora do Iº Encontro “A Universidade de Lisboa e o Património”, 

participou em congressos e outros eventos e promoveu a realização de exposições e visitas. Destaca-se também 

o envolvimento e representação em associações profissionais da área como a EAHIL – European Association of 

Healh Information; a APDIS – Associação Portuguesa de Documentação e Informação de Saúde e a BAD – 

Associação Portuguesa de Bibliotecários, Arquivistas e Documentalistas. 

Face à sua responsabilidade pela gestão, tratamento, conservação e difusão dos espólios bibliográficos da FMUL, 

a ABI alimenta em permanência o catálogo online ALEPH 18, do Sistema Integrado das Bibliotecas da ULisboa. 

Gradualmente, tem procedido ao tratamento técnico da documentação das várias bibliotecas setoriais, tendo em 

2018 concluído a intervenção na Biblioteca da Clínica Universitária de Psiquiatria e dado continuidade ao 

tratamento técnico dos espólios do Centro de Documentação do Instituto de Medicina Preventiva e Saúde Pública. 

Em 2018, registou-se um aumento do número de registos bibliográficos, sendo que a variação face ao ano anterior 

é sobretudo significativa no âmbito das bibliotecas setoriais (quadro 45). 
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Quadro 45 – Registos Catálogo Bibliográfico ALEPH 18 

 
Fonte: ABI - Informação no Catálogo ALEPH 18 

 

O Repositório da Universidade de Lisboa (Repositório UL), integrado no RCAAP – Repositório Científico de Acesso 

Aberto de Portugal e inserido no movimento Ciência Aberta, visa reunir a produção científica de toda a 

comunidade universitária, indo ao encontro das novas políticas da FCT. O quadro 46 apresenta as coleções 

FML/iMM do Repositório UL, que em 2018 correspondiam a um total de 3.375 documentos, maioritariamente 

Trabalhos Finais do MIM (1.375). Porém, são as categorias “Relatórios e Provas de Habilitação”, “Comunicações”, 

“Artigos em revistas nacionais” e “Artigos em revistas internacionais” que apresentam um maior aumento.  

 

 

Quadro 46 – Documentos Depositados no Repositório UL 

 
Fonte: ABI 

Coleção 2018 2017
Taxa de 
Variação

Biblioteca-CDI 21 256 20 684 3%

Pólo das Ciências Morfológicas 2 226 2 122 5%

Bibliotecas Setoriais 3 665 2773 32%

Total 27 147 25 579 6%

Tipologia 2018 2017
Taxa de 
Variação

Teses de Doutoramento 263 234 12%

Dissertações de Mestrado 468 400 17%

Trabalhos Finais do Mestrado Integrado em Medicina 1375 1 230 12%

Artigos em Revistas Internacionais 883 539 64%

Artigos em Revistas Nacionais 307 134 129%

Livros de Atas 4 4 0%

Livros e Capítulos de Livros 45 26 73%

Relatórios e Provas de Habilitação 26 7 271%

Comunicações 4 2 100%

Total 3 375 2 576 31%
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A ABI para além da sua atuação no domínio da gestão, tratamento, conservação e difusão dos espólios 

bibliográficos da FMUL, presta ainda um conjunto apreciável de serviços de apoio ao ensino, à investigação e à 

prática clínica.  

O quadro 47 apresenta indicadores das atividades desenvolvidas pela ABI nas suas diversas vertentes: Serviço de 

Referência, Formação, Marketing e Difusão da Informação. 

Quadro 47 – Indicadores Globais ABI 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 
Fonte: ABI 
Obs.: (*) Scopus: assinatura partilhada com ULisboa (7.768€); 2 revistas online 
Dermatologia/Venereologia (2 859,50€); 1 Ebook Epidemiologia, Bioestatística e Medicina 
Preventiva (270,60€); (**) Números obtidos de forma automática pelo sistema de 
controlo de entradas e saídas (uma mesma pessoa pode ser contabilizada mais do que 
uma vez em cada dia). 

 

2018

Nº de Utilizadores 149 920

Registo de Circulação Utilizadores Biblioteca-CDI ** 95 535

Registo de Circulação Utilizadores PCM ** 145 140

N.º Pedidos de Pesquisa Bibliográfica  2 277

Total de documentos enviados
(em resultados das pesquisas bibliográficas)

2 302

N.º Pedidos Recebidos - Empréstimo Inter-Bibliotecas 739

N.º Pedidos a outras Bibliotecas - Empréstimo Inter-Bibliotecas 79

N.º de Novas Aquisições * 4

Valor Novas Aquisições * 10 897 €

Programa de Formação FMUL/FF ULisboa 13

Colaborações (IFA, GAPIC, DEM, AEFM, HSM) 7

Sessões Individuais 17

Total 37

Participação em Grupos de Trabalho Internos 5

Participação em Grupos de Trabalho Externos 4

Comunicações em Congresso 4

Apresentação de Posters 4

Exposições Núcleo Histórico 3

Artigos na Newsletter FMUL 18

Visitas à ABI 4
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Em 2018, houve um ligeiro acréscimo (0,18%) do número de 

utilizadores face ao ano anterior (2017 – 149.656; 2018 – 149.920). 

Mais significativo foi o aumento (59%) verificado no número de 

pedidos de pesquisa (2017 – 1.435; 2018 – 2.277), bem como dos 

pedidos endereçados por outras bibliotecas (47%), (2017 – 502; 2018 

– 739). A estes dados junta-se a diminuição (7%) do número de 

pedidos de empréstimos a outras bibliotecas (2017 – 85; 2018 – 79), 

podendo-se concluir que o acesso aos serviços da B-on constitui sem dúvida uma mais-valia e que a aposta da 

FMUL numa forte coleção de publicações periódicas online (complementar à B-on) satisfaz, em grande medida, 

as necessidades dos utilizadores internos e externos. 

A ABI prosseguiu o seu investimento na formação com o projeto Literacia da Informação, tendo sido realizadas 

37 ações de formação, representando um aumento de 32% face ao ano anterior (2017 – 28; 2018 – 37). Para além 

do Programa de Formação conjunto com a Biblioteca da FF, foram asseguradas sessões de formação a pedido e 

em colaboração com diversas unidades da FMUL e outras entidades: IFA, GAPIC, DEM, AEFML, HSM, bem como 

diversas sessões individuais. 

No seu papel de facilitador do ensino/aprendizagem/investigação, a ABI promove o acesso a diversos recursos 

online, através da Biblioteca Digital, onde se destacam a PubMed/Medline, a B-on, a Cochrane Library, a Web of 

Science, a DynaMedPlus, o Acland's Video Atlas of Anatomy, a Base de Dados Access Medicine e uma coleção de 

Periódicos Eletrónicos disponíveis 24 horas por dia, 7 dias por semana, em qualquer parte do mundo (acesso VPN). 

Em 2018, manteve-se a aposta nos recursos digitais, com a aquisição de duas revistas online na área da 

Dermatologia/Venerologia e o ebook de Epidemiologia, Bioestatística e Medicina Preventiva. A ABI manteve a sua 

participação na assinatura partilhada com a ULisboa da base de dados bibliográficos Scopus. 

Uma vez que a análise da produção científica e os estudos bibliométricos têm vindo a ganhar uma enorme 

relevância e impacto na avaliação das instituições e dos seus autores, verificou-se um aumento dos pedidos de 

colaboração à ABI para apoio nesta área, nomeadamente ao nível da análise de publicações (fator de impacto e 

quartis), da análise da produção científica da FMUL e respetivos autores (avaliação de citações / Índice h). Em 

2018, a ABI manteve assim o seu apoio nesta área, garantido a recuperação, gestão e análise de indicadores 

bibliométricos e dando resposta às necessidades internas, colaborando com diversas unidades da Faculdade: IFA, 

GAPIC (nomeadamente no âmbito do PREPIT Project, ver Capítulo 4 – Investigação, Inovação e 

Empreendedorismo, pp. 63-80) e GPEQ. 
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A ABI colaborou, ainda durante o ano de 2018, com outras instituições do CAML, designadamente com: 

I) Comissão do Programa Doutoral do CAML, na avaliação bibliométrica da produção científica dos 

estudantes de doutoramento;  

II) Departamento Pedagógico da AEFML, para avaliação de recursos digitais disponíveis para apoio à 

preparação para a Prova Nacional de Acesso à Formação Específica;  

III) Funding Office do iMM, no desenvolvimento de uma estratégia comum para o reforço do auto-arquivo 

da produção científica desta comunidade na Coleção iMM do Repositório.UL. 

A ABI, com vista a desenvolver uma metodologia para o levantamento e gestão da produção científica (OO7), para 

que a Faculdade, tal como os seus docentes e investigadores, obtenha os créditos pelas suas publicações e pelas 

citações recebidas, mantém a colaboração com o GPEQ no desenho de uma proposta para a implementação de 

uma plataforma de gestão da produção científica, que possibilite a recolha, depósito, validação e pesquisa da 

produção científica, tendo os dados recolhidos uma tripla finalidade: Repositório da ULisboa; Relatório de 

Atividades da instituição; Análise da produção científica e indicadores bibliométricos. 

No ano de 2018, a capacidade da ABI foi reforçada com a (re)abertura da sala de leitura, após obras de 

remodelação e ampliação que permitiram duplicar o número de lugares disponíveis para estudo (total de 182 

lugares). O alargamento do horário de funcionamento da biblioteca do Polo das Ciências Morfológicas 

proporcionou, igualmente, a melhoria da qualidade dos serviços prestados. 
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4.4. INOVAÇÃO E EMPREENDEDORISMO 

Alinhada com a ULisboa, a FMUL pretende promover atividades de ligação à sociedade, mediante a difusão e 

transferência do conhecimento e a valorização económica do conhecimento científico. Neste sentido, em 2018 

procurou-se fomentar a cultura de empreendedorismo e inovação na comunidade académica (OO8), bem como 

potenciar a participação da Faculdade em projetos de investigação nacionais e internacionais, na área das 

Ciências da Saúde e da Vida (OO6). 

Desde 2016 que o Gabinete de Inovação e Empreendedorismo (GIE) vem desenvolvendo várias iniciativas neste 

âmbito, sendo de destacar em 2018: 

 Criação da newsletter SynerGIEs, com o objetivo de dar a conhecer a toda a comunidade FMUL os 

acontecimentos, novidades, tendências e dinâmicas nas 

áreas da inovação e empreendedorismo a nível nacional 

e internacional, com um foco especial na área da saúde. 

Durante o ano foram publicados 21 números, enviados para as comunidades FMUL, iMM e AEFML, 

perfazendo mais de 3 000 leitores (quadro 77 – Indicadores da SunerGIEs, Capítulo 8 – Comunicação e 

Promoção Institucional, pp.142-164).  

 Preparação dos Workshops Tools for Innovation in Health a realizar em 2019, com o objetivo de 

capacitar a  comunidade FMUL em particular, bem como a comunidade ULisboa da área da saúde em 

geral, com técnicas e ferramentas úteis à criação de projetos inovadores nas suas áreas de atuação desde 

a ideia inicial até ao projeto final. 

É ainda de salientar que o GIE representa a FMUL no Innostars (EIT Health), integra a rede Francesa de 

SummerSchools – ClinMed2018 (parceira do EIT Health) o grupo de trabalho Incubadora ULisboa. 

 

No âmbito da área estratégica de inovação e investigação científica (AE2) é de destacar a participação da FMUL, 

aprovada pelo Conselho de Escola a 29 de novembro de 2018, como membro fundador da Associação VectorB2B, 

um laboratório colaborativo resultado de uma iniciativa compartilhada entre as empresas Medinfar e BEVAG, a 

FF e a Faculdade de Medicina Veterinária (FMV) da ULisboa, a Universidade de Coimbra, através do CNC.IBILI, e 

coordenada pela Biotecnologia TechnoPhage. A FMUL é, assim, a única escola médica a colaborar num projeto 

deste tipo, financiado pela PO-Lisboa e pela FCT.  
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O Laboratório Colaborativo VectorB2B foi aprovado por um Comité Internacional de Avaliação da FCT e será um 

“balcão único” para outras empresas e instituições académicas envolvidas na descoberta e desenvolvimento de 

medicamentos biológicos. A Vector B2B pretende reunir: (i) recursos humanos altamente qualificados em 

Portugal com conhecimento e experiência na descoberta e desenvolvimento de medicamentos biológicos, (ii) 

poder instrumental em análises e ensaios em farmacodinâmica e farmacocinética, e (iii) serviços transversais 

como revisões sistemáticas, planeamento de projetos e avaliação estatística. Fornecerá ainda serviços 

especializados, tais como triagem de anticorpos, ensaios de eficácia in vitro e in vivo em áreas como oftalmologia, 

oncologia e sistema nervoso central, entre outros, e serviços de desenvolvimento de processos e produção em 

GMP. A FMUL garantirá o fornecimento de alguns destes serviços à Associação VectorB2B. 
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Os novos Estatutos (Despacho n.º 5323-A/2018, de 18 de maio) consagram a 

FMUL como uma escola constituída por 63 Unidades Estruturais de natureza 

pedagógica, científica e clínica, das quais: 32 Clínicas Universitárias (CUniv), 

12 Institutos (Inst.), 5 Laboratórios (Lab.), 1 Departamento (Dep.), 9 Áreas 

Disciplinares Autónomas (Área Disc. Aut.) e 4 Unidades de Investigação 

Autónoma (Unid. Inv. Aut.), sendo cada uma delas coordenada por um Diretor 

(Anexo 14 – Diretores das Unidades Estruturais, pp. 236-238). 

As atividades desenvolvidas pelas Unidades Estruturais contribuem, 

individualmente e no seu conjunto, para alcançar os objetivos traçados pela 

Direção da FMUL, nomeadamente os objetivos estratégicos delineados para 

2018: Garantir a qualidade do Ensino Pré e Pós-Graduado da FMUL (OE1) e Promover a Investigação Científica, a 

Inovação e o Empreendedorismo (OE2). 

Com o intuito de uniformizar a informação recolhida sobre o trabalho e atividades desenvolvidas pelas Unidades 

Estruturais nos diferentes âmbitos da sua atuação foram desenvolvidos 3 formulários com dados relativos a: 

recursos humanos e natureza das Unidades (formulário Caraterização das Unidades); atividade pedagógica 

desenvolvida (formulário Atividade Pedagógica); atividade científica e disseminação e divulgação de ciência 

(formulário Atividade Científica). 

Com vista a obter informações mais seguras e fidedignas que espelhem o trabalho e atividades desenvolvidos em 

cada Unidade, a equipa do Gabinete de Planeamento Estratégico e Qualidade (GPEQ), com o apoio da Direção e 

colaboração da ABI, organizou e programou uma sessão de informação e esclarecimento de dúvidas, que decorreu 

no dia 14 de fevereiro. Nesta sessão, onde estiveram representadas cerca de metade das Unidades (29), procurou-

se afinar conceitos, fomentar e apoiar o preenchimento e submissão dos formulários por parte das Unidades 

Estruturais, bem como obter sugestões para introduzir melhorias.  

A adesão ao preenchimento dos formulários foi muito significativa, sendo que das 63 Unidades Estruturais 95% 

(60 unidades) enviaram os formulários relativos à sua atividade científica e pedagógica. Esta percentagem 

significativa foi fruto de um esforço conjunto das equipas das próprias Unidades Estruturais, do GPEQ e da Área 

dos Polos Administrativos (APA). 

Independentemente do cuidado e rigor na recolha, compilação e tratamento dos dados, a informação 

apresentada poderá não refletir cabalmente a realidade das Unidades Estruturais, podendo alguns indicadores 

estar sub-representados ou sobre representados. O GPEQ, com o apoio e colaboração da Direção da FMUL, está 

empenhado em aperfeiçoar o processo de levantamento de dados relativos às atividades desenvolvidas pelas 
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Unidades Estruturais, para o qual tem sido e continuará a ser imprescindível a colaboração e participação das 

equipas das Unidades Estruturais. 

No contexto das atividades desenvolvidas pelas Unidades Estruturais é fundamental o trabalho realizado pela 

APA, enquanto estrutura de apoio às mesmas, assegurado pelos colaboradores que aí prestam suporte técnico-

administrativo, fomentando uma dinâmica de trabalho em rede e desenvolvendo a sua atuação em articulação 

com os respetivos diretores das Unidades Estruturais e com os serviços de gestão central. 

Nas Unidades Estruturais, o trabalho desenvolvido ao nível das diversas atividades científicas, pedagógicas e 

clínicas é assegurado por uma equipa profissional, da qual fazem parte docentes, investigadores e não docentes 

(quadro 48).  

 

 

 

 

Quadro 48 – Composição da Equipa que colabora em cada Unidade Estrutural 

 

 

 

 

 

 

Unidade Estrutural
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N
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CUniv. Anestesiologia e Reanimação 4 0 0 0

CUniv. Cardiologia 25 0 4 1

CUniv. Cirurgia I 29 0 0 2

CUniv. Cirurgia II 24 0 0 2

CUniv. Cirurgia Vascular 5 0 0 2

CUniv. Dermatologia e Venereologia 10 0 0 1

CUniv. Doenças Infeciosas 12 0 0 1

CUniv. Endocrinologia 9 6 1 1

CUniv. Estomatologia 2 0 0 0

CUniv. Gastrenterologia 12 5 0 0
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Unidade Estrutural

N
.º
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CUniv. Hematologia 4 0 0 0

CUniv. Imagiologia 16 0 0 1

CUniv. Medicina Física e de Reabilitação 1 0 0 0

CUniv. Medicina Geral e Familiar 12 0 0 0

CUniv. Medicina I 31 0 0 1

CUniv. Medicina II 18 0 0 2

CUniv. Nefrologia 10 0 0 1

CUniv. Neurocirurgia 7 0 0 1

CUniv. Neurologia 15 1 0 8

CUniv. Obstetrícia e Ginecologia 13 0 0 0

CUniv. Oftalmologia 24 0 0 0

CUniv. Oncologia Médica 4 0 0 7

CUniv. Ortopedia 11 0 0 2

CUniv. Otorrinolaringologia 4 0 4 1

CUniv. Pediatria 86 0 0 1

CUniv. Pneumologia 11 0 0 0

CUniv. Psiquiatria e Psicologia Médica 62 0 0 1

CUniv. Reumatologia 13 0 0 0

CUniv. Urologia 7 0 0 2

Inst. Anatomia 33 0 0 4

Inst. Anatomia Patológica 16 0 0 2

Inst. Biologia Molecular 12 0 0 6

Inst. Bioquímica 18 1 2 3

Inst. Farmacologia e Neurociências 21 0 3 3

Inst. Fisiologia 24 0 3 6
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Fonte: Unidades Estruturais 
Obs.: (*) Doutorados contratados através de projetos, como bolseiros (BPD, BGCT, etc.), com contratos  
individuais de trabalho, etc. 

Unidade Estrutural

N
.º
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Inst. Histologia e Biologia do Desenvolvimento 16 1 0 3

Inst. Medicina Nuclear 2 0 0 7

Inst. Medicina Preventiva e Saúde Pública   27 0 0 5

Inst. Microbiologia 22 1 0 4

Inst. Saúde Ambiental 2 0 0 2

Inst. Semiótica Clínica / Área Disc. Aut. Introdução à Clinica 63 0 0 1

Lab. Farmacologia Clínica e Terapêutica 12 0 0 2

Lab. Genética 16 0 1 6

Lab. Imunologia Básica 6 0 1 0

Lab. Imunologia Clínica 6 2 5 4

Lab. Nutrição 7 0 0 1

Departamento de Educação Médica 3 0 0 1

Área Disc. Aut. Bioestatística 2 1 0 0

Área Disc. Aut. Ética e Deontologia Médicas 3 0 0 1

Área Disc. Aut. Fisiopatologia 11 0 0 1

Área Disc. Aut. Geriatria 7 0 0 1

Área Disc. Aut. Introdução à Medicina 2 0 0 2

Área Disc. Aut. Medicina Laboratorial 4 0 0 0

Área Disc. Aut. Medicina Legal e Ciências Forenses 4 0 0 0

Área Disc. Aut. Oncobiologia 21 0 0 7

Centro Bioética 3 0 0 2

Centro Cardiovascular da Universidade de Lisboa 49 0 4 0

Centro Estudos Egas Moniz 1 0 0 0

Centro Estudos de Medicina Baseada na Evidência 3 0 0 0
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Quadro 49 – Caracterização da Equipa de Docentes que colabora em cada Unidade Estrutural  
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CUniv. Anestesiologia e Reanimação 4 0,4 0 0 1 0 3 4 3

CUniv. Cardiologia 25 10,4 1 2 9 9 4 25 24

CUniv. Cirurgia I 29 11,4 1 0 0 26 2 29 28

CUniv. Cirurgia II 24 8,9 1 0 1 21 1 23 23

CUniv. Cirurgia Vascular 5 1,6 0 1 1 3 0 5 4

CUniv. Dermatologia e Venereologia 10 2,7 0 1 0 7 2 4 10

CUniv. Doenças Infeciosas 12 5,4 0 0 1 11 0 11 11

CUniv. Endocrinologia 9 1,8 0 1 3 0 5 9 9

CUniv. Estomatologia 2 0,3 0 0 2 0 0 2 1

CUniv. Gastrenterologia 12 2 1 2 3 6 0 12 11

CUniv. Hematologia 4 2,2 0 1 0 3 0 4 3

CUniv. Imagiologia 16 0 0 0 1 8 7 1 15

CUniv. Medicina Física e de Reabilitação 1 0 -- -- -- -- -- -- --

CUniv. Medicina Geral e Familiar 12 4 1 0 1 9 1 -- --

CUniv. Medicina I 31 12,7 1 0 2 28 0 20 30

CUniv. Medicina II 18 7,45 1 0 3 14 0 18 17

CUniv. Nefrologia 10 0,7 0 0 2 8 0 6 10

CUniv. Neurocirurgia 7 1 1 0 1 0 5 7 6

CUniv. Neurologia 15 8,1 1 3 6 5 0 15 15

CUniv. Obstetrícia e Ginecologia 13 6,4 1 1 0 11 0 13 10

CUniv. Oftalmologia 24 0,9 0 1 2 4 17 23 24

CUniv. Oncologia Médica 4 1 0 1 1 2 0 4 2

Unidade Estrutural

N
.º
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ot

al
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Categoria Profissional Atividade
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CUniv. Ortopedia 11 3,3 1 0 1 5 4 11 10

CUniv. Otorrinolaringologia 4 1,9 1 0 0 3 0 4 3

CUniv. Pediatria 86 4,9 2 2 5 37 40 70 84

CUniv. Pneumologia 11 4,1 0 1 2 8 0 9 10

CUniv. Psiquiatria e Psicologia Médica 62 3,1 1 0 12 29 20 62 61

CUniv. Reumatologia 13 2,6 1 0 1 5 7 1 1

CUniv. Urologia 7 2,8 0 0 0 7 0 7 6

Inst. Anatomia 33 10,1 2 0 1 30 0 33 32

Inst. Anatomia Patológica 16 4,3 1 0 2 10 3 14 7

Inst. Biologia Molecular 12 8,7 1 4 7 0 0 11 1

Inst. Bioquímica 18 10,3 1 1 6 10 0 6 0

Inst. Farmacologia e Neurociências 21 6,5 2 1 10 8 0 10 13

Inst. Fisiologia 24 8,1 1 2 7 14 0 15 13

Inst. Histologia e Biologia do Desenvolvimento 16 8 1 4 2 9 0 7 10

Inst. Medicina Nuclear 2 0,95 0 0 0 2 0 2 1

Inst. Medicina Preventiva e Saúde Pública   27 6,8 1 0 6 16 4 16 1

Inst. Microbiologia 22 10,8 1 3 7 11 0 11 12

Inst. Saúde Ambiental 2 1,3 1 0 0 1 0 2 1

Inst. Semiótica Clínica / Área Disc. Aut. 
Introdução à Clinica

63 15,55 5 4 9 37 8 21 63

Lab. Farmacologia Clínica e Terapêutica 12 3,55 0 2 4 3 3 11 5

Lab. Genética 16 4,3 1 0 6 9 0 15 12

Lab. Imunologia Básica 6 2,5 0 2 4 0 0 4 2

Lab. Imunologia Clínica 6 1,85 2 0 4 0 0 6 4

Lab. Nutrição 7 3,7 1 1 3 2 0 7 1

Unidade Estrutural
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Fonte: Unidades Estruturais 
 

 

 

Quadro 50 – Caracterização da Equipa de Investigadores Doutorados que colabora em cada Unidade Estrutural 
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Departamento de Educação Médica 3 2,3 0 1 2 0 0 3 1

Área Disc. Aut. Bioestatística 2 1,3 0 1 1 0 0 1 0

Área Disc. Aut. Ética e Deontologia Médicas 3 1,5 1 0 1 1 0 -- --

Área Disc. Aut. Fisiopatologia 11 2,8 0 2 2 7 0 -- --

Área Disc. Aut. Geriatria 7 3,1 2 0 1 3 1 7 6

Área Disc. Aut. Introdução à Medicina 2 0,5 0 0 1 1 0 2 2

Área Disc. Aut. Medicina Laboratorial 4 0,8 0 0 0 4 0 1 4

Área Disc. Aut. Medicina Legal e Ciências 
Forenses

4 0,6 0 0 1 1 2 1 4

Área Disc. Aut. Oncobiologia 21 10 1 4 9 2 5 20 9

Centro Bioética 3 0,2 0 0 0 1 2 3 3

Centro Cardiovascular da Universidade de 
Lisboa

49 11,15 3 3 20 19 4 49 46

Centro Estudos Egas Moniz 1 0 -- -- -- -- -- -- --

Centro Estudos de Medicina Baseada na 
Evidência

3 1 1 1 0 1 0 3 1
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CUniv. Endocrinologia 6 2 2 2 6 6

CUniv. Gastrenterologia 5 0 0 0 0 0
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Fonte: Unidades Estruturais 

 

 

 

Quadro 51 – Caracterização da Equipa de Doutorados (*) que colabora em cada Unidade Estrutural 

 
Fonte: Unidades Estruturais 
Obs.: (*) Doutorados contratados através de projetos, como bolseiros (BPD, BGCT, etc.),  
com contratos individuais de trabalho, etc. 
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CUniv. Neurologia 1 1 0 0 1 1

Inst. Bioquímica 1 0 0 1 0 0

Inst. Histologia e Biologia do Desenvolvimento 1 0 0 1 1 0

Inst. Microbiologia 1 0 0 1 1 0

Lab. Imunologia Clínica 2 1 1 0 2 0

Área Disc. Aut. Bioestatística 1 0 0 1 1 0
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CUniv. Cardiologia 4 2 0

CUniv. Endocrinologia 1 1 0

CUniv. Otorrinolaringologia 4 4 4

Inst. Bioquímica 2 0 0

Inst. Farmacologia e Neurociências 3 3 0

Inst. Fisiologia 3 0 0

Lab. Genética 1 0 0

Lab. Imunologia Básica 1 1 0

Lab. Imunologia Clínica 5 0 0

Centro Cardiovascular da Universidade de 
Lisboa

4 2 0
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Quadro 52 – Unidades Estruturais com Atividade Clínica 

 
 

Unidades Estruturais com Atividade Clínica

CUniv. Anestesiologia e Reanimação*

CUniv. Cardiologia*

CUniv. Cirurgia I

CUniv. Cirurgia II 

CUniv. Cirurgia Vascular 

CUniv. Dermatologia e Venereologia*

CUniv. Doenças Infeciosas

CUniv. Estomatologia

CUniv. Gastrenterologia

CUniv. Hematologia

CUniv. Imagiologia

CUniv. Medicina Física e de Reabilitação

CUniv. Medicina I

CUniv. Medicina II

CUniv. Nefrologia

CUniv. Neurocirurgia

CUniv. Neurologia

CUniv. Obstetrícia e Ginecologia

CUniv. Oftalmologia*

CUniv. Oncologia Médica

CUniv. Ortopedia 

CUniv. Otorrinolaringologia

CUniv. Pediatria

CUniv. Pneumologia
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Fonte: Unidades Estruturais 
Obs.: (*) Unidades Estruturais que apresentaram relatório  
da atividade clínica do serviço hospitalar. 

 
 

  

Unidades Estruturais com Atividade Clínica

CUniv. Reumatologia*

CUniv. Urologia 

Inst. Medicina Nuclear*

Inst. Microbiologia

Lab. Imunologia Clínica

Área Disc. Aut. Medicina Laboratorial

Área Disc. Aut. Oncobiologia*

Centro Cardiovascular da Universidade de Lisboa

Centro Estudos Egas Moniz
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5.1. ATIVIDADE CIENTÍFICA 

 

Uma das principais atividades das Unidades Estruturais é o desenvolvimento de ações de natureza científica, como 

sejam a publicação de artigos, livros, capítulos de livros e outras publicações (quadro 53); e a apresentação de 

palestras por convite e de comunicações em eventos científicos (quadro 54); o desenvolvimento de projetos de 

investigação (quadro 55) e de ensaios clínicos (quadro 56); a promoção de atividades de disseminação científica 

(quadro 57) e a obtenção de patentes nacionais e internacionais (quadro 59).  

Por outro lado, atesta da capacidade e do trabalho científico dos membros das equipas das Unidades Estruturais, 

a atribuição de prémios (quadro 58) e a sua nomeação para cargos em sociedades científicas nacionais e 

internacionais, bem como o seu envolvimento e participação em iniciativas de dinamização da ciência (quadro 

60). 

 

Quadro 53 – Tipos de Publicações por Unidade Estrutural  

 

Unidades estruturais
N.º de Artigos 
Revistas com
Peer Review

N.º de Artigos 
em outras 
Revistas

N.º de Livros
N.º de Capítulos

de Livros
N.º de Outras
Publicacoes

CUniv. Anestesiologia e Reanimação 0 2 0 0 0

CUniv. Cardiologia 61 0 2 4 8

CUniv. Cirurgia I 7 0 0 0 0

CUniv. Cirurgia II 4 4 0 0 0

CUniv. Cirurgia Vascular 8 0 0 2 0

CUniv. Dermatologia e Venereologia 21 11 0 6 0

CUniv. Doenças Infeciosas 18 4 6 13 3

CUniv. Endocrinologia 14 1 1 26 0

CUniv. Estomatologia 4 0 0 1 0

CUniv. Gastrenterologia 34 0 0 0 0

CUniv. Hematologia 5 0 0 0 0

CUniv. Imagiologia 13 4 0 0 0

CUniv. Medicina Geral e Familiar 2 1 0 0 0

CUniv. Medicina I 7 3 0 1 0

CUniv. Medicina II 4 0 0 0 0
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Unidades estruturais
N.º de Artigos 
Revistas com
Peer Review

N.º de Artigos 
em outras 
Revistas

N.º de Livros
N.º de Capítulos

de Livros
N.º de Outras
Publicacoes

CUniv. Nefrologia 10 2 0 0 0

CUniv. Neurocirurgia 16 4 0 0 0

CUniv. Neurologia 88 2 1 5 1

CUniv. Obstetrícia e Ginecologia 18 5 0 9 0

CUniv. Oftalmologia 31 4 2 13 22

CUniv. Oncologia Médica 5 3 0 2 0

CUniv. Ortopedia 2 4 0 0 0

CUniv. Otorrinolaringologia 0 0 1 1 0

CUniv. Pediatria 26 19 2 11 13

CUniv. Pneumologia 22 0 2 0 0

CUniv. Psiquiatria e Psicologia Médica 49 23 3 12 1

CUniv. Reumatologia 53 0 0 1 0

CUniv. Urologia 7 0 0 0 0

Inst.  Anatomia 35 1 0 4 0

Inst.  Anatomia Patológica 29 3 0 0 0

Inst.  Biologia Molecular 0 0 0 0 0

Inst.  Bioquímica 25 1 1 5 0

Inst.  Farmacologia e Neurociências 29 1 0 1 2

Inst.  Fisiologia 47 2 0 0 0

Inst.  Histologia e Biologia do Desenvolvimento 6 0 0 0 0

Inst.  Medicina Preventiva e Saúde Pública 24 36 0 0 0

Inst.  Microbiologia 31 0 0 0 0

Inst.  Saúde Ambiental 63 19 8 35 16

Inst. Medicina Nuclear 2 0 0 0 0

Lab. Farmacologia Clínica e Terapêutica 79 5 0 2 0

Lab. Genética 8 0 0 1 8
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Fonte: Unidades Estruturais 
 

 

 

Quadro 54 – Palestras por Convite e Comunicações em Eventos Científicos por Unidade Estrutural 

 

Unidades estruturais
N.º de Artigos 
Revistas com
Peer Review

N.º de Artigos 
em outras 
Revistas

N.º de Livros
N.º de Capítulos

de Livros
N.º de Outras
Publicacoes

Lab. Imunologia Básica 26 0 0 0 0

Lab. Imunologia Clínica 10 1 0 0 0

Lab. Nutrição 14 4 0 1 0

Departamento de Educação Médica 2 0 0 0 0

Área Disc. Aut. Bioestatística 11 0 0 2 1

Área Disc. Aut. Ética e Deontologia Médicas 11 0 0 4 7

Área Disc. Aut. Geriatria 6 27 0 0 0

Área Disc. Aut. Introdução à Medicina 8 0 1 3 1

Área Disc. Aut. Medicina Legal e Ciências 
Forenses

0 0 0 0 0

Área Disc. Aut. Oncobiologia 31 8 0 2 0

Centro Bioética 8 5 0 1 0

Centro Cardiovascular da Universidade de 
Lisboa

85 2 0 14 8

Centro Estudos Egas Moniz 24 0 0 0 0

Centro Estudos de Medicina Baseada na 
Evidência

46 27 0 0 0

Palestras
por Convite

Comunicações 
(Orais e Posters)

CUniv. Anestesiologia e Reanimação 0 47

CUniv. Cardiologia 162 71

CUniv. Cirurgia I 19 14

CUniv. Cirurgia II 0 21

CUniv. Cirurgia Vascular 17 24

Unidades estruturais

Participação em Eventos 
Científicos
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Palestras
por Convite

Comunicações 
(Orais e Posters)

CUniv. Dermatologia e Venereologia 4 26

CUniv. Doenças Infeciosas 0 75

CUniv. Endocrinologia 0 29

CUniv. Estomatologia 3 10

CUniv. Gastrenterologia 64 39

CUniv. Hematologia 12 13

CUniv. Imagiologia 20 5

CUniv. Medicina Geral e Familiar 0 9

CUniv. Medicina I 10 11

CUniv. Medicina II 0 30

CUniv. Nefrologia 2 15

CUniv. Neurocirurgia 18 80

CUniv. Neurologia 10 15

CUniv. Obstetrícia e Ginecologia 39 48

CUniv. Oftalmologia 63 127

CUniv. Oncologia Médica 10 19

CUniv. Ortopedia 27 11

CUniv. Pediatria 157 114

CUniv. Pneumologia 2 49

CUniv. Psiquiatria e Psicologia Médica 57 160

CUniv. Reumatologia 71 122

CUniv. Urologia 2 18

Inst.  Anatomia 23 61

Inst.  Anatomia Patológica 1 21

Inst.  Biologia Molecular 17 0

Unidades estruturais

Participação em Eventos 
Científicos
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Fonte: Unidades Estruturais 

 

 

Palestras
por Convite

Comunicações 
(Orais e Posters)

Inst.  Bioquímica 26 71

Inst.  Farmacologia e Neurociências 19 158

Inst.  Fisiologia 14 64

Inst.  Histologia e Biologia do Desenvolvimento 9 35

Inst.  Medicina Preventiva e Saúde Pública 25 69

Inst.  Microbiologia 21 33

Inst.  Saúde Ambiental 15 144

Inst. Medicina Nuclear 4 2

Lab. Farmacologia Clínica e Terapêutica 30 50

Lab. Genética 0 26

Lab. Imunologia Básica 30 60

Lab. Imunologia Clínica 6 28

Lab. Nutrição 32 27

Departamento de Educação Médica 21 0

Área Disc. Aut. Bioestatística 3 0

Área Disc. Aut. Ética e Deontologia Médicas 14 19

Área Disc. Aut. Geriatria 23 15

Área Disc. Aut. Introdução à Medicina 13 33

Área Disc. Aut. Medicina Legal e Ciências 
Forenses

1 2

Área Disc. Aut. Oncobiologia 24 48

Centro de Bioética 33 15

Centro Cardiovascular da Universidade de 
Lisboa

200 113

Centro Estudos de Medicina Baseada na 
Evidência

31 68

Unidades estruturais

Participação em Eventos 
Científicos
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Quadro 55 – Projetos de Investigação por Unidade Estrutural 

 

Unidades Estruturais
N.º de Proj. 
financiados 

pela FCT

N.º de Proj. 
financiados por 

outras Ent.
Nacionais

N.º de Proj. 
financiados 

pela Comissão 
Europeia

N.º de Proj. 
financiados por 

outras Ent. 
Internacionais

N.º de Projetos 
sem 

Financiamento

N.º de Projetos 
GAPIC

CUniv. Cardiologia 0 0 1 0 19 1

CUniv. Cirurgia I 0 0 0 0 9 0

CUniv. Cirurgia Vascular 0 0 0 0 10 0

CUniv. Dermatologia e Venereologia 0 4 0 0 0 0

CUniv. Endocrinologia 10 3 0 0 0 0

CUniv. Estomatologia 0 0 0 0 1 0

CUniv. Gastrenterologia 0 0 3 0 0 0

CUniv. Hematologia 0 0 1 0 0 0

CUniv. Medicina Geral e Familiar 0 0 0 3 0 0

CUniv. Medicina I 0 0 0 4 2 0

CUniv. Nefrologia 0 1 0 0 6 1

CUniv. Neurocirurgia 2 2 0 0 2 3

CUniv. Neurologia 2 4 1 2 14 0

CUniv. Oftalmologia 0 2 0 0 2 2

CUniv. Oncologia Médica 3 3 1 1 0 3

CUniv. Ortopedia 2 0 0 0 0 0

CUniv. Pediatria 1 0 0 0 18 0

CUniv. Pneumologia 2 2 0 0 0 0

CUniv. Psiquiatria e Psicologia Médica 2 3 1 0 19 3

CUniv. Reumatologia 1 12 1 7 0 2

Inst. Anatomia 0 10 0 0 0 10

Inst. Anatomia Patológica 1 0 0 0 0 0

Inst. Biologia Molecular 13 4 4 0 0 7

Inst. Bioquímica 18 0 1 2 0 1

Inst. Farmacologia e Neurociências 10 1 1 1 5 3
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Fonte: Unidades Estruturais 

 

 

 

Quadro 56 – Ensaios Clínicos por Unidade Estrutural 

 

 

Unidades Estruturais
N.º de Proj. 
financiados 

pela FCT

N.º de Proj. 
financiados por 

outras Ent.
Nacionais

N.º de Proj. 
financiados 

pela Comissão 
Europeia

N.º de Proj. 
financiados por 

outras Ent. 
Internacionais

N.º de Projetos 
sem 

Financiamento

N.º de Projetos 
GAPIC

Inst. Fisiologia 8 0 1 7 0 1

Inst. Histologia e Biologia do 
Desenvolvimento

3 2 0 0 0 2

Inst. Medicina Nuclear 0 0 0 0 0 2

Inst. Medicina Preventiva e Saúde 
Pública

0 0 0 3 1 0

Inst. Microbiologia 10 2 1 3 0 0

Inst. Saúde Ambiental 4 8 3 2 4 0

Lab. Farmacologia Clínica e Terapêutica 1 1 4 5 4 1

Lab. Genética 0 2 0 0 1 1

Lab. Imunologia Básica 10 3 4 0 0 1

Lab. Imunologia Clínica 5 5 3 0 0 4

Lab. Nutrição 0 1 4 0 4 0

Área Disc. Aut. Bioestatística 1 0 0 0 0 0

Área Disc. Aut. Introdução à Medicina 2 0 0 0 1 0

Área Disc. Aut. Oncobiologia 10 6 3 1 0 8

Centro Bioética 2 0 0 0 1 0

Centro Cardiovascular da Universidade 
de Lisboa

6 1 3 0 35 2

Unidades Estruturais N.º

CUniv. Cardiologia 20

CUniv. Cirurgia Vascular 4

CUniv. Dermatologia e Venereologia 4

CUniv. Doenças Infeciosas 2
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Fonte: Unidades Estruturais 

 

 

 

Quadro 57 – Atividades de disseminação científica organizadas por Unidade Estrutural 

 
 

 

Unidades Estruturais N.º

CUniv. Gastrenterologia 5

CUniv. Imagiologia 3

CUniv. Nefrologia 9

CUniv. Neurologia 14

CUniv. Obstetrícia e Ginecologia 2

CUniv. Oftalmologia 9

CUniv. Oncologia Médica 22

CUniv. Pediatria 5

CUniv. Pneumologia 21

CUniv. Psiquiatria e Psicologia Médica 1

CUniv. Reumatologia 61

Inst. Bioquímica 2

Inst. Farmacologia e Neurociências 1

Inst. Fisiologia 5

Lab. Farmacologia Clínica e Terapêutica 4

Lab. Imunologia Clínica 1

Centro Cardiovascular da Universidade de Lisboa 30

Unidades Estruturais N.º

CUniv. Cardiologia 21

CUniv. Cirurgia I 4

CUniv. Cirurgia Vascular 1
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Unidades Estruturais N.º

CUniv. Doenças Infeciosas 2

CUniv. Estomatologia 2

CUniv. Hematologia 1

CUniv. Imagiologia 1

CUniv. Medicina Geral e Familiar 3

CUniv. Neurocirurgia 5

CUniv. Neurologia 4

CUniv. Obstetrícia e Ginecologia 19

CUniv. Oftalmologia 28

CUniv. Oncologia Médica 11

CUniv. Otorrinolaringologia 19

CUniv. Pediatria 39

CUniv. Pneumologia 5

CUniv. Psiquiatria e Psicologia Médica 19

CUniv. Reumatologia 65

Inst. Anatomia 11

Inst. Anatomia Patológica 2

Inst. Biologia Molecular 18

Inst. Bioquímica 13

Inst. Farmacologia e Neurociências 15

Inst. Histologia e Biologia do Desenvolvimento 7

Inst. Medicina Preventiva e Saúde Pública 40

Inst. Microbiologia 3

Inst. Saúde Ambiental 13

Lab. Farmacologia Clínica e Terapêutica 18

Lab. Genética 1
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Fonte: Unidades Estruturais 

 

 

 

Quadro 58 – Prémios por Unidade Estrutural 

 

Unidades Estruturais N.º

Lab. Imunologia Básica 8

Lab. Imunologia Clínica 3

Área Disc. Aut. Geriatria 6

Área Disc. Aut. Introdução à Medicina 8

Área Disc. Aut. Medicina Legal e Ciências Forenses 1

Área Disc. Aut. Oncobiologia 28

Centro Bioética 8

Centro Cardiovascular da Universidade de Lisboa 23

Centro Estudos de Medicina Baseada na Evidência 3

Unidades Estruturais N.º

CUniv. Anestesiologia e Reanimação 1

CUniv. Cardiologia 1

CUniv. Cirurgia I 1

CUniv. Cirurgia Vascular 2

CUniv. Doenças Infeciosas 2

CUniv. Hematologia 1

CUniv. Imagiologia 2

CUniv. Medicina I 2

CUniv. Nefrologia 1

CUniv. Neurocirurgia 3

CUniv. Neurologia 2

CUniv. Obstetrícia e Ginecologia 1
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Fonte: Unidades Estruturais 

 

Unidades Estruturais N.º

CUniv. Oftalmologia 12

CUniv. Oncologia Médica 1

CUniv. Ortopedia 1

CUniv. Otorrinolaringologia 1

CUniv. Pediatria 2

CUniv. Pneumologia 2

CUniv. Psiquiatria e Psicologia Médica 2

CUniv. Reumatologia 5

CUniv. Urologia 3

Inst. Anatomia 5

Inst. Bioquímica 9

Inst. Farmacologia e Neurociências 1

Inst. Fisiologia 3

Inst. Medicina Preventiva e Saúde Pública 1

Inst. Microbiologia 6

Inst. Saúde Ambiental 11

Lab. Farmacologia Clínica e Terapêutica 7

Lab. Genética 1

Lab. Imunologia Básica 12

Lab. Imunologia Clínica 2

Lab. Nutrição 4

Área Disc. Aut. Oncobiologia 2

Centro Bioética 2

Centro Cardiovascular da Universidade de Lisboa 3

Centro Estudos de Medicina Baseada na Evidência 8
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Quadro 59 – Patentes por Unidade Estrutural 

 
Fonte: Unidades Estruturais 

 

 

Quadro 60 – Cargos em Sociedades Científicas e participação em iniciativas de Ciência por Unidade Estrutural 

 

N.º Pedidos N.º Concessão N.º Pedidos N.º Concessão

CUniv. Pediatria 1 0 0 1

Inst. Microbiologia 0 0 1 0

Lab. Nutrição 0 1 0 0

Unidades Estruturais 
Patentes Nacionais Patentes Internacionais

Unidades Estruturais N.º

CUniv. Anestesiologia e Reanimação 3

CUniv. Cardiologia 25

CUniv. Cirurgia I 5

CUniv. Cirurgia II 5

CUniv. Cirurgia Vascular 2

CUniv. Doenças Infeciosas 19

CUniv. Endocrinologia 6

CUniv. Estomatologia 4

CUniv. Imagiologia 1

CUniv. Medicina Geral e Familiar 12

CUniv. Medicina I 6

CUniv. Medicina II 6

CUniv. Nefrologia 2

CUniv. Neurocirurgia 35

CUniv. Neurologia 8

CUniv. Obstetrícia e Ginecologia 3
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Unidades Estruturais N.º

CUniv. Oftalmologia 28

CUniv. Oncologia Médica 6

CUniv. Ortopedia 1

CUniv. Otorrinolaringologia 7

CUniv. Pediatria 39

CUniv. Pneumologia 7

CUniv. Psiquiatria e Psicologia Médica 27

CUniv. Reumatologia 19

Inst. Anatomia 17

Inst. Anatomia Patológica 12

Inst. Biologia Molecular 9

Inst. Bioquímica 6

Inst. Farmacologia e Neurociências 19

Inst. Fisiologia 2

Inst. Histologia e Biologia do Desenvolvimento 9

Inst. Medicina Nuclear 2

Inst. Medicina Preventiva e Saúde Pública 65

Inst. Microbiologia 2

Inst. Saúde Ambiental 1

Lab. Farmacologia Clínica e Terapêutica 14

Lab. Genética 1

Lab. Imunologia Básica 3

Lab. Imunologia Clínica 13

Lab. Nutrição 9

Área Disc. Aut. Ética e Deontologia Médicas 5

Área Disc. Aut. Geriatria 29
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Fonte: Unidades Estruturais 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Unidades Estruturais N.º

Área Disc. Aut. Introdução à Medicina 14

Área Disc. Aut. Oncobiologia 15

Centro Bioética 14

Centro Cardiovascular da Universidade de Lisboa 30

Centro Estudos de Medicina Baseada na Evidência 28
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5.2. ATIVIDADE PEDAGÓGICA 

 

Paralelamente à atividade científica, as Unidades Estruturais desenvolvem uma intensa atividade pedagógica. Nos 

quatros seguintes apresentam-se vários dados relativos ao número de horas de contato docente na pré-

graduação (quadro 61) e na pós-graduação (quadro 62); ao número de orientações de teses, bem como as teses 

concluídas no MIM, nos cursos de Mestrado e de Doutoramento (quadro 63); ao número de orientações de 

estudantes em estágios curriculares de iniciação científica e curricular do MIM, bem como estágios realizados em 

programas do GAPIC e outros estágios (quadro 64). O quadro 65 apresenta outros indicadores relacionados com 

a coordenação de outras atividades docentes. 

 

 

Quadro 61 – N.º de Horas de Contato Docente na Formação Pré-Graduada por Unidade Estrutural 

 

Unidades Estruturais
Total 
Horas

Au
la

s 
Te

ór
ic

as

Au
la

s 
Te

ór
ic

o 
Pr

át
ic

as

Au
la

s 
Pr

át
ic

as
 

La
bo

ra
to

ria
is

Se
m

in
ar

io
s

Tr
ab

al
ho

 d
e 

Ca
m

po

Av
al

ia
çã

o

CUniv. Anestesiologia e Reanimação 118 20 20 20 0 36 22

CUniv. Cardiologia 2 900 16 1 424 1 374 56 0 30

CUniv. Cirurgia I 270 36 0 230 0 0 4

CUniv. Cirurgia II 200 42 48 84 22 0 4

CUniv. Cirurgia Vascular 72 12 56 0 0 0 4

CUniv. Dermatologia e Venereologia 696 48 72 576 0 0 0

CUniv. Doenças Infeciosas 1 612 92 49 1 295 0 20 156

CUniv. Endocrinologia 308 40 146 117 0 0 5

CUniv. Gastrenterologia 2 416 26 46 2 160 64 0 120

CUniv. Hematologia 86 18 10 58 0 0 0

CUniv. Imagiologia 96 6 88 0 0 0 2

CUniv. Medicina Física e Reabilitação 60 60 0 0 0 0 0

CUniv. Medicina Geral e Familiar 47 13 12 0 6 12 4

CUniv. Medicina I 8 468 20 0 8 064 44 0 340
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Unidades Estruturais
Total 
Horas

Au
la

s 
Te

ór
ic

as

Au
la

s 
Te

ór
ic

o 
Pr

át
ic

as

Au
la

s 
Pr

át
ic

as
 

La
bo

ra
to

ria
is

Se
m

in
ar

io
s

Tr
ab

al
ho

 d
e 

Ca
m

po

Av
al

ia
çã

o

CUniv. Medicina II 5 158 60 170 4 032 0 0 896

CUniv. Nefrologia 389 15 110 184 0 0 80

CUniv. Neurocirurgia 100 40 60 0 0 0 0

CUniv. Neurologia 84 28 0 56 0 0 0

CUniv. Obstetrícia e Ginecologia 380 54 160 160 0 0 6

CUniv. Oftalmologia 195 29 10 106 36 0 14

CUniv. Oncologia Médica 87 12 14 40 9 0 12

CUniv. Ortopedia 88 0 56 0 20 0 12

CUniv. Otorrinolaringologia 710 80 80 200 50 200 100

CUniv. Pediatria 480 131 58 235 52 4 11.5

CUniv. Pneumologia 198 20 0 56 22 0 100

CUniv. Psiquiatria e Psicologia Médica 1 804 164 630 914 96 0 0

CUniv. Reumatologia 460 35.5 50 266 8 80 56

CUniv. Urologia 60 0 56 0 0 0 4

Inst. Anatomia 2 361 171 0 2 010 36 0 144

Inst. Anatomia Patológica 1 088 26 234 351 177 0 300

Inst. Biologia Molecular 91 47 34 10 0 0 0

Inst. Bioquímica 1 714 108 505 598 20 0 483

Inst. Farmacologia e Neurociências 848 77 680 0 31 0 60

Inst. Fisiologia 767 142 0 595 14 0 16

Inst. Histologia e Biologia do Desenvolvimento 1 500 114 45 1 232 83 0 26

Inst. Medicina Nuclear 51 0 45 0 0 0 6

Inst. Medicina Preventiva e Saúde Pública 818 427 217 128 6 0 40

Inst. Microbiologia 1 343 78 9 1 240 0 0 16

Inst. Saúde Ambiental 105 65 40 0 0 0 0
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Fonte: Unidades Estruturais 

 

 

 

Quadro 62 – N.º de Horas de Contato Docente na Formação Pós-Graduada por Unidade Estrutural 

 

Unidades Estruturais
Total 
Horas

Au
la

s 
Te

ór
ic

as

Au
la

s 
Te

ór
ic

o 
Pr

át
ic

as

Au
la

s 
Pr
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as
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to

ria
is
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m
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io
s
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ho

 d
e 

Ca
m

po
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al

ia
çã

o

Inst. Semiótica Clínica / Área Disc. Aut. 
Introdução à Clinica

1 491 88 325 1 078 0 0 0

Lab. Farmacologia Clínica e Terapêutica 1 311 27 266 926 20 4 68

Lab. Genética 280 67 206 2 5 0 0

Lab. Imunologia Básica 136 36 100 0 0 0 0

Lab. Imunologia Clínica 236 20 24 184 8 0 0

Lab. Nutrição 153 80 51 10 0 4 8

Área Disc. Aut. Bioestatística 180 12 168 0 0 0 0

Área Disc. Aut. Ética e Deontologia Médicas 28 10 18 0 0 0 0

Área Disc. Aut. Fisiopatologia 167 75 84 0 8 0 0

Área Disc. Aut. Geriatria 33 20 6 0 0 0 7

Área Disc. Aut. Introdução à Medicina 41 17 15 5 3 0 1

Área Disc. Aut. Medicina Laboratorial 98 0 78 0 0 0 20

Área Disc. Aut. Medicina Legal e Ciências 
Forenses

120 68 40 0 0 0 12

Área Disc. Aut. Oncobiologia 78 12 14 40 0 0 12

Centro Bioética 169 79 54 30 6 0 0

Centro Cardiovascular da Universidade de 
Lisboa

5 264 52 1 442 3 667 72 0 31

Unidades Estruturais
Total 
Horas

Au
la

s 
Te

ór
ic

as

Au
la

s 
Te

ór
ic

o 
Pr

át
ic

as

Au
la

s 
Pr

át
ic

as
 |

 
La
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Se
m
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s

CUniv. Cardiologia 726 186 529 11 0

CUniv. Doenças Infecciosas 103 103 0 0 0
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Fonte: Unidades Estruturais 

 

Unidades Estruturais
Total 
Horas

Au
la

s 
Te

ór
ic

as

Au
la

s 
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ór
ic

o 
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át
ic

as
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s 
Pr

át
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 |
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ra

to
ria

is

Se
m
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ar
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s

CUniv. Gastrenterologia 26 6 6 8 6

CUniv. Imagiologia 94 6 88 0 0

CUniv. Oftalmologia 40 40 0 0 0

CUniv. Otorrinolaringologia 60 60 0 0 0

CUniv. Pediatria 78 52 26 0 0

CUniv. Reumatologia 4 4 0 0 0

Inst. Anatomia 16 16 0 0 0

Inst. Anatomia Patológica 68 50 18 0 0

Inst. Bioquímica 198 33 149 16 0

Inst. Farmacologia e Neurociências 146 42 46 22 36

Inst. Fisiologia 136 54 0 48 34

Inst. Histologia e Biologia do Desenvolvimento 35 35 0 0 0

Inst. Medicina Nuclear 32 0 32 0 0

Inst. Medicina Preventiva e Saúde Pública 301 0 173 15 113

Inst. Microbiologia 172 33 74 0 65

Lab. Farmacologia Clínica e Terapêutica 122 34 68 20 0

Lab. Genética 47 34 6 1 6

Lab. Imunologia Básica 18 8 10 0 0

Lab. Imunologia Clínica 101 7 28 6 60

Lab. Nutrição 94 80 6 0 8

Área Disc. Aut. Bioestatística 32 0 32 0 0

Centro de Bioética 352 352 0 0 0

Centro Cardiovascularda Universidade de Lisboa 726 186 529 11 0
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Quadro 63 – Orientações de Teses e Teses Concluídas em 2018 por Unidade Estrutural 

 

Doutoramento Mestrado MIM Doutoramento Mestrado MIM

CUniv. Anestesiologia 0 0 0 0 0 1

CUniv. Cardiologia 4 0 18 0 1 17

CUniv. Cirurgia I 0 0 8 0 0 8

CUniv. Cirurgia II 1 0 9 0 0 9

CUniv. Cirurgia Vascular 1 0 1 1 0 1

CUniv. Dermatologia e 
Venereologia

2 0 1 0 0 1

CUniv. Doenças Infeciosas 0 0 12 0 0 12

CUniv. Endocrinologia 1 1 3 1 1 7

CUniv. Estomatologia 3 0 0 1 0 0

CUniv. Gastrenterologia 1 2 16 0 0 16

CUniv. Hematologia 2 0 7 0 0 6

CUniv. Imagiologia 0 3 1 0 1 1

CUniv. Medicina Física e 
Reabilitação

0 0 1 0 0 0

CUniv. Medicina Geral e Familiar 1 3 2 0 3 2

CUniv. Medicina I 1 0 8 2 0 0

CUniv. Medicina II 1 0 12 1 0 12

CUniv. Nefrologia 3 3 0 0 0 2

CUniv. Neurocirurgia 3 6 6 0 0 0

CUniv. Neurologia 8 0 12 2 0 5

CUniv. Obstetrícia e Ginecologia 1 0 13 1 0 13

CUniv. Oftalmologia 8 2 8 1 2 8

CUniv. Oncologia Médica 1 2 7 0 0 2

CUniv. Ortopedia 2 0 6 1 0 6

CUniv. Otorrinolaringologia 3 0 115 0 0 115

N.º de Orientações de Teses
Unidades Estruturais

N.º Teses Concluídas
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Doutoramento Mestrado MIM Doutoramento Mestrado MIM

CUniv. Pediatria 3 4 56 1 0 50

CUniv. Pneumologia 3 1 4 1 0 4

CUniv. Psiquiatria e Psicologia 
Médica

13 17 26 2 3 14

CUniv. Reumatologia 3 5 4 3 3 1

CUniv. Urologia 0 0 4 0 0 4

Inst. Anatomia 0 0 5 0 0 5

Inst. Anatomia Patológica 0 0 2 1 0 0

Inst. Biologia Molecular 8 9 3 4 0 3

Inst. Bioquímica 12 8 1 5 2 1

Inst. Farmacologia e 
Neurociências

16 15 1 3 9 1

Inst. Fisiologia 14 5 2 0 1 2

Inst. Histologia e Biologia do 
Desenvolvimento

4 2 0 2 2 0

Inst. Medicina Preventiva e 
Saúde Pública

0 5 3 0 5 3

Inst. Microbiologia 5 15 0 1 6 0

Inst. Saúde Ambiental 15 6 14 3 5 17

Lab. Farmacologia Clínica e 
Terapêutica

14 7 9 0 0 6

Lab. Genética 7 8 3 3 3 1

Lab. Imunologia Básica 13 5 2 1 2 2

Lab. Imunologia Clínica 2 1 7 0 1 4

Lab. Nutrição 4 14 1 0 3 0

Departamento de Educação 
Médica

1 0 3 0 0 2

Área Disc. Aut. Bioestatística 1 5 0 0 0 0

Área Disc. Aut. Ética e 
Deontologia Médicas

2 1 3 0 0 0

Área Disc. Aut. Fisiopatologia 0 0 1 0 0 1

Área Disc. Aut. Geriatria 0 0 1 0 0 1

N.º de Orientações de Teses
Unidades Estruturais

N.º Teses Concluídas
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Fonte: Unidades Estruturais 
 

 

 

Quadro 64 – Estágios acompanhados por Unidade Estrutural 

 

 

Doutoramento Mestrado MIM Doutoramento Mestrado MIM

Área Disc. Aut. Introdução à 
Medicina

4 19 4 0 0 0

Área Disc. Aut. Medicina Legal e 
Ciências Forenses

0 0 2 0 0 1

Área Disc. Aut. Oncobiologia 5 5 10 4 8 5

Centro Bioética 4 17 4 0 0 0

Centro Cardiovascular da 
Universidade de Lisboa

7 6 17 1 1 9

Centro Estudos Medicina Baseada 
na Evidência

0 0 1 0 0 1

N.º de Orientações de Teses
Unidades Estruturais

N.º Teses Concluídas

Unidades Estruturais
Estágio
6.º ano

* Estágio
Curriculares

Projetos GAPIC
** Outros 
Estágios

CUniv. Anestesiologia e Reanimação 0 0 0 22

CUniv. Cardiologia 0 3 1 8

CUniv. Cirurgia I 0 0 0 21

CUniv. Cirurgia II 77 0 0 48

CUniv. Cirurgia Vascular 3 0 0 21

CUniv. Dermatologia e Venereologia 21 0 0 0

CUniv. Doenças Infeciosas 3 0 0 33

CUniv. Imagiologia 0 0 0 n/d

CUniv. Medicina I 49 0 0 6

CUniv. Medicina II 50 0 0 0

CUniv. Nefrologia 15 0 3 0

CUniv. Neurocirurgia 2 4 3 0

CUniv. Neurologia 0 8 0 9
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Unidades Estruturais
Estágio
6.º ano

* Estágio
Curriculares

Projetos GAPIC
** Outros 
Estágios

CUniv. Obstetrícia e Ginecologia n/d 0 0 0

CUniv. Oftalmologia 4 0 1 0

CUniv. Oncologia Médica 0 10 3 0

CUniv. Ortopedia 0 0 0 40

CUniv. Otorrinolaringologia 0 120 0 0

CUniv. Pediatria 126 6 0 28

CUniv. Psiquiatria e Psicologia Médica 44 0 2 1

CUniv. Reumatologia 0 0 2 2

CUniv. Urologia 0 0 0 12

Inst. Anatomia 0 0 10 8

Inst. Anatomia Patológica 0 3 0 0

Inst. Biologia Molecular 0 10 7 1

Inst. Bioquímica 1 20 1 2

Inst. Farmacologia e Neurociências 0 0 4 12

Inst. Fisiologia 0 0 1 0

Inst. Histologia e Biologia do Desenvolvimento 0 13 4 0

Inst. Microbiologia 0 0 3 4

Inst. Semiótica Clínica / Área Disc. Aut. Introdução à 
Clinica

n/d   n/d n/d n/d

Lab. Farmacologia Clínica e Terapêutica 0 0 1 0

Lab. Genética 0 3 2 2

Lab. Imunologia Básica 0 0 1 5

Lab. Imunologia Clínica 0 0 4 4

Lab. Nutrição 0 0 0 2

Departamento de Educação Médica n/a n/a n/a n/a

Área Disc. Aut. Fisiopatologia 0 6 0 0
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Fonte: Unidades Estruturais 
Obs.: (*) Estágio Curricular de Iniciação Científica e Estágio Curricular do MIM; (**) Outros Estágios (Rotações  
Laboratoriais, Erasmus+, outros). 

 

 

Quadro 65 – Coordenação de outras atividades docentes por Unidade Estrutural 

 

 

Unidades Estruturais
Estágio
6.º ano

* Estágio
Curriculares

Projetos GAPIC
** Outros 
Estágios

Área Disc. Aut. Oncobiologia 0 10 8 1

Centro Cardiovascular da Universidade de Lisboa 3 1 2 31

Unidades Estruturais
Prog. Doutorais, 

Mestrados e
Licenciaturas *

Áreas MIM
Unidades 

Curriculares, 
Regências, Anos 

MIM

CUniv. Anestesiologia e Reanimação 1 0 0

CUniv. Cardiologia 1 6 1

CUniv. Cirurgia I 0 4 2

CUniv. Cirurgia II 0 0 1

CUniv. Cirurgia Vascular 0 0 2

CUniv. Dermatologia e Venereologia 0 2 0

CUniv. Doenças Infeciosas 2 0 7

CUniv. Endocrinologia 0 0 6

CUniv. Estomatologia 0 4 0

CUniv. Gastrenterologia 0 0 2

CUniv. Hematologia 0 0 3

CUniv. Medicina Geral e Familiar 2 2 0

CUniv. Medicina I 0 1 2

CUniv. Medicina II 1 9 2

CUniv. Neurologia 7 1 0

CUniv. Obstetrícia e Ginecologia 0 0 2



 
 
 
Relatório de Atividades 2018 

_______________________________________________________________________________________________________________________ 
 

 
115 

 

Unidades Estruturais
Prog. Doutorais, 

Mestrados e
Licenciaturas *

Áreas MIM
Unidades 

Curriculares, 
Regências, Anos 

MIM

CUniv. Oftalmologia 0 0 2

CUniv. Oncologia Médica 1 0 1

CUniv. Ortopedia 0 1 1

CUniv. Otorrinolaringologia 3 0 0

CUniv. Pediatria 0 1 7

CUniv. Pneumologia 1 0 0

CUniv. Psiquiatria e Psicologia Médica 9 1 20

CUniv. Reumatologia 2 2 6

CUniv. Urologia 0 0 1

Inst. Anatomia 1 n/d 6

Inst. Anatomia Patológica 0 2 2

Inst. Biologia Molecular 0 0 3

Inst. Bioquímica 1 2 6

Inst. Farmacologia e Neurociências 6 2 9

Inst. Fisiologia 2 0 5

Inst. Histologia e Biologia do Desenvolvimento 4 1 10

Inst. Medicina Preventiva e Saúde Pública 2 18 4

Inst. Microbiologia 2 1 1

Inst. Saúde Ambiental 1 6 8

Inst. Semiótica Clínica / Área Disc. Aut. Introdução à Clinican/d n/d 2

Lab. Farmacologia Clínica e Terapêutica 0 0 3

Lab. Genética 1 1 6

Lab. Imunologia Básica 6 0 3

Lab. Imunologia Clínica 3 1 4

Lab. Nutrição 4 0 2
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Fonte: Unidades Estruturais. 
Obs.: (*) Excluindo MIM. 

 

  

Unidades Estruturais
Prog. Doutorais, 

Mestrados e
Licenciaturas *

Áreas MIM
Unidades 

Curriculares, 
Regências, Anos 

MIM

Departamento de Educação Médica n/a n/a n/a

Área Disc. Aut. Bioestatística 2 1 6

Área Disc. Aut. Fisiopatologia 0 0 1

Área Disc. Aut. Geriatria 0 0 10

Área Disc. Aut. Introdução à Medicina 2 1 13

Área Disc. Aut. Oncobiologia 1 0 7

Centro Bioética 2 1 13

Centro Cardiovascular da Universidade de 
Lisboa

1 0 4
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Garantir a qualidade é um princípio central e transversal à FMUL, quer ao nível 

dos processos de ensino, quer ao nível da organização da Escola, das suas 

estruturas e dos serviços prestados.  

Neste sentido, a FMUL ao submeter os seus ciclos de estudos à A3ES assegura as 

condições para que sejam implementadas ações de melhoria, indo assim ao 

encontro do objetivo estratégico de garantir a qualidade do ensino pré e pós-

graduado (OE1). Neste âmbito de avaliação e garantia de qualidade é de destacar 

o importante papel que tem desempenhado a Comissão de Avaliação Interna 

(CAI). 

De modo a alinhar a sua atuação com o Sistema Interno de Garantia da Qualidade 

(SIGQ) da ULisboa, a Faculdade definiu com um dos seus objetivos operacionais potenciar a área do planeamento 

e da qualidade (OO14), criando, em julho de 2018, o Gabinete de Planeamento Estratégico e Qualidade (GPEQ), 

através do qual pretende que seja implementado e gerido o SIGQ da FMUL (Capítulo 7 – Inovação e Modernização 

Organizacional, pp. 127-141). 

 

6.1. COMISSÃO DE AVALIAÇÃO INTERNA 

Desde a sua criação, em 2015 (despacho n.º 2/2015), que a CAI se pauta por um regime de rigor e isenção em 

todas as suas intervenções, pela prontidão da resposta às solicitações dos órgãos da FMUL, pelo 

acompanhamento do trabalho que é submetido a comissões de avaliação externa, seguindo de perto os 

procedimentos internos que visam melhorar e garantir a qualidade do ensino e incorporando, desta forma, o seu 

carácter de estrutura científica / pedagógica no garante da coordenação da informação de todos os intervenientes 

(órgãos diretivos, docentes, estudantes e estruturas técnicas e administrativas).  

De salientar que, têm sido atribuições da CAI: refletir sobre os documentos apresentados e procedimentos em 

vigor; formular as recomendações que lhe parecerem oportunas; analisar as novas propostas de ciclos de estudo, 

os documentos internos e procedimentos de avaliação; reunir e discutir com os vários intervenientes (A3ES, 

responsáveis dos cursos em avaliação, órgãos dirigentes da FMUL, etc.) os documentos apresentados, a estrutura 

dos cursos, a metodologia e os próprios processos de avaliação.  

No âmbito do processo de Auto-avaliação de Ciclos de Estudos em Funcionamento levado a cabo pela A3ES a CAI, 

no ano de 2018, por solicitação do Conselho Científico, apreciou os processos dos ciclos de estudos: Mestrado em 

Investigação Biomédica; Doutoramento em Voz, Linguagem e Comunicação.  
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Durante o ano de 2018 é ainda de salientar ao nível da CAI e das suas atividades o seguinte: 

 Integração de um novo membro na Comissão (discente do 2.º e 3.º ciclos);  

 Proposta de implementação de um Circuito Interno de Acreditação Prévia da Avaliação de Ciclo de 
Estudos de modo a que todas as propostas de 2.º e 3.º ciclos sejam enviadas atempadamente à CAI;  

 Consolidação das relações com o Conselho Pedagógico na avaliação da atividade docente e do ensino pré-
graduado, através do regulamento da atividade docente e inquérito de avaliação do ensino aos 
estudantes; 

 Análise dos processos de avaliação do programa doutoral do CAML;    

 Início da discussão da avaliação da qualidade do ensino clínico na FMUL e a integração do ensino clínico 
com a atividade hospitalar dos docentes. 
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6.2. AVALIAÇÃO E ACREDITAÇÃO DOS CURSOS 

No seguimento do trabalho iniciado em 2007, no âmbito da avaliação e acreditação de cursos e novos ciclos de 

estudos pela A3ES, garantir a qualidade do Ensino Pré e Pós Graduado (OE1) é um dos objetivos estratégicos da 

FMUL. Neste sentido, cabe à Faculdade assegurar os meios necessários para o acompanhamento dos processos 

de avaliação dos seus ciclos de estudo pela A3ES (OO5) e garantir a implementação das recomendações e 

sugestões de melhoria. Todo este processo de avaliação e acreditação de ciclos de estudo promove um 

envolvimento científico, pedagógico e processual, além de exigir empenho e dedicação do pessoal docente, não 

docentes e estudantes, bem como um investimento de recursos e tempo. 

Em 2018 é de destacar a acreditação por um período de 6 anos de dois novos cursos: a Licenciatura em Ciências 

da Nutrição e o Mestrado em Reabilitação Cardiovascular. 

Ao nível do ensino pré-graduado é ainda de salientar que, em 2018, o MIM foi acreditado por mais 4 anos. Ao 

nível do ensino pós-graduado foi submetida a candidatura do novo Mestrado em Investigação Biomédica, cujo 

resultado é expectável em 2019, os Mestrados de Oncobiologia e de Nutrição Clínica foram ambos acreditados 

por um período de 6 anos e 3 anos respetivamente. No ciclo de estudos de Doutoramento, a acreditação do 

Programa Doutoral do Centro Académico de Medicina de Lisboa (FMUL / HSM/ iMM) foi renovada em julho de 

2018 por um período de 4 anos. O pedido de renovação do Doutoramento em Neurociências foi aprovado e está 

ainda em fase de avaliação pela A3ES.  

O quadro 66 apresenta informação sobre a acreditação dos vários cursos da FMUL.  
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Quadro 66 – Acreditação dos Cursos da FMUL 

 
Fonte: IFA 

 

  

    Licenciaturas

Ciências da Saúde

Ciências da Nutrição

    MIM

Mestrado Integrado em Medicina (MIM)

    Mestrados

Cuidados Paliativos 

Doenças Metabólicas e Comportamento Alimentar

Epidemiologia

Investigação Biomédica

Medicina Hiperbárica e Subaquática 

Microbiologia Clínica e Doenças Infecciosas Emergentes 

Neurociências 

Nutrição Clínica

Reabilitação Cardiovascular

Oncobiologia

Psicopatologia

    Doutoramento

Neurociências 

CAML

Aguarda decisão da A3ES
[data expectável junho 2019]              

Renovação da Acreditação por 6 anos
[2015]

Acreditado por 6 anos
[junho 2016]

Renovação da acreditação por 6 anos
[junho 2017]

Acreditado por 1 ano
[outubro 2017]

Acreditado por 6 anos
[abril  2017]

Renovação da acreditação por 4 anos
[outubro 2018]

Renovação da acreditação por 6 anos
[junho 2017]

Renovação da acreditação por 6 anos
[junho 2017]

Renovação da acreditação por 6 anos
[junho 2017]

Renovada a acreditação por 6 anos
[2019]

Acreditado por 6 anos
[março 2014]

Relatório de auto-avaliação em apreciação 
pela A3ES

Renovação da Acreditação por 4 anos
[julho 2018]              

Renovação da acreditação por 3 ano
[março 2019]

Acreditado por 6 anos
[junho 2018]          
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6.3. AÇÕES DE MELHORIA NO ENSINO 

Tendo em vista garantir a qualidade do Ensino Pré e Pós Graduado 

(OE1) e assegurar o sucesso e prestígio que caracterizam a FMUL, 

enquanto Escola inovadora na reestruturação do modelo de ensino, 

foram implementadas em 2018 algumas ações de melhoria 

transversais ao ensino, no geral, e outras específicas aos diferentes 

ciclos de estudo, nomeadamente decorrentes de recomendações da 

A3ES (OO5). Durante o ano de 2018, a Faculdade encarou essas 

recomendações como metas a atingir e empenhou-se em trabalhar cada uma delas, tendo especificamente 

definido como objetivos operacionais reformular o plano de estudo do Ensino Clínico (OO1) e reestruturar o 

tronco optativo do MIM (OO2). 

No ensino pré-graduado, especificamente ao nível do MIM, são assim de destacar as seguintes ações de melhoria: 

 Reforma do Plano de Estudos do Ensino Clínico do MIM (OO1) - No seguimento do trabalho desenvolvido 

pela Comissão de Avaliação do Ensino Clínico, de análise e debate sobre o ensino e identificação de 

melhorias que resultou numa proposta de reforma dos anos clínicos, foi publicado em Diário da República 

o novo plano de estudos do ensino clínico (Despacho n.º 9837/2018, de 19 outubro) e foi criada a 

Comissão de Implementação da Reforma do Ensino Clínico, com vista a coordenar, promover e 

acompanhar todo este processo de implementação (Despacho 5/2018, 30 de janeiro; Despacho 77/2018, 

2 de outubro). 

 Reestruturação do Núcleo Curricular Optativo do MIM (OO2) – Foi aprovado e publicado o novo 

Regulamento do Núcleo Curricular Optativo (Despacho 73/2018, de 19 de setembro), no decorrer do qual 

foram criadas, substituídas e alteradas unidades curriculares optativas (Anexo 15 - Descrição das novas 

atividades optativas, p. 239), sendo de salientar que a avaliação passa a ser quantitativa, começando esta 

alteração a produzir efeitos para os estudantes que ingressaram no MIM a partir do ano letivo 2018/2019. 

O novo regulamento enquadra ainda a possibilidade de inscrição em unidades curriculares de outros 

ciclos de estudo da ULisboa. 

 Divisão da Unidade Curricular Tronco Comum III – Esta unidade foi subdividida em duas unidades 

curriculares distintas: Tronco comum III a.) Neurociências e Tronco Comum III b.) Introdução à Medicina 

da Criança (Despacho n.º 9837/2018, 19 de outubro de 2018; in Diário da República, 2.ª série — N.º 202). 
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 Reformulação do Trabalho Final do MIM – O Trabalho Final / Tese de Mestrado passa a existir como 

unidade curricular independente com atribuição de 6 ECTS e com classificação numérica. Esta alteração 

começa a ser implementada para os estudantes que ingressaram no ano letivo 2018/2019 no 4º ano 

curricular. Limitação do número de trabalhos finais a serem orientadas pelo mesmo docente e sobre o 

formato de aulas lecionadas por estudantes.  

Em 2018 é de salientar que a FMUL participou no esforço conjunto de todas as Escolas Médicas Portuguesas, no 

sentido de uniformização dos procedimentos relativos à concessão de equivalência ao grau de Mestre em 

Medicina, tendo sido publicado a 9 de outubro o Regulamento do Processo de Equivalência ao Ciclo de Estudos 

Integrados de Mestrado em Medicina das Escolas Médicas Portuguesas.  

Ainda no contexto do ensino pré-graduado, mas no âmbito da Licenciatura em Ciências da Nutrição, é de salientar 

a aprovação dos seguintes regulamentos: 

 Regulamento de Equivalência de Grau de Licenciatura em Ciências da Nutrição (Despacho 37/2018, 29 

maio); 

 Regulamento Pedagógico da Licenciatura em Ciências da Nutrição (Despacho 84/2018, 13 novembro); 

Durante o ano de 2018, houve outras ações de melhoria, tais como: 

 Lançamento da App My Fenix, sistema inovador e pioneiro ao nível da ULisboa que permite divulgar a 

agenda académica, gerir a assiduidade dos estudantes e avaliar as aulas e os docentes (capítulo 7 – 

Inovação e Modernização Organizacional, pp. 127-141). 

 Desenvolvimento de um modelo de guião para as áreas disciplinares, com vista a reunir informação útil e 

pertinente para os estudantes sobre cada unidade curricular, nomeadamente, objetivos, tipo de avaliação, 

orientações, normas e condutas a seguir e respeitar. 

 Implementação da utilização pelos docentes e estudantes da plataforma URKUND para deteção de plágio. 

 Desenvolvimento e implementação de um código de Honra para Discentes. 

 Análise estrutural de exames, a qual consiste na implementação de um algoritmo de avaliação da 

qualidade das perguntas de escolha múltipla dos exames e na produção de um novo formato de relatório 

com os resultados dos exames de leitura ótica. 

Ao nível do ensino pós-graduado as ações de melhoria decorrentes dos relatórios das comissões de avaliação 

externa recaíram, sobretudo, em questões metodológicas e científicas, bem como na organização dos ciclos de 

estudo, nomeadamente, nos mestrados em Epidemiologia; Cuidados Paliativos; Doenças Metabólicas e 
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Comportamento Alimentar, e Neurociências. É, ainda, de referir a atualização em 2018 dos membros que compõe 

a Comissão de Acompanhamento de Avaliação dos Mestrados, criada em 2015, com o intuito de acompanhar 

todo o processo de avaliação do ensino deste ciclo de estudos (Despacho 40/2018, 25 junho). 
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6.4. PRÁTICAS DE AVALIAÇÃO E GARANTIA DA QUALIDADES 

 

Avaliação Institucional da ULisboa 

 

Após ter procedido ao 1.º ciclo regular de avaliação/acreditação de todos os ciclos de estudos que se encontravam 

em funcionamento no momento em que iniciou funções, a A3ES decidiu lançar o processo de avaliação 

institucional, como fecho natural de um ciclo completo de avaliação/acreditação das Instituições de Ensino 

Superior (IES) e de cada uma das suas Unidades Orgânicas, abrangendo as dimensões institucional e da respetiva 

oferta educativa. 

Neste contexto, a FMUL, enquanto escola da ULisboa, foi avaliada em 2017, tendo decorrido as reuniões com a 

CAE entre 9 a 11 de outubro de 2018. O relatório preliminar da CAE com recomendações de melhoria foi publicado 

já em fevereiro de 2019. 

 

 

Sistema Interno de Garantia da Qualidade 

 

À luz do exemplo da ULisboa e tendo por base o seu Regulamento do Sistema de Garantia da Qualidade (Diário 

da República, 2.ª série – N.º 215, de 8 de novembro de 2018), a FMUL iniciou, em dezembro de 2018, o seu projeto 

de implementação do Sistema Interno de Garantia da Qualidade (SIGQ), com vista a vir a submeter a sua 

candidatura para acreditação junto da A3ES. 

Nos últimos anos tem sido preocupação da Direção da FMUL orientar e alinhar a sua ação estratégia e os seus 

objetivos com vista à garantia da qualidade, quer ao nível do ensino quer ao nível da instituição, de acordo com 

normas orientadoras e referenciais da qualidade. Neste sentido, um dos objetivos operacionais para 2018 foi 

potenciar a área do planeamento e da qualidade (OO14), tendo sido criado o GPEQ que será responsável pelo 

processo de implementação, acompanhamento e gestão do SIGQ. 
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Inquéritos de Avaliação 

 

Ainda nos parâmetros da garantia da qualidade tendo em vista a melhoria contínua, a FMUL tem optado por 

iniciativas de autoavaliação, através de inquéritos e de outros instrumentos de controlo e de avaliação das 

atividades desenvolvidas. 

A variedade de inquéritos é vasta, sendo de salientar os inquéritos aplicados no âmbito do MIM, dos cursos de 

Mestrado e Doutoramento para avaliação da qualidade do ensino, bem como os inquéritos de avaliação e de 

satisfação de eventos e outras iniciativas organizadas pela FMUL. Os resultados decorrentes destes vários 

inquéritos são analisados pelos respetivos serviços responsáveis, tendo em vista a melhoria contínua dos 

processos e procedimentos adotados. 
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A Modernização Organizacional (AE4) é uma área estratégica, pois é propósito da 

FMUL continuar a ser uma instituição de Ensino Superior de referência, moderna 

e inovadora, acompanhando e adaptando-se às exigências do contexto externo, 

melhorando os seus processos e procedimentos organizacionais, de forma a ir ao 

encontro das necessidades da comunidade FMUL e a garantir um serviço de 

qualidade. Neste sentido, durante 2018, a Faculdade empenhou-se em 

consolidar a organização e o funcionamento dos serviços (OE4).  

 

 

 

Estrutura Orgânica dos Serviços 

 

De forma a alinhar a organização dos serviços da Faculdade com as diretrizes estratégicas definidas pela Direção, 

um dos objetivos operacionais traçados para 2018 foi a reestruturação orgânica dos serviços (OO13). 

O novo Regulamento da Organização dos Serviços, sob proposta do Diretor Executivo, foi aprovado pelo Diretor 

a 21 de junho (Despacho 39/2018) e estabelece a estrutura, atribuições genéricas e níveis de direção dos serviços 

técnicos e administrativos de suporte às atividades que integram a missão da Faculdade. 

Este novo regulamento reflete a reorganização de alguns serviços já existentes, no que diz respeito à estrutura, 

níveis de direção/coordenação e atribuições, bem como a criação de novas estruturas. Ao nível dos Serviços de 

Gestão Central, passaram a áreas dada a sua relevância para o funcionamento da Faculdade: a Área de Recursos 

Humanos e a Área de Biblioteca e Informação. Ao nível das Assessorias Institucionais, evidencia-se a criação da 

Área de Apoio aos Órgãos de Governo, constituída pelo Gabinete de Apoio aos Órgãos de Governo (GAOG) e pelo 

novo Gabinete de Relações Públicas, Internacionais e Comunicação (GRPIC); bem como ainda a criação de três 

novos gabinetes, o Gabinete de Apoio ao Estudante (GAE), o Gabinete de Inovação e Empreendedorismo (GIE) e 

o Gabinete de Planeamento Estratégico e Qualidade (GPEQ). 

No âmbito desta reestruturação orgânica e dos novos estatutos da FMUL (Diário da República, 2.ª série – N.º 102, 

de 28 de maio de 2018), foi elaborado o organograma geral da FMUL (Anexo 2 – Organograma Macro da FMUL, 

p. 220) e o novo organograma dos Serviços (Anexo 5 – Organograma dos Serviços da FMUL, p. 224). 
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Apoio à Comunidade Estudantil 

 

O Gabinete de Apoio ao Estudante (GAE) foi criado em julho de 2018, substituindo a iniciativa 3As - Área de Apoio 

ao Aluno (3As), partilhada entre a FMUL e a AEFML, com a missão de apoiar as vertentes de desenvolvimento 

pessoal, social e profissional do estudante ao longo do seu percurso académico, favorecendo um espaço de 

integração e abertura à diversidade e ao crescimento pessoal dos estudantes. 

Com o intuito de dar forma à missão do GAE estão integrados atualmente na sua área de atuação 4 projetos: 

Espaço S, Mentoring, Mentoring 2.0 e Solvin’It. 

 

 Espaço S 

O Espaço S é uma iniciativa conjunta das Direções da AEFML e da FMUL e conta 

com o apoio do Serviço de Psiquiatria e Saúde Mental do CHULN-HSM, tendo sido 

criado com o objetivo de prestar apoio psicológico aos estudantes da Faculdade. 

Este serviço conta com um Psicólogo Clínico exclusivo, sem ligação de docência à 

FMUL, e tem um espaço e horário de atendimento. Entre as atividades regulares 

do Espaço S contam-se a promoção de consultas de avaliação, a realização de 

consultas de acompanhamento e a intervenção em situações de risco. 

Em 2018, o GAE no âmbito deste projeto alargou o seu apoio a todos os estudantes da FMUL, independentemente 

do grau de ensino; desenvolveu atividades dirigidas aos estudantes deslocados; promoveu, em colaboração com 

o NCI, sessões direcionadas para os estudantes que participam em projetos de Mobilidade; e elaborou um plano 

de atuação em situações de urgência, com a integração de colaboradores de diferentes áreas. O quadro 67 

apresenta alguns indicadores relativos ao Espaço S. 

 

Quadro 67 – Indicadores Espaço S 

 
Fonte: GAE 

Espaço S 2018

N.º Estudantes  que contactaram o serviço 109

N.º Estudantes  em acompanhamento 108

N.º Consul tas  de Ava l iação 82

N.º Consul tas  de Acompanhamento 310

Total de Consultas 392
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 Projeto Mentoring 

O Projeto Mentoring surgiu no contexto das atividades desenvolvidas pelo 

Departamento de Pedagogia e Educação Médica (DPEM) da AEFML, tendo, desde 

o ano letivo de 2017/2018, contado com a coordenação da FMUL e com a co-

coordenação de um estudante, através da atribuição de uma bolsa para o efeito. 

Este projeto visa a integração profícua dos novos estudantes no ambiente 

académico e social da Faculdade, através de um acompanhamento 

psicopedagógico feito por pares, que procura minorar possíveis dificuldades de 

adaptação decorrentes da transição do ensino secundário para o ensino superior. Pretende-se, assim, aproximar 

os novos estudantes da FMUL – Mentorandos – aos estudantes de outros anos curriculares – Mentores –, através 

de uma estrutura de tutoria por pares. Em 2018 foi desenvolvida a App Mentoring, que permite o 

emparelhamento Mentor-Mentorando com base nos interesses de ambos, bem como nas características que o 

Mentorando procura no seu Mentor. 

No ano letivo 2017/2018 o número de mentores (316) foi praticamente semelhante ao número de mentorandos 

(320), o que demonstra o sucesso deste projeto (quadro 68). A maioria dos mentores é do sexo feminino e 

frequenta o 2º ano (figuras 14 e 15). Os mentorandos são também maioritariamente do sexo feminino (figura 14). 

 

 

Quadro 68 – Mentores e Mentorandos do Mentoring 

 
Fonte: GAE 
Obs.: Anexo 16 – Indicadores Detalhados do Projeto  
Mentoring, p. 240. 

 

 

 

 

Mentoring 2017/2018

N.º Mentores 316

N.º Mentorandos 320
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Figura 14 - Mentores e Mentorandos do Mentoring segundo o Sexo 

 
Fonte: GAE 

 

 

Figura 15 – Mentores do Mentoring segundo o Ano Curricular 

 
Fonte: GAE 

 

 

No âmbito do projeto Mentoring é de destacar em 2018: 

 Promoção da primeira edição das JOB Talks (março 2018), para a qual foram convidados 5 antigos 
estudantes que partilharam a sua experiência no mercado de trabalho, internato e vivência da FMUL; 

 Participação no I Seminário Internacional sobre Mentoria (Universidade do Porto, junho); 

 Participação do Mentoring como membro fundador na Rede Portuguesa de Mentoria (junho) e nas 
reuniões desta Rede (setembro, novembro e dezembro), tendo a FMUL sido host da última reunião.  
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Durante o ano foram ainda desenvolvidas outras iniciativas: 

 Participação na Futurália e na semana das Matrículas, através da presença de uma banca do GAE; 

 Realização de Workshops em Soft Skills, este ano dedicados a temas como Comunicação e Liderança, 
Gestão de Equipas, Técnicas de Comunicação e Persuasão e Gestão de Tempo e Conflitos (março e 
novembro) e do Workshop “Descomplicar a Pesquisa Bibliográfica”, realizado com o apoio da ABI;  

 Realização do Dia dos Mentores, onde se deu destaque aos mentores como pedra fundamental deste 
projeto, e se promoveu o espírito de equipa entre estes, e do Dia do Mentoring – Caça ao Tesouro, 
sob o formato de um peddy-paper, tendo o projeto Mentoring sido distinguido com o selo EXARP 
(projeto promovido pela Direção Geral do Ensino Superior) e destacado como uma boa prática de 
integração no Ensino Superior; 

 Produção do Kit de Sobrevivência e do Guião do Mentoring, disponível online e para a utilização de 
qualquer estudante da FMUL;  

 Elaboração e publicação de um artigo sobre o Projeto na Ata Médica Portuguesa – Student, redação 
de artigos para a news@fmul, atualização do sítio online do projeto no portal da FMUL e a dinamização 
das redes sociais (Facebook e Instagram). 

O quadro 69 apresenta alguns indicadores das iniciativas do Mentoring. 

 

 

Quadro 69 – Iniciativas do Projeto Mentoring 

 
Fonte: GAE 

 

 

 

 

Ano letivo
2017/2018

49

535

7

108

1

18

1Participação em Seminários Internacionais na Área de Mentoria 

Dia dos Mentores - Nº de Participantes 

Dia do Mentoring - N.º de Participantes

N.º de Workshops de Soft Skills

Nº Participantes

Nº de Sessões

N.º de Participantes

Workshop Soft Skills

Workshop Pesquisa Bibliográfica

Iniciativas do Projeto Mentoring
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 Mentoring 2.0 

O GAE lançou em 2018 o Mentoring 2.0, um projeto de acompanhamento, 

interação e discussão entre internos do Ano Comum ou da Formação Específica, 

Especialistas e Investigadores, e estudantes dos anos clínicos da FMUL, por forma 

a fornecer um maior insight sobre determinadas especialidades ou temas essenciais ao desenvolvimento do 

internato médico, bem como esclarecer dúvidas sobre essas temáticas. Pretende-se assim com este projeto: 

promover o contacto entre Alumni FMUL ou outros Profissionais formados em outras Instituições de Ensino 

Superior com estudantes da FMUL, procurando estabelecer sinergias para colaborações futuras; aumentar o 

envolvimento da Faculdade no acompanhamento de estudantes em anos curriculares mais avançados e fornecer 

instrumentos de preparação para a etapa subsequente da sua formação, desenvolvendo competências 

transversais associadas a percursos profissionais, através de uma experiência complementar à formação 

académica. 

Embora seja um projeto embrionário, os indicadores apresentados no quadro 70 revelam a boa aceitação deste 

projeto entre os estudantes e jovens profissionais da FMUL. Relativamente ao género, verifica-se uma quase 

paridade de homens e mulheres entre os mentores; já entre os mentorandos, o número de estudantes do sexo 

feminino é mais de duas vezes superior ao dos estudantes do sexo masculino (figura 16), tendência que se 

aproxima da verificada entre a população geral do MIM. A maioria dos mentorandos frequenta o 4.º ano (figura 

17), sendo mais de metade dos mentores internos de formação específica (figura 18). 

 

 

Quadro 70 – Mentores e Mentorandos do Mentoring 2.0 

 
Fonte: GAE 
Obs.: Anexo 17 – Indicadores Detalhados do Projeto  
Mentoring 2.0, p. 241. 

 

 

 

 

 

Mentoring 2.0
1.º sem.

2017/2018

N.º Mentores 48

N.º Mentorandos 87
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Figura 16 – Mentores e Mentorandos do Mentoring 2.0 segundo o Sexo * 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: GAE 
Obs.: (*) Dados do 1º semestre 2018/2019. 

 

 

 

 

Figura 17 – Mentorandos do Mentoring 2.0 segundo o Ano Curricular * 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 

Fonte: GAE 
Obs.: (*) Dados do 1º semestre 2018/2019. 
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Figura 18 – Mentores do Mentoring 2.0 segundo a Categoria * 

 
Fonte: GAE 
Obs.: (*) Dados do 1º semestre 2018/2019. 

 

 

 

 Solvin’It 

O Solvin’It é um projeto de peer-teaching desenvolvido em parceria pela AEFML 

e pela FMUL, tendo surgido com o objetivo de complementar conteúdos 

lecionados em várias disciplinas do plano de estudos do MIM. Trata-se de um 

projeto que tem vindo a crescer nos últimos anos e que, atualmente, se destaca 

a nível nacional com a sua publicação na Ata Médica Portuguesa Student. As 

sessões formativas são preparadas e dinamizadas pelos Monitores Solvin’ It, 

estudantes que frequentam anos curriculares mais avançados relativamente aos 

do público-alvo da sessão, devidamente validadas pelos Tutores. Os participantes têm a possibilidade de aprender 

num ambiente onde podem colocar questões, resolver as suas dúvidas e desenvolver o seu conhecimento de uma 

forma informal. 
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Quadro 71 – Indicadores Solvin’it 

 
Fonte: GAE 
Obs.: Anexo 18 – Indicadores Detalhados Solvin’it, p. 242. 

 

 

 

Planeamento Estratégico e Garantia da Qualidade 

 

A área do planeamento estratégico e garantia da qualidade tem vindo a 

desenvolver-se na Faculdade nos últimos anos. De forma a formalizar e 

potenciar esta área (OO14) foi criado, em junho de 2018, o Gabinete de 

Planeamento Estratégico e Qualidade (GPEQ) com atribuições próprias 

e com a constituição de uma equipa.  

Em termos gerais, o GPEQ tem nas suas principais atribuições assessorar 

a Direção no processo de tomada de decisão na gestão estratégica, bem 

como na definição, planeamento, implementação, avaliação e controlo das linhas estratégicas e objetivos da 

Faculdade, com vista à garantia da qualidade institucional.  

Nas atividades que lhe competem é de salientar o envolvimento na elaboração dos Planos e Relatórios Anuais de 

Atividades da FMUL, a monotorização do QUAR (Quadro de Avaliação e Responsabilização) e dos respetivos 

objetivos estratégicos e operacionais definidos pela Direção. Em desenvolvimento encontram-se outras 

iniciativas, como o levantamento de indicadores institucionais com vista à elaboração do mapa de objetivos e 

indicadores da FMUL; a preparação e produção de dashboards como instrumento de gestão estratégica e de apoio 

1.º sem.
2018/2019

N.º Total  Ses sões 25

N.º Áreas  Discipl inares 5

N.º Total  Participantes 1 365

N.º de Candidaturas  para  Monitores 34

N.º de Monitores 33

N.º Formações para  Monitores 3

N.º Parti cipantes  nas  Formações 53
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à decisão; a implementação e gestão do Sistema Interno de Garantia da Qualidade (SIGQ) com a produção do 

respetivo Manual da Qualidade. 

O GPEQ tem dado resposta a outros pedidos pontuais da Direção como foi o caso, em 2018, da produção do 

Relatório da Direção da FMUL 2015/2018, da definição do Plano Estratégico para 2018/2022 e da elaboração do 

organograma da Faculdade. 

Numa lógica de planeamento estratégico e melhoria contínua da qualidade transversal a toda a Universidades, 

tem havido uma articulação e colaboração com o Gabinete de Estudos e Planeamento da ULisboa, e a intenção 

de dar resposta de forma célere a todos os seus pedidos de dados e informações sobre a FMUL. 

 

 

 

Segurança e Saúde no Trabalho 

 

A Direção da Faculdade, consciente da importância de garantir o bem-estar físico, mental e social e não somente 

a ausência de doença e enfermidade de toda a comunidade FMUL, reconhece o valor da área de Segurança e 

Saúde no Trabalho. Neste sentido, foram criadas estruturas, desenvolvidas e implementadas várias atividades e 

novas práticas, nomeadamente por parte da Área da Instalações, Equipamentos, Aprovisionamento e Tecnologias 

da Informação (AIEATI). A FMUL tem ainda uma Comissão de Segurança e Saúde no Trabalho (CSST) que, desde a 

sua criação (Despacho 38/2015, 14 agosto), tem vindo a promover uma cultura de sensibilização e prevenção dos 

riscos profissionais junto dos trabalhadores, promovendo a segurança e saúde no trabalho. 

A Faculdade em 2018 empenhou-se em continuar o trabalho do Programa de Medicina do Trabalho, apesar do 

contrato estabelecido entre a ULisboa e a empresa PREVIMED Lda. ter terminado no 1º semestre, daí que o n.º 

de processos concluídos e o número de consultas tenha sido inferior ao do ano passado (quadro 72).  
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Quadro 72 – Indicadores de Medicina no Trabalho 

 
Fonte: AIEATI 
Obs.: (*) Dados do 1.º semestre de 2018 

 

 

Relativamente aos acidentes de trabalho, constata-se que ocorrem com muita pouca frequência; quanto aos dias 

de baixa, estes têm uma maior expressão ao nível do pessoal não docente (quadro 73).  

 

Quadro 73 – Acidentes e Dias de Baixa 

 
Fonte: AIEATI 

 

 

Em 2018 houve uma preocupação em investir em equipamento de proteção individual (encargo de 9 924,07€) e 

em atividades preventivas, tais como o simulacro de incêndio e em equipamentos DAE (Desfibrilhação Automática 

Externa), bem como na formação em suporte básico de vida aos colaboradores docentes e não docentes. 

 

2018* 2017 2018 2017

População de colaboradores a considerar 217 217

Consultas de medicina no trabalho 28 34

Processos concluídos 20 34

Colaboradores abrangidos pelo CHLN 3 3

Colaboradores em Licença ou Atestado de 
longa duração

0 2

Colaboradores sem Ficha de Aptidão 197 6

Colaboradores a aguardar exames ou Consulta 187 0

Atuação
Nº de Participantes Encargo Financeiro Taxa de 

Variação

517,08 € 744,33 € -31%

Carreira
N.º Acidentes 
de Trabalho

N.º Dias de 
Baixa

Docentes 1 100

Investigadores 0 0

Não Docentes 5 323

Total 6 423
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Quadro 74 – Indicadores das Ações de Formação no âmbito do Plano de Emergência 

 
Fonte: AIEATI 

 
 

 

Plataformas de Suporte ao Ensino e à Gestão Administrativa 

 

 App My Fenix  

O ano letivo de 2018/2019 marca o lançamento da App My Fenix, projeto inovador e pioneiro ao nível da ULisboa, 

impulsionado pelo CP e que conta com a colaboração estreita da APA. Com este sistema pretende-se a médio 

prazo responder à simplificação / desmaterialização de processos e procedimentos académicos e administrativos, 

oferecendo um vasto conjunto de funcionalidades a estudantes e docentes, tais como: 

  Agenda letiva (ao docente) 
 Feedback da performance do docente; 
 Registo da assiduidade e, desta forma, ultrapassar as fraudes nos registos 

de presença;  
 Registo de sumários; 
 Consulta de horários (estudante); 
 Consulta de espaços/salas (estudante); 
 Consulta de programas (estudante); 
 Distribuição de serviço docente; 
 Pagamentos. 

Destaca-se o sentido de inovação tecnológica com recurso a meios simples como o telemóvel e o tablet, o aspeto 

prático e intuitivo. Desde 15 setembro até março 2019 existiram já 9 versões desta App, no sentido de ir inserindo 

melhorias e ir ao encontro das necessidades dos utilizadores. 

 

 

Organização de Simulacro de Incêndio 17 8h 740,00 €

Operacionais de DAE 11 6h Gratui to

Ações Nº  Participantes
Nº horas 

Formação
Custo Acção



 
 
 
Relatório de Atividades 2018 

_______________________________________________________________________________________________________________________ 
 

 
140 

A implementação da App encontra-se numa fase experimental, estando a ser utilizada no ano letivo 2018/2019 

junto dos estudantes do 1.º ano do MIM e aplicada a 8 de 9 disciplinas (não incluídas as 2 disciplinas cuja tipologia 

são de estágio). O objetivo é o registo da assiduidade e avaliação de cada atividade letiva (nas aulas Teóricas, 

Teórico-Práticas e de Seminários), sendo disponibilizado para o efeito um tablet no início de cada atividade letiva. 

O Docente efetua a abertura de cada aula, gerando um QR-Code, condição para garantir a autenticação/registo 

de presença e a possibilidade de avaliar cada aula lecionada/frequentada. 

De momento ainda não é possível aferir o número certo de utilizadores deste sistema, devido ao seu carácter não 

obrigatório e pelas inconsistências e retificações que têm sido necessárias. Contudo, registou-se um aumento da 

utilização da Conta Institucional Campus – Docente. No próximo ano letivo prevê-se a aplicação da App My Fenix 

ao 2.º ano curricular e a todas as tipologias de aulas. 

 

 Plataforma eLearning Moodle  

Durante o ano de 2018 decorreu uma atualização da plataforma eLearning Moodle para uma versão melhorada, 

com novas funcionalidades e ferramentas. A Faculdade em colaboração com a Reitoria e as respetivas equipas de 

responsáveis pelo sistema eLearning comprometeram-se a trabalhar para o cumprimento dos prazos estipulados, 

implementando e disponibilizando no ano letivo 2018/2019 a nova versão da plataforma. Na FMUL este processo 

contou com o envolvimento do responsável do eLearning, do Suporte de Informática e da APA, a qual foi 

responsável pela formação e passagem desta nova aprendizagem aos colaboradores que habitualmente utilizam 

esta plataforma. 

 

 Plataforma de Gestão Académica – FenixEdu  

Com o intuito de melhorar o sistema de gestão académica foi implementada em 2016 a plataforma FenixEdu e, 

desde então, têm sido desenvolvidas e aperfeiçoadas outras potencialidades desta plataforma. 

Ao nível do ensino pré-graduado, com o início da lecionação do Curso de LCN foi necessário a implementação de 

todos os procedimentos técnico-administrativos para que a gestão desta nova Licenciatura fosse possível através 

do FenixEdu. 

No âmbito do MIM, salienta-se a integração da gestão do Estágio clínico do 6º ano no FenixEdu, o que resultou 

de um trabalho conjunto da Área Académica com a equipa do Núcleo de Desenvolvimento de Software da Área 

de Aplicações e Sistemas de Informação do Departamento de Informática da Reitoria da ULisboa. No ano letivo 

2019/2020 prevê-se que as escolhas de rotações e concurso preferencial passem também a ser asseguradas 

através desta plataforma. 
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Ao nível do ensino pós-graduado foram implementadas duas novas funcionalidades na plataforma FenixEdu que 

contribuíram para uma gestão mais eficiente dos processos do percurso académico dos estudantes, 

nomeadamente: submissão de projetos, com extração de documentação e listagens do sistema com todo o 

percurso de avaliação do processo de apreciação dos mesmos; submissão dos pedidos de admissão a provas de 

mestrado, com extração de documentação e listagens do sistema. Estas melhorias contribuíram para uma melhor 

gestão, organização e tratamento da informação.  

 

 Plataforma de Gestão de Recursos Humanos e Financeiros – SAP  

O Sistema Integrado de Gestão de Recursos Humanos e Processamento de Vencimentos – SAP (Enterprise 

Resource Planning – ERP) entrou em atividade na FMUL em 2017 e possibilitou uma interligação mais eficaz e 

eficiente dos dados de recursos humanos e financeiros, bem como da gestão de projetos de investigação, 

garantindo o cumprimento das normas legais da Administração Pública. 

Com a implementação do SAP foi possível em 2018 apresentar a primeira Conta de Gerência (ano 2017) baseada 

no novo referencial contabilístico, isto é, no Sistema de Normalização Contabilística para as Administrações 

Públicas (SNC-AP). 

Estes avanços são o resultado do trabalho conjunto da Faculdade em estreita colaboração com a Reitoria que 

continuam a trabalhar no desenvolvimento de novas formas de melhorar o sistema de gestão integrado. 
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Ciente da importância da comunicação institucional e das relações externas no 

mundo contemporâneo, a FMUL elegeu este domínio como área estratégica (AE3), 

tendo definido como um dos objetivos estratégicos para 2018, intensificar a 

comunicação e as relações institucionais a nível nacional e internacional (OE3). 

A FMUL pretende assim desenvolver os seus meios de informação e comunicação e 

dar-se a conhecer, tanto no plano interno como no plano externo, procurando captar 

mais e melhores estudantes, mais e melhores profissionais, mais e melhor 

financiamento, no sentido de melhorar o trabalho realizado e alcançar o grau de 

excelência que todos ambicionam nas áreas do ensino e formação, mas também na 

vertente clínica e da investigação. Acresce que, atualmente, e no quadro da Ciência 

Aberta, é cada vez mais importante dar conta à sociedade de todo o trabalho da FMUL.  

Assim, ao longo de 2018, prosseguiu-se a consolidação e promoção da imagem institucional, o aperfeiçoamento 

dos principais meios de comunicação e dos seus conteúdos, bem como a divulgação de eventos e iniciativas 

relevantes, quer internas, quer externas.  

Por um lado, manteve-se, igualmente, a política de atribuição de prémios e bolsas de cariz pedagógico e científico 

aos que mais se destacaram no seio da comunidade FMUL, como forma de reconhecimento do trabalho 

desenvolvido e promoção institucional. Por outro lado, é também de destacar o reconhecimento externo com a 

atribuição de prémios e condecorações, bem como a nomeação de membros da comunidade FMUL para cargos 

externos. 

Para além das atividades letivas, a Faculdade continuou a apostar na importância de organizar e acolher eventos 

e outras iniciativas, nomeadamente, com carácter pedagógico e científico, sendo de destacar os eventos dirigidos 

especialmente aos estudantes, bem como a potenciais estudantes, como forma de promoção institucional. 

Com o intuito de dinamizar a área estratégica da comunicação institucional e relações externas, criando sinergias 

de informação, conhecimentos e contatos, e no âmbito da reestruturação da orgânica dos serviços (OO13), foi 

constituído o Gabinete de Relações Públicas, Internacionais e Comunicação (GRPIC), com uma orgânica e 

atribuições definidas, e com o reforço da equipa (Capítulo 7 – Inovação e Modernização Organizacional, pp. 127-

141). 

Durante o ano de 2018 manteve-se o estreitamento das relações com os gabinetes de comunicação do iMM e do 

CHULN, no sentido de promover e dinamizar um maior intercâmbio de informação e iniciativas conjuntas. 
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8.1. IMAGEM E COMUNICAÇÃO 

Melhorar a comunicação interna e externa (OO10) foi um dos objetivos estabelecidos pela Faculdade para 2018, 

neste sentido, procurou-se investir nos principais meios institucionais de informação e comunicação (portal/site 

e a newsletter) e dinamizar as redes sociais (Facebook, Instagram, LinkedIn, Twitter), de forma a promover e 

divulgar eventos e iniciativas relevantes para a comunidade FMUL e para a sociedade em geral. 

Ao nível da comunicação interna é de destacar que, ao longo de todo o ano, foi regularmente difundida por email 

(InFMUL), através da mailing list interna, toda a informação considerada relevante para docentes, investigadores, 

não docentes e estudantes, tendo sido definidos novos critérios e periodicidade para estas divulgações. Saliente-

se, ainda, a divulgação das atividades da FMUL através de plasmas colocados estrategicamente nos espaços da 

Faculdade. 

 

 

Portal da FMUL 

 

Um dos instrumentos de comunicação privilegiados para 

qualquer instituição dar a conhecer as suas atribuições, bem 

como as várias atividades e iniciativas que organiza, participa 

ou acolhe, é o portal ou site institucional. 

Durante 2018, a FMUL fomentou a dinamização e 

estruturação de conteúdos do seu portal. Contudo, como 

pretende investir num novo portal/site, deu início ao 

desenvolvimento deste novo projeto institucional, existindo já 

uma primeira maqueta do layout e prevendo-se para 2019 o 

processo de organização de conteúdos e migração de dados. 

Em 2018, o atual portal foi consultado por cerca de 271 000 pessoas, o que perfaz 2 547 visitas diárias, tendo cada 

visitante consultado em média 3 páginas, sendo o tempo de permanência de cada visitante cerca de 2 minutos 

(quadro 75). 

 

 



 
 
 
Relatório de Atividades 2018 

_______________________________________________________________________________________________________________________ 
 

 
145 

 
 

Quadro 75 - Visitas Portal FMUL 

 
Fonte: GRPIC 

 

 

 

Newsletter - news@fmul 

 

A newsletter institucional da FMUL (news@fmul) em abril de 2018 

fez 10 anos, tendo sofrido, em 2017, algumas alterações no seu 

layout com vista a torná-la mais apelativa. Em termos de 

conteúdos, tem-se procurado estreitar o contato direto com 

docentes e investigadores, de modo a dar a conhecer as pessoas e os projetos que diferenciam a FMUL enquanto 

Escola Médica. Atualmente, a news@fmul conta com 8 469 subscritores registados, tendo, em 2018, publicado 

11 edições, com um total de 351 artigos e atingido as 42 735 visualizações (quadro 76). Comparando com o ano 

anterior, houve um acréscimo significativo do número de visualizações e da média de visualizações por edição, o 

que demonstra o bom acolhimento da news@fmul, tanto a nível interno como a nível externo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2018 2017
Taxa de 
Variação

N.º Visitas 271 000 249 840 8%

Tempo Médio de Permanência (em minutos) 1.54 n/d -

Pageviews por Visita 3.00 n/d -

Média de Visitas Diárias 2 547 685 272%
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Quadro 76 - Indicadores da news@fmul 

 
Fonte: GRPIC, Newsletter FMUL 

 

 

Paralelamente à newsletter institucional da FMUL, foi criada em 2018 a SynerGIEs, uma newsletter quinzenal 

desenvolvida pelo GIE, dedicada exclusivamente à área da inovação e empreendedorismo, com o objetivo de 

informar toda a comunidade FMUL sobre os acontecimentos, novidades, tendências e dinâmicas que têm lugar 

nesta área. A SynerGIEs, distribuída por correio eletrónico pela comunidade FMUL e iMM, contou com 21 edições, 

onde foram publicados 96 artigos (quadro 78).  

 

 

Quadro 77 - Indicadores da SynerGIEs 

 
Fonte: GIE 

 

 

 

2018 2017
Taxa de 
Variação

N.º Edições 11 11 0%

N.º Subscritores 8469 n/d -

N.º  Artigos Publicados 351 266 32%

N.º de Visualizações 42 735 25 446 68%

Média de Artigos Publicados por Edição 30 24 25%

Média de Visualizações por Edição 3 885 2 313 68%

2018

N.º Edições 21

N.º Subscritores externos à FMUL 37

N.º  Artigos Publicados 96

Média de Artigos Publicados por Edição 5
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Redes Sociais 

 

A proeminência das Redes Sociais na sociedade contemporânea levou a FMUL a fazer uma aposta concertada e 

atenta nestas plataformas de comunicação, com o intuito de chegar a público muito diversificado, 

independentemente do local onde se encontra e dos meios que utiliza para estar “ligado” (computadores, tablets, 

smarphones).  

Para além do Facebook e do Youtube, já existentes, a FMUL criou em maio de 2018 contas institucionais no 

Linkedin, Twitter e Instagram, sendo a gestão diária e o planeamento de conteúdos de todas estas redes 

assegurada pelo GRPIC. 

Para além das contas FMUL nestas plataformas sociais, a Biblioteca também tem uma página no Facebook e, ao 

longo de 2018, alguns serviços criaram igualmente as suas próprias contas, sobretudo aqueles que, pela sua 

natureza, têm públicos-alvo específicos como é o caso: do GAE, que apostou nas redes sociais para comunicar as 

suas ações e atividades, nomeadamente dos projetos Mentoring (página criada a 30 de julho de 2018) e Solvin’it 

(página criada a 21 de agosto de 2018); e do GAPIC, que assinalou o seu 29.º aniversário (11 de julho) com a 

criação da página de Facebook GAPIC Alumni, a qual constitui um espaço de partilha de experiências, notícias e 

novidades em torno da ciência, e um ponto de encontro para estudantes, alumni, tutores, investigadores e 

docentes 

Os quadros 78, 79, 80 e 81 dão conta do dinamismo das referidas redes sociais ao longo de 2018. 
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Quadro 78 – Páginas de Facebook 

 
       Fonte: ABI, GAE, GAPIC, GRPIC 

 
 
 
 
 

Quadro 79 – Twitter FMUL 

 
Fonte: GRPIC 
Obs.: (*) Dados referentes a 21 de fevereiro  
de 2019. 

 
 

Indicadores 2018

N.º  Seguidores 10 066

N.º Novos Seguidores 1 998

N.º Posts 815

N.º  Seguidores 458

N.º Novos Seguidores n/a

N.º Posts 32

N.º  Seguidores 392

N.º Novos Seguidores n/a

N.º Posts 39

N.º  Seguidores 353

N.º Novos Seguidores n/a

N.º Posts 125

N.º  Seguidores 1 629

N.º Novos Seguidores n/a

N.º Posts 488

Facebook GAPIC Alumni

Facebook Projeto Mentoring 

Facebook Biblioteca-CDI

GAPIC

GAE

Facebook FMUL

Facebook Solvin' It FMUL

2018*

294

191

118N.º de likes

N.º Tweets

N.º de seguidores
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Quadro 80 – Instagram FMUL 

 
Fonte: GRPIC, GAE 
Obs.: (*) Dados referentes a 21 de fevereiro de 2019. 
 

 

 

 

Quadro 81 – Linkedin FMUL 

 
Fonte: GRPIC 

 
 

 

 

 

Materiais Promocionais 

 

A FMUL promove e divulga a sua oferta formativa e as suas atividades também através da produção de materiais 

promocionais. Cabe ao GRPIC o desenvolvimento destes diversos materiais, entre os quais se destacam: 

brochuras, panfletos e roll-ups para apoio a atividades. Estes materiais são disponibilizados, nomeadamente em 

Feiras de Educação, como é o caso da Qualifica (Porto) e da Futurália (Lisboa), onde a FMUL participa anualmente; 

ocasiões especiais, como o Dia do Candidato, o Dia da Investigação e a Semana de Introdução; ou via mailing 

dirigidos a escolas, a outras instituições ou a particulares, sempre que solicitado. 

Indicadores 2018

N.º  Seguidores 1 389

N.º Posts 211

N.º  Seguidores 310

N.º Posts 39
Instagram Mentoring (GAE)

Instagram FMUL *

2018

300

113

577

N.º de Seguidores

Visualizações de página

Total de visitantes



 
 
 
Relatório de Atividades 2018 

_______________________________________________________________________________________________________________________ 
 

 
150 

Em 2018, é de referir o desenvolvimento e criação da imagem associada às novas ofertas formativas, 

nomeadamente da LCN e do Mestrado em Reabilitação Cardiovascular, bem como materiais promocionais das 

mesmas. 

Com a colaboração da Unidade de Audiovisuais, foram igualmente desenvolvidos alguns vídeos, entre os quais o 

vídeo criado para assinalar o 29.º aniversário do GAPIC, bem como a preparação do vídeo evocativo sobre da 

história da Aula Magna da FMUL. 
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8.2. PRÉMIOS, BOLSAS E NOMEAÇÕES 

A FMUL tem-se empenhado em promover e obter financiamento para prémios e bolsas de forma a distinguir 

estudantes, docentes, investigadores e não docentes como forma de reconhecimento pela qualidade do trabalho 

desenvolvido no sentido de alcançarem a excelência. 

 

Quadro 82 – Prémios e Bolsas FMUL 
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Em 2018 foram ainda atribuídos outros prémios e bolsas a membros da comunidade FMUL, alguns dos quais 

retratados no quadro 83 (no total 36: 5 docentes, 2 investigadores, 25 estudantes e 4 colaboradores não 

docentes). 
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Quadro 83 – Prémios e Bolsas atribuídos a Docentes, Investigadores, Não Docentes e Estudantes da FMUL 

 

Nome Prémio / Bolsa
Entidade Promotora / 

Financiadora

Professor Bruno Silva Santos Prémi o Janssen Janss en Portugal

Professor Daniel Caldeira Prémi o Nunes  Correa  Verdades de Faria
Santa  Casa  da Misericórdia  
de Lisboa

Professor João Eurico da Fonseca
Prémi o de Méri to Pedagógico Prof. Doutor J. Gomes-
Pedro

FMUL

Professora Luísa Lopes Prémi o Mantero Belard 2018
Santa Casa  da Misericórdia  
de Lisboa 

Professora Madalena Patrício Prémi o Gus i  Peace Prize 2018 Fundação  Gus i  Peace Prize

Professor Mamede de Carvalho Publons  Peer Review Award 2018 Publons

Dr.ª Ana Catarina  Laborinho
Bols a  de Apoio à   Formação Académica do Pess oal  
Não Docente - Doutoramento

FMUL

Dr.ª Maria Adão Serrano de Sousa Uva  Bol sa  de Inves tigação Fundação As traZeneca/FMUL
Fundação 
As traZeneca/FMUL

Dr.ª Mariana Alves Prémi o Nunes  Correa  Verdades de Faria
Santa  Casa  da Misericórdia  
de Lisboa

Dr. Pedro Alves Prémi o João Lobo Antunes
Santa  Casa  da Misericórdia  
de Lisboa

Dr. Vitor Proa 
Bols a  de Apoio à   Formação Académica do Pess oal  
Não Docente - Pós-Graduação

FMUL

Aluna Ana Beatriz Garcia Prémi o GAPIC David-Ferrei ra  2018 FMUL

Aluna Ana de Lurdes Logrado Prémi o GAPIC David-Ferrei ra  - 2ª Menção Honrosa FMUL

Aluna Ana Filipa Martins
Prémi os  para  as  apres entações dos  melhores  casos  
cl íni cos  do ano leti vo de 2017 / 18 do CAML

FMUL

Aluna Ana Filipa Pereira Prémi o Dia da  Investigação - 3º Prémio AEFML/FMUL

Aluna Ana Ortins Pina
Prémi os  para  as  apres entações dos  melhores  casos  
cl íni cos  do ano leti vo de 2017 / 18 do CAML

FMUL

Aluna Ana Paula Lopes Prémi o Dia da  Investigação - 3º Prémio AEFML/FMUL

Aluna Ana Raquel Gomes
Prémi os  para  as  apres entações dos  melhores  casos  
cl íni cos  do ano leti vo de 2017 / 18 do CAML

FMUL

Aluna Angélica Ferreira Prémi o Dia da  Investigação - 2º Prémio AEFML/FMUL

Aluna Filipa Sotero
Prémi os  para  as  apres entações dos  melhores  casos  
cl íni cos  do ano leti vo de 2017 / 18 do CAML

FMUL
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Fonte: GRPIC, Newsletter FMUL 
 

A qualidade do trabalho desenvolvido por docentes e investigadores da FMUL foi, igualmente, atestada por várias 

nomeações para funções de relevo, quer na própria FMUL, quer em instituições congéneres e outras no panorama 

nacional e internacional (quadro 84). É ainda de salientar que, em 2018, o Professor Fausto Pinto foi reconhecido 

pelo American College of Cardiology e a Professora Madalena Patrício recebeu o grau Honoris Causa pela 

Universidade Federal de Ciências da Saúde de Porto Alegre (quadro 85). 

Nome Prémio / Bolsa
Entidade Promotora / 

Financiadora

Aluna Filipa Teixeira
Prémios para  as  apres entações  dos melhores  casos  
cl ínicos  do ano letivo de 2017 / 18 do CAML

FMUL

Aluna Inês Oliveira
Prémios para  as  apres entações  dos melhores  casos  
cl ínicos  do ano letivo de 2017 / 18 do CAML

FMUL

Aluna Joana Ramos
Prémio GAPIC David-Ferreira  - 1ª Menção Honros a (ex 
aequo)

FMUL

Aluna Joana Santos
Prémios para  as  apres entações  dos melhores  casos  
cl ínicos  do ano letivo de 2017 / 18 do CAML

FMUL

Aluna Marta Reis Nunes dos Santos Prémio FMUL-CGD de Excelência FMUL/CGD

Aluna Patricia Faustino
Prémio GAPIC David-Ferreira  - 1ª Menção Honros a (ex 
aequo)

FMUL

Aluna Sara Fernandes
Prémios para  as  apres entações  dos melhores  casos  
cl ínicos  do ano letivo de 2017 / 18 do CAML

FMUL

Aluna Sara Pinto
Prémios para  as  apres entações  dos melhores  casos  
cl ínicos  do ano letivo de 2017 / 18 do CAML

FMUL

Aluna Sara Rosa Prémio Dia  da Inves tigação - 1º Prémio AEFML/FMUL

Aluna Tânia Vassalo
Prémios para  as  apres entações  dos melhores  casos  
cl ínicos  do ano letivo de 2017 / 18 do CAML

FMUL

Aluno David Paixão Prémio Dia  da Inves tigação - 1º Prémio AEFML/FMUL

Aluno Francisco Belo
Bolsas  para a  Educação dos  Jogos  Santa  Cas a/FADU
(Medalha de Ouro - Atleti smo / Lançamento do Peso )

Jogos  Santa Casa/FADU

Aluno Martim Trovão Pereira Bastos Prémio FMUL-CGD de Excelência FMUL/CGD

Aluno Martim Trovão Pereira Bastos Prémio Ens ino Profess or Franci sco Pul ido Va lente Fundação Pul i do Va lente

Aluno Mickael Bartikian Prémio Dia  da Inves tigação - 2º Prémio AEFML/FMUL

Ana Teresa Fernandes 
Bolsa  de Apoio à  Formação Académica do Pes soal  
Não Docente - Li cenciatura

FMUL

Dora Gonçalves 
Bolsa  de Apoio à  Formação Académica do Pes soal  
Não Docente - Li cenciatura

FMUL
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Quadro 84 - Nomeações de Docentes / Investigadores 

 
Fonte: GRPIC, Newsletter FMUL 

Docentes / Investigadores Nomeações

Professora Ana Abreu
Responsável  Cl íni ca  do CRECUL (Centro de Reabi l i tação 
Cardiovascular da  Univers idade de Li sboa)

Professor António Gonçalves Ferreira
Pres idente da  Europea n Association of Stereotacti c and Functiona l  
Neurosurgery

Professor Fausto J. Pinto Pres ident-Elect pela  World Heart Federation

Professor Fausto J. Pinto Coordenação do Conselho de Escolas  Médicas  Portuguesas

Professor Fausto J. Pinto Pres idente do CAML

Professor Francisco José Silva 
Sampaio

Diretor da  Cl ínica  Univers i tária  de Medicina Fís ica  e Reabi l i tação - 
FMUL

Professora Helena Cortez Pinto Diretora  da Cl ínica  Univers i tária  de Gastrenterologia - FMUL

Professor Ivo Álvares Furtado Pres idente da  Direcçã o da Sociedade Ana tómica  Portuguesa

Professor Luís Mendes Pedro Diretor da  Cl ínica  Univers i tária  de Cirurgia  Vas cular - FMUL

Professor Paulo Manuel Leal Filipe
Diretor da  Cl ínica  Univers i tária  de Dermatologia  e Venerologia - 
FMUL

Professor  Rui Tato Marinho
Diretor do Serviço de Gastrenterologia  e Hepatologia  do Hospita l  
de CHULN

Professor Rui Tato Marinho 
Membro da Assemble ia  Geral  da  Uni ted European 
Gastroenterology (ree leiçã o)

Dr. Diogo Fonseca da Cruz Subdi retor-Gera l  da  Sa úde
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Quadro 85 - Condecorações 

 
                                     Fonte: GRPIC, Newsletter FMUL 

 

 

Como tem sido habitual, foi atribuído o Diploma de Mérito 2017/2018 aos estudantes de cada ano curricular (do 

1.º ao 6.º anos) que obtiveram as médias mais elevadas (quadro 87). 

 

Quadro 86 - Diploma de Mérito 2017/2018 

 
                                       

Docentes Condecorações / Títulos

Professor Fausto J. Pinto
Reconhecido pelo American Col lege of Cardiology 
com International  Service Award 2019

Professora Madalena Patrício
Grau Honoris  Causa  - Univers idade Federa l  de 
Ciências  da  Saúde de Porto Alegre

Ano Alunos

André Francisco Couto Dias

Miguel Afonso Neves Lopes

Carolina Pereira Abrantes Monteiro

Rita Alexandra Nunes Rodrigues

Joana Alves Pargana

Joana Cardoso de Jesus Marcelino Ferreira

Vasco Martins Lobo

Mariana Mendes da Costa Taveira

Ana Rita da Fonseca Martins Mendes Figueiredo

Alexandra Maria de Sousa Rosa

Raquel Maria Meirim Antunes

Bruno Rafael Gomes Rodrigues

Maria Cristina Simões Rosa Fialho

Inês Isabel de Oliveira Azevedo Carmo e Pinto

Liliana Cortes Pacheco

Carolina Maria Gonçalves Machado

Marta Reis Nunes dos Santos

José Alberto Lopes Ramos

Daniel Filipe Inácio Cazeiro

Rita de Almeida Carvalho

Ana Margarida Simão Barreira Gomes

Sara Daniela Botelho Rosa

Bianca Isabel Paulo Correia

Ana Rita de Sousa Noia de Mendonça Bello

João Manuel Henriques Felício Moniz

Alexandre Manuel Matias Calçada

Filipe Wolff Fernandes

Pedro Manuel Barbosa Lages Martins

5.º Ano

1.º Ano

2.º Ano

3.º Ano

4.º Ano
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Ano Alunos

Alexandra Sofia Abegão Matias

Ana Beatriz Nogueira Garcia

Ana Carina Coutinho Baldino

Ana Margarida Lima Martins

Ana Rita Leite da Silva

Ana Rita Serra da Costa França

Bárbara Coelho da Silva Martins Saraiva

Carlota Filipa de Sousa Nóbrega

Carolina Isabel Gonçalves Carvalhinha

Carolina Ventura Vale Fernandes Dias

Catarina Dantas Soares

Daniela Alexandra Silvestre Simões

Daniela da Luz Silva Rodrigues

Daniela Pereira da Rocha

Diogo Xavier Dias Nunes

Filipa Cristina Luís Simões

Filipa Henriques Seixas

Helena Sofia Pires de Aguiar Pereira

Henrique José Atalaia Barbacena

Inês de Matos Pereira

Inês Filipa Inácio Mendes

Jéssica Marta Paiva Fidalgo

Joana Filipa Freitas Ribeiro

Joana Filipa Silvério Simões

Joana Raquel Macedo Pacheco

João Miguel Rodrigues Borralho

João Pedro Gomes Afonso Pais Bandovas

Lanyu Sun

Luísa Adriana Rodrigues Pinheiro

Mafalda Inês Leitão Dias

Mafalda Maria Teles de Barros

Manuel Filipe Monteiro Gaspar

Maria Ana Silva Carvalho Cohen Kadosh

Mariana Zhang

Martim Trovão Pereira Bastos

Nádia Alexandra Almeida Barradas

Patrícia Alexandra Raimundo Pires

Pedro José Rodrigues Oliveira

Pedro Manuel Carvalho Martins

Pedro Quitério Simão Coelho

Rafael Pereira Inácio

6.º Ano
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 Fonte: GAOG 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

     

Ano Alunos

Sara Carolina Santos Tainha

Sara Catarina Gonçalves Sousa

Soraia Patrícia de Beça Teixeira

Teresa Rocha Cima Gomes

Tiago Manuel Neto Gonçalves

6º Ano
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8.3. EVENTOS E OUTRAS INICIATIVAS 

Nas instalações da Faculdade, para além das atividades letivas habituais, decorrem anualmente um conjunto de 

outras iniciativas, como a realização de eventos, formações, reuniões, entre outras, organizadas pela FMUL, pelo 

CAML, pela AEFML e por outras entidades. No ano letivo de 2017/2018, decorreram 1.467 eventos e outras 

iniciativas nos espaços da FMUL, correspondendo a um acréscimo de 7% comparando com o ano letivo de 

2016/2017 (quadro 87).  

A realização destes eventos implica a articulação entre várias estruturas da Faculdade, como sejam a Unidade de 

Gestão Curricular (UGC), a Unidade de Eventos, Relações Públicas e Internacionais (UERPI) e a Área de Instalações 

e Equipamentos, Aprovisionamento e Tecnologias de Informação (AIEATI). 

 

 

Quadro 87 – Eventos e Outras Atividades realizados em espaços da FMUL 

 
Fonte: Área Académica 
Obs.: Anexo 19 – Tipologia de Eventos e Atividades realizados em Espaços  
da FMUL, p. 244. 

 

 

Alguns dos eventos organizados pela FMUL ou em que a faculdade esteve envolvida durante o ano de 2018 estão 

retratados no quadro 88. 

 

  

Ano Letivo
2017/2018

Ano Letivo
2016/2017

Taxa de 
Variação

Eventos 187 135 39%

Outras Atividades 1 280 1 236 4%

Total 1 467 1 371 7%
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Quadro 88 – Eventos organizados pela FMUL 

 

 

 

 
 

Eventos Descrição / Objetivo
N.º 

Participantes
(es timativa )

Almoço de Ano Novo
[4 janeiro]

Iniciativa  promovida  pel a Direção para  as s ina lar o arranque do ano de 2018, onde o   Prof. 
Doutor Fausto Pinto fez um ba lanço do ano anterior, seguindo-se um almoço de 
confraterni zação com os col aboradores  não docentes .

100

Congresso Novas Fronteiras em Cardiologia
[23 a  25 de feverei ro]

Evento dedicado à  área  da Cardiologia  com grande impacto no panorama científi co médico 
nacional  (organização pelo Serviço de Cardiologia  do CHULN, Cl íni ca  Univers i tária  de 
Cardiologia  da FMUL e AIDFM).

n.d.

Sessão de Homenagem à Professora Carlota Saldanha
[19 março]

Ses são de Homenagem à  Professora  Carlota Sa ldanha, Professora Ass ociada  Jubi lada, do 
Insti tuto de Bioquímica , na qual  o Profess or Sayon Roy, Profess or de Ofta lmologia na  
Faculdade de Medicina  da Uni vers idade de Boston, foi  o pa lestrante convidado, e que 
contou com a precença de mui tos  profess ores  e col aboradores  da FMUL.

100

Seminário “Head and Brain innovations: Development studies and 
Evolutionary insights”
[12 abri l ]

Seminário apresentado pela  Profess ora Nicole Le Douarin que resultou da  cooperação 
entre a Univers idade de Li sboa e o Col lège de France (organização do Insti tuto de 
Histologia e Biol ogia  do Desenvolvimento da  FMUL).

100

Tomada de Posse dos Membros Discentes do Conselho Pedagógico da 
FMUL
[13 abri l ]

Tomada de pos se dos  membros  di scentes  do Conselho Pedagógico para o mandato 
2018/2019, após  a rea l i zação de eleições.

50

Mostra Projeto Pedagógico História e Evolução da Otorrinolaringologia - 
MUNHAC (Museu Nacional de História Natural e da Ciência)
Viagem histórica à evolução da Clínica de Otorrinolaringologia
[abri l ]

Apresentação mul timédia  de uma coleção de trabalhos  dos  alunos  de ORL, que decorreu no 
MUNHAC no âmbi to da  celebração dos 100 anos  da criação da  Cl ini ca Univers i tária  de 
Otorrinolaringologia , e  que cons is itiu na compil ação de um espól io de documentos, l i vros, 
materia l  audiovis ua l  e  instrumenta l  anti go.

100

Mostra da FMUL na Secretaria-Geral da Educação e Ciência 
[abri l ]

Exposi ção, nas  montras  da Secretaria -Geral  da Educação e Ciência , de objetos  de uso 
médico do acervo do Mus eu de Medicina da  FMUL, datadas do século XIX e XX: obras  
bibl iográfi cas  sobre a  Geração de 1911 e s obre modelos  anatómicos , preparações humanas , 
instrumentos  médicos  de observação, imagens  médi cas , entre outras .

n.d.

Tomada de Posse do Novo Diretor 
[6 julho]

Tomada de pos se do Profes sor Fausto J. Pi nto, reelei to Di retor da FMUL para o mandato 
2018/2022.

30

Tomada de Posse dos Representantes Discentes no Conselho de Escola 
da FMUL
[6 de jul ho]

Tomada de Poss e dos  Representantes  Di scentes  no Cons elho de Es cola , após  a real ização 
de eleições .

n.d.

Conferência “Evolving concepts in the screening of anal dysplasia”
[11 julho]

Conferência  proferida pelo Dr. Edward Cachay, Profes sor de Medicina da  Univers idade da  
Cal i fórnia , San Diego, a  propós ito da  dis plas ia  anal  associ ada à  infecção por VIH 
(organização do ISAMB).

50

Tomada de Posse dos Membros para o Conselho Científico da FMUL
[20 julho]

Tomada de Poss e dos  novos  membros  el ei tos  para  o Cons elho Científi co para  o mandato 
2018-2022.

50

Tomada de Posse da Associação dos Antigos Alunos da FMUL
[julho]

Tomada de Poss e da  Associ ação dos  Antigos  Alunos da FMUL para  o mandato  2018-2021. 50

Sessão de Homenagem ao Professor José Pinto Correia
[14 setembro]

Homenagem ao Professor José Pinto Correia  (área da  Gastroenterologia ), 30 anos  depois  da  
s ua  morte, onde estiveram presentes  fami l ia res , amigos, colegas  e alunos  do Professor.

75
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Eventos Descrição / Objetivo
N.º 

Participantes
(es ti mati va)

Comemoração do Dia da Faculdade de Medicina da Universidade de 
Lisboa
[17 s etembro]

Primei ro di a da  receção aos  novos  a lunos  da  FMUL (2018/2019). A sessão solene contou com 
a presença  do Rei tor da  Uni vers idade de Lisboa, do Diretor da  FMUL e teve como oradora  
principal  a Profª. Maria  Amél ia  Ferreira , Diretora da  FMUP. Nes te  dia foram prestadas  as  
devidas  homenagens  aos  Professores  que se jubi la ram e aos  novos Professores  
Catedráticos , As sociados , Auxi l ia res  e Agregados, bem como aos  novos  Doutorados , a os  
novos Professores  e ao Pessoa l  Técni co-Administrati vo com 25 anos  de Serviço, e também 
aos  ex-a lunos  que completaram 50 anos  de l icenciatura. Foram i gualmente atribuídos  os  
Prémios  de Mérito e os  Prémios  FMUL-CGD de Excelência .

400

Sessão de Abertura da Licenciatura em Ciências da Nutrição 
[24 s etembro]

Ses são de abertura  da  nova  l i cenciatura  em Ciências  da Nutriçã o que contou com a  
presença  do Di retor da  FMUL, Prof.ª Doutor Fausto Pinto; da  Bastonária  da Ordem dos 
Nutri cioni s tas , Dr.ª Al exandra  Bento; do Pres idente do Conselho de Admi nis tração do CHLN, 
Dr. Ca rlos  Martins ; do Pres i dente da  Faculdade de Motricida de Humana, Prof. Doutor Luís  
Bettencourt Sardinha ; da  Pres idente da  Faculdade de Farmá cia, Prof.ª Doutora  Mari a  da  
Graça  Sobra l  Rodrigues ; e da  Coordenadora  da Li cenciatura  em Ciências  da Nutrição, Profª. 
Doutora  Catarina  Sous a Guerreiro.

100

Evento "Por um Coração Saudável"
[28-29 s etembro]

Evento para celebrar o Dia  Mundi al  do Coração o qua l  contou com pal estras , ras treios  e com 
um conjunto de actividades fís ica s  (organização da FMUL, do CCUL - Centro Cardiovascular da  
ULi sboa  e do CRECUL - Centro de Reabi l i tação Cardiovascular da  ULi sboa).

100

Sessão de Homenagem ao Professor Jorge Draper Mineiro 
[4 outubro]

Homenagem ao Prof. Jorge Draper Mineiro (área da Ortopedia ), por forma  a  as s inal ar o 
centenário do seu nas cimento e  que contou com a presença  da  famíl ia  e  de muitos  alunos  
do Profess or.

50

Sessão de Abertura do I Curso de Atualização em Direito da Medicina 
[12 outubro]

Ses são que contou com a presença  do Professor Doutor Miguel  Guimarães, Bastoná rio da  
Ordem dos Médi cos, do Dr. José António Barrei ros, em representação do Bastoná rio da 
Ordem dos Advogados.

50

Beyond Med
[24 outubro]

Encontro anual  da FMUL sobre Educação Médica, o qua l  promove o debate  sobre temas  
re lacionados  com a  educação médica, com o objetivo de atual izar e sensi bi l i zar tanto os  
docentes  como os  di scentes  para  o que é e o que deveria s er a educação em Medici na , 
sendo de destacar neste dia a  a tribuição do Prémio de Méri to Pedagógico Prof. Doutor João 
Gomes  Pedro, ao Prof. João Eurico da Fonseca  (organização do Conselho Pedagógico, AEFML 
e DEM).

300

Doutoramento Honoris Causa Professor Ronald Harden
[24 outubro]

Primei ro Doutoramento Honori s  Causa  rea l i zado na  FMUL, atribuído ao Prof. Rona ld Harden, 
formado na  Facul ty of Medicine  of the Univers i ty of Gl asgow, e a tua lmente Profes sor de 
Educação Médica na  Univers idade de Dundee, no Rei no Unido.

200

Sessão de Abertura do Mestrado em Reabilitação Cardiovascular
[18 outubro]

Ses são que contou com a presença  do Di retor da  FMUL, da  coordenadora  do Mestrado e dos  
Professores  convi dados   Barry Fra nkl in, da Medi cal  School  Beaumont (USA) e Patri ck Doherty, 
Univers i ty York, (UK).

50

Última Lição do Professor Doutor Mário Simões 
[30 outubro]

Conferência  "Estados Ampl iados de Consciência"  proferida pelo Profess or Mário Simões, 
por ocas ião da sua  jubi l i ação,  e que contou com a  pres ença do Diretor da  FMUL, do Di retor 
do Departamento de Ps iquia tri a  do CHLN,  do Di retor da  Cl íni ca  Univers i tári a de Ps iquiatria  
da  FMUL, al unos , doentes  e amigos  do Professor (orga nização da Cl ínica  Univers i tária de 
Ps i quiatria  e Ps icologi a Médica , com o apoio da Di reção da  Faculdade).

80

Ação de Sensibilização – Segurança na Faculdade de Medicina, para um 
campus mais seguro
[22 de novembro]

Acção de Sens ibi l i zação dirigida  à  segurança indi vidua l  e  colectiva , em colaboração com a  
Esquadra da  PSP do Campo Grande, na  medida em que a  Facul dade reconhece que é cada 
vez mais  importante a s egurança  das  pessoas  e bens e que es sa segurança contribui  para  o 
bem-estar Ins ti tuciona l .

n.d.

Visita Guiada ao Património da FMUL
[15 de dezembro]

Vi s i ta guiada  ao patrimóni o da  FMUL, no âmbito do 1º Encontro "A Univers idade de Lis boa e 
o Patrimóni o", em que um grupo de cerca  de vinte  pessoas  ti veram a oportunidade de 
conhecer, nomeadamente, os  quadros  de Columbano Borda lo Pi nhei ro, o desenho da  Lição 
de Anatomi a de Améri co Marinho, as  i nsta lações renovadas da Bibl i oteca -CDI e uma 
selecção de obras  do s eu acervo de l ivro antigo.

n.d.

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: GRPIC, Newsletter FMUL 
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De entre os vários eventos é de destacar o Dia da Faculdade, que se realizou no dia 17 de setembro, coincidindo 

com o primeiro dia da receção aos novos estudantes (2018/2019) e, mais uma vez, reuniu a comunidade FMUL. 

A sessão solene contou com a presença do Professor António Cruz Serra, Reitor da Universidade de Lisboa, do 

Professor Fausto Pinto, Diretor da FMUL, e teve como oradora principal a Professora Maria Amélia Ferreira, 

Diretora da FMUP. Neste dia é ainda de destacar as habituais homenagens, havendo um acréscimo de 26% 

comparando com 2017, sendo os homenageados os Professores que se jubilaram e os novos Professores 

Catedráticos, Associados, Auxiliares e Agregados, bem como os novos Doutorados, os novos Professores, o 

Pessoal Técnico-Administrativo com 25 anos de Serviço e os ex-estudantes que completaram 50 anos de 

licenciatura (quadro 89).  

 

Quadro 89 – Homenageados por categoria no Dia da Faculdade 

 
Fonte: GAOG 

 

Enquanto Escola Médica, os estudantes são o seu principal público-alvo, como tal, a FMUL apoiou e participou em 

várias iniciativas dirigidas aos estudantes, entre as quais as indicadas no quadro 90. 

Categoria 2018 2017
Taxa de 
Variação

Docentes Jubilados 5 5 0%

Novos Catedráticos 2 4 -50%

Novos Docentes Associados 1 7 -86%

Novos Docentes Auxiliares 0 2 -100%

Novos Docentes Agregados 1 5 -80%

Novos Doutorados 26 29 -10%

Docentes com mais de 25 anos 
de Serviço

11 4 175%

Não Docentes com mais de 25 
anos de Serviço

0 1 -100%

Médicos com 50 Anos de 
Licenciatura

122 76 61%

Total 168 133 26%



 
 
 
Relatório de Atividades 2018 

_______________________________________________________________________________________________________________________ 
 

 
163 

Quadro 90 – Iniciativas Dirigidas aos Estudantes da FMUL 

 
Fonte: IFA, GRPIC, Newsletter FMUL 

 

Evento Descrição / Objetivo
N.º 

Participantes
[estimativa]

NeurULisboa PhD Annual Meeting and Retreat
[1 e 2 de março]

2.º Encontro Anua l  de Estudantes  do NeurULis boa , onde os  a lunos  
apresentaram  os  seus  trabalhos  de investigação; e  2.º Retiro Anua l  do 
Programa, para  promover a  interacção entre a l unos , supervisores  e a  
di recção do programa.

40

1.º Encontro Anual  de Estudantes de Doutoramento
Programa Doutoral Saúde Ambiental - 
EnviHealth&Co 
[9 de março]

Reunião pres idida  pelo Professor António Vaz Carneiro, di retor do 
Programa EnviHea lth & Co PhD, com a apresenta çã o e discussão dos  
projetos  dos  doutorado, tendo como convidado o professor Josep M. 
Antó, do Centro de Pesquisa  em Epidemiologi a Ambienta l  de  Barcel ona  
(também membro do Comitê de Supervisão Externa deste  programa de 
doutorado),  que proferiu a  pa lestra   “Reagindo à  global i za çã o e ao 
cl ima, mudança: da  saúde ambiental  à  saúde pl anetária”.  

50

Job Talks – Projeto Mentoring
[19 março ]

1ª edição das  Job Talks  que se destinam essenci almente aos  a lunos  
que estão prestes  a  iniciar os  anos  cl íni cos , bem como a os  a l unos que 
querem obter mais  informação sobre o Internato Médico ou a 
influência  que nele pode ter o percurso académi co.

100

Visita Institucional de alunos holandeses da 
Universidade de Maastricht
[março]

35 a lunos  holandeses  vis i taram o Teatro Anatómico, o Instituto de 
Bioquímica, o Laboratório de Ci tometria  de Fluxo, o La boratório de 
His tologia  e Patologia  Comparada, o Biobanco e  o Zebrafish.

35

Encontro Anual de Estudantes de Doutoramento do 
Programa Doutoral do Centro Académico de 
Medicina de Lisboa - PhDCAML
[23,24 e 25 de maio]

Reunião em que todos  os  doutorandos  do PhDCAML apresentam os  
resultados  dos  seus  projectos  de investigação.

120

Prémio Professor Pulido Valente - Ensino 2018
[24 maio]

Participação do Prof. Doutor João Paulo André, da Univers ida de do 
Minho , que apresentou a  palestra  inti tulada "A Doença na  Ópera ", 
tendo o prémio s ido atribuído  ao a luno Martim Trovão Pere ira  Bastos  
que teve a  melhor média  em Medicina Interna I I, no ano letivo 
2017/2018.

100

Tomada de Posse dos Novos Órgãos Sociais da 
AEFML
[14 junho]

Tomada  de posse dos  Novos  Órgãos  Socia is  da AEFML, para  o ma ndato 
2018/2019.

50

Bem-vindos à FMUL 2018/2019
[17 - 21 setembro]

 Semana  de Inscrições  e boas-vindas  aos  novos  a lunos  da  FMUL. 400

Dia do Mentoring
[18 setembro]

Dia  dedicado ao convívio entre mentores  e mentora ndos . Es te a no 
real i zou-se um Peddy Paper pela  Cidade Univers itá ria . O dia  terminou 
com um concerto surpresa no bar dos  a lunos , em articula çã o com a 
AEFML, e com a promoção de sessões  terapêuti ca s  na á rea  da 
Li teratura , Desporto e Mús ica. O Dia  do Mentoring contou com o apoi o 
da  EXARP, tendo recebido o selo de boa  prática  de integração de novos  
estudantes .

320

Retiro Anual dos Doutorandos do PhDCAML
[20 - 22 setembro] 

Evento que tem como objectivo integrar os  a lunos  na  comunida de 
doutoral  e fomentar o trabalho em equipa, da ndo a poss ibi l idade de 
interagirem, não só cienti ficamente, como também socia l mente.

50

Alunos Erasmus - Welcome Meeting
[21 setembro] 

Sessão de acolhimento aso a lunos  Erasmus  que chega ram à FMUL para  
frequentar o ano letivo 2018/2019

n.d.

Dia da Investigação para Estudantes de Medicina  
(7.ª edição) 
[12 dezembro]

Evento destinado aos  a lunos  de Medicina e aos  médi cos  em i nício de  
carreira , em que se homenageia  a  atividade científica desenvol vi da 
sobretudo pelos  a lunos  da FMUL, divulgando os  seus  traba lhos   e 
estimulando o debate sobre a  investigação científi ca  no se io da 
comunidade do CAML.  O Dia  da Investigação contou com diversas   
atividades  e ini ciativas , sendo de destacar a  rede GAPIC Al umni  
(organização do GAPIC e da AEFML).

150



 
 
 
Relatório de Atividades 2018 

_______________________________________________________________________________________________________________________ 
 

 
164 

 

A FMUL tem vindo a promover as suas atividades à sociedade, nomeadamente, junto de potenciais estudantes, 
abrindo as suas portas, ao organizar o Dia do Candidato, bem como participando em feiras de educação e 
formação (quadro 91). 

 

Quadro 91 – Iniciativas Dirigidas aos Estudantes do Ensino Secundário 

 
Fonte: GRPIC, Newsletter FMUL 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Iniciativa Descrição / Objetivo

QUALIFICA 2018
[1-4 março]

Participação da  FMUL, integradando o s tand da ULisboa, na  Fei ra de 
Educação, Formação e Juventude e Emprego que se real izou na 
Expornor (Porto).

Futurália
[14-17 março]

Participação da  FMUL, integradando o s tand da ULisboa, na  Fei ra de 
Educação, Formação e Orientação Educativa  que se real izou na FIL 
(Lisboa).

Estudar Medicina – Dia do 
Candidato 2018
[24 abril]

Iniciativa em que a  FMUL abre as  suas  portas  a  a lunos  do 
secundário com o objetivo de lhes  dar a  conhecer a  Faculdade, as  
suas  potencia l idades  científicas , pedagógicas , cul tura is  e socia is .
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No âmbito da área estratégica “Comunicação Institucional e Relações Externas” (AE3), a FMUL, no decorrer de 

2018, procurou intensificar a comunicação e as suas relações institucionais, tanto no plano nacional como no 

plano internacional (OE3), nomeadamente, reforçando a sua rede de parcerias institucionais (OO11), dinamizando 

as suas relações com a sociedade, designadamente, através do Conselho de Cidadãos (OO12), bem como 

organizando e participando em atividades que visam a interação para e com a sociedade.  

 

9.1. COOPERAÇÃO INSTITUCIONAL 

Cada uma das instituições da sua rede de relações e cooperação, nos respetivos domínios e âmbitos, contribui de 

forma específica para a afirmação da FMUL como escola de excelência, representando por isso uma mais-valia, 

que a Faculdade se orgulha de preservar e incrementar.  

A FMUL, enquanto instituição de referência no panorama do ensino médico e da investigação biomédica no 

quadro nacional e internacional, tem procurado reforçar as relações com os seus parceiros mais próximos, 

nomeadamente com as instituições parceiras do CAML (iMM e HSM/CHULN), bem como com a AIDFM, a AEFML, 

a Associação dos Antigos Alunos da Faculdade de Medicina de Lisboa (AAFML) e também com a Casa de Pessoal 

da Faculdade de Medicina da Universidade de Lisboa (CPFMUL). Num plano, simultaneamente, interno e externo, 

é mantida e consolidada a relação com a ULisboa e com as suas unidades orgânicas. No plano externo destacam-

se as relações de cooperação com instituições congéneres, nacionais e internacionais, concretizadas em várias 

ações.  

 

 

Instituições Parceiras 

 

 Centro Académico de Medicina de Lisboa (CAML) 

Desde 2009, que o CAML, constituído pela FMUL, CHULN e 

iMM, pretende articular numa só estrutura os três grandes 

pilares do Edifício Médico Académico: a prestação de cuidados 

médicos diferenciados, o ensino pré e pós-graduado e a 

investigação científica.  
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O CAML, enquanto modelo pioneiro que outros hospitais universitários vem seguindo, tem proporcionado à FMUL 

uma posição de vanguarda no contexto nacional da organização do ensino, investigação e prática médica. Nesse 

âmbito, e para garantir as melhores soluções para a Escola, a Direção da Faculdade tem mantido uma cooperação 

muito próxima com o HSM-CHULN e o iMM, respeitando as respetivas atribuições e competências. 

A 10 de dezembro de 2018, o Professor Fausto Pinto foi eleito o novo presidente do CAML para o triénio 

2019/2021. 

 

 

 Associação para a Investigação e Desenvolvimento da Faculdade de Medicina (AIDFM) 

Desde a sua criação, em 1995, que a AIDFM tem tido um 

importante papel na vida da Faculdade, nomeadamente pela 

promoção de iniciativas de ligação entre as atividades da FMUL 

e a comunidade, e no apoio que tem dado ao desenvolvimento 

da investigação na área da Medicina e das Ciências Biomédicas, 

designadamente através da gestão de projetos de investigação. 

O quadro 92 reflete a importância da AIDFM, como estrutura de apoio, no âmbito da gestão de projetos de 

investigação, e o seu contributo para o crescimento da atividade científica na FMUL. Em 2018, é de salientar o 

aumento dos projetos geridos pela AIDFM comparando com o ano transato (80%). 

 

 

Quadro 92 – Projetos de Investigação geridos pela AIDFM 

 
Fonte: AIDFM 

 

 

 

Projectos 2018 2017
Variação

%

Financiados pela FCT 13 6 117%

Financiados pelo H2020 5 4 25%

Total 18 10 80%



 
 
 
Relatório de Atividades 2018 

_______________________________________________________________________________________________________________________ 
 

 
168 

 

 

 Associação de Estudantes da Faculdade de Medicina de Lisboa (AEFML)  

Legítima representante dos estudantes e de importância 

reconhecida pela Direção da FMUL, pelo seu papel de interlocutor 

fundamental em todos os processos da nossa Escola, nas suas 

múltiplas atividades de carácter social, formativo, cultural e recreativo, bem como de promoção científica e 

clínica, a AEFML contou com o apoio da Faculdade em várias das suas iniciativas. 

Do vasto conjunto de atividades realizadas ao longo de 2018, são de destacar as decorrentes da parceria 

estabelecida com a FMUL, designadamente: os projetos Mentoring e Solvin’it (GAE); os Workshops de 

Iniciação Pedagógica para Monitores (DEM); o Dia da Investigação (GAPIC); o Beyond Med (CP e DEM); a 

aplicação de Inquéritos de Avaliação do Ensino (CP) (Anexo 20 - Atividades da AEFML, pp. 245-247).  

Dada a importância do envolvimento dos estudantes ao nível da reestruturação do plano de estudos do MIM, 

a AEFML tem representação na Comissão de Implementação da Reforma do Ensino Clínico e na Comissão da 

Acompanhamento do Tronco Optativo.  

 

Quadro 93 – Indicadores Gerais AEFML 

 
   Fonte: AEFML 

Obs.: (*) Ciclo de Conferências e Saúde Porta a Porta; (**) Projetos Mentoring  
e Solvin'It; (***) CATO e CIREC. 

 

 

De realçar ainda a participação da AEFML em eventos desportivos, tendo sido conquistadas algumas medalhas e, 

desta forma, divulgado e promovido o nome da Faculdade.  

N.º

Total de Associados 1 196

Projetos 50

Novos projetos 2018 * 2

Iniciativas em parceria com a FMUL ** 6

Participação em Comissões  da FMUL *** 2
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Quadro 94 – Eventos Desportivos AEFML  

 
        Fonte: AEFML 

 Obs.: (*) Campeonatos Nacionais Universitários. 
 

 

 

 Associação dos Antigos Alunos da Faculdade de Medicina de Lisboa (AAAFML)  

A AAAFML é um importante parceiro na promoção e divulgação das 

iniciativas da Faculdade junto da comunidade de ex-estudantes, pelo que a 

Direção continuou a apoiar, logística e administrativamente, as iniciativas 

promovidas por esta Associação. 

De salientar, em 2018, a eleição e tomada de posse dos membros para os 

órgãos sociais da AAAFML para o período 2018/2021. 

 

 

 

N.º

Participações em CNU’s * 8

Praticantes  envolvidos 22

Medalhas  de ouro obtidas 2

Medalhas  de prata obtidas 2

Medalhas  de bronze obtidas 4

Participação em Outros Eventos Desportivos 7

Praticantes  envolvidos Cerca  de 100

Medalhas  de ouro obtidas 0

Medalhas  de prata obtidas 1

Medalhas  de bronze obtidas 1
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 Casa de Pessoal da Faculdade de Medicina da Universidade de Lisboa (CPFMUL)  

A CPFMUL é uma Associação de direito privado, sem fins lucrativos, com 

estatutos próprios e com sede na própria Faculdade. Fundada a 23 de abril 

de 1985 e com um total de 221 associados, tem como principais objetivos: 

a promoção cultural, recreativa e social dos seus associados, bem como a 

assistência moral, profissional e material aos seus associados e familiares. 

De acordo com as suas disponibilidades financeiras e técnicas, propõe-se:  

 Assegurar o funcionamento e a boa gestão do seu espaço de restauração, indo ao encontro das 
necessidades dos seus associados; 

 Ocupar os tempos livres dos seus associados; 
 Organizar programas culturais, desportivos e recreativos, como passeios, visitas de estudo, excursões e 

viagens; 
 Promover quaisquer outras atividades de índole social que forem consideradas úteis e necessárias.  

Neste âmbito, a CPFMUL durante o ano de 2018 desenvolveu várias iniciativas para os seus associados, entre elas: 

atribuição de subsídios escolares; disponibilização de refeições a preços controlados; disponibilização de casas de 

férias; realização de passeios culturais pelo nosso país, como o passeio a Vila Viçosa (28 de abril) por ocasião do 

seu 33.º Aniversário; organização do lanche de São Martinho (9 de novembro) e o almoço/convívio de Natal (14 

de dezembro). 

 

 ULisboa 

A ULisboa agrega 18 escolas que garantem o prestígio e a excecionalidade desta 

Instituição. Nesse sentido, a Direção da FMUL tem participado ativamente nos órgãos 

da Reitoria, nomeadamente, no Senado e no Conselho de Coordenação 

Universitária (CCU), estando representada no Conselho de Garantia da Qualidade 

da ULisboa (CGQ-ULisboa), pelo Professor Óscar Dias. É ainda de salientar, que a 

Professora Isabel Rocha integra a Equipa Reitoral durante o período 2017-2021. A 

participação da FMUL nas iniciativas e atividades da ULisboa é uma constante, 

integrando os Colégios da ULisboa, que têm como objetivo a cooperação de alguns 
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docentes e investigadores de diferentes escolas em torno de iniciativas comuns ou 

transversais à ULisboa, estando a Faculdade representada em três: 

 Colégio Mente e Cérebro, coordenado pela Professora Ana Sebastião; 

 Colégio F3 “Food, Farming and Forestry”, sendo os representantes da FMUL as Professoras Helena Cortez 
Pinto e Catarina Sousa Guerreiro. 

 Colégio de Química, estando a Faculdade representada pelos Professores Nuno Santos, Ana Salomé Veiga, 
Filomena Carvalho Arêde e pela Investigadora Doutora Sónia Gonçalves Abreu. 

A Faculdade integra também algumas das Redes Temáticas da ULisboa, as quais têm como objetivo promover 

abordagens interdisciplinares no âmbito de várias áreas:  

 Rede VALOR – Rede de Empreendedorismo e Transferência de Conhecimento da ULisboa, na qual a FMUL 
é representada pela Professora Isabel Rocha (membro efetivo) e pelo Professor António Vaz Carneiro 
(membro suplente). 

 Rede SAÚDE – Rede estratégica para a área das ciências da saúde, para o desenvolvimento de novas 
tecnologias para a saúde e fomento da colaboração com parceiros nacionais e internacionais, sendo a 
FMUL representada por vários docentes: Professor Miguel Castanho (Co-chair), Professora Dulce Brito, 
Professor J. Ferro, Professor J. Forjaz Lacerda, Professora Helena Cortez Pinto. 

 Rede AGRO – Rede que visa promover uma estratégia interdisciplinar nas áreas científicas relacionadas 
com os setores Agroalimentar e Florestal, de modo a que a investigação produzida no seio da ULisboa 
possa contribuir de uma forma mais eficaz para a solução dos desafios e problemas com que a sociedade 
se depara nestes setores, estando a FMUL representada pela Professora Catarina Sousa Ribeiro. 
 

Duas novas redes estão ainda em análise: Promoção da Saúde - Por uma Universidade Saudável e Rede Espaço. A 

FMUL integra, ainda, plataformas de conhecimento e desenvolvimento, como o Consórcio Lisbon Living+ e o EIT-

Health, sendo a FMUL representada pelo Professor Mamede Alves de Carvalho, na qualidade de Sub-Diretor da 

FMUL, na Comissão Executiva do EIT-Health da ULisboa. 

O desenvolvimento de Programas de Estudos com a participação liderante da FMUL e do iMM são, igualmente, 

uma forte manifestação da participação empenhada da Faculdade no desenvolvimento e sucesso da ULisboa, 

sendo de referir, em 2018, a abertura da LCN com a colaboração da FMH e FF. 

Em 2018, a Faculdade esteve ainda envolvida na organização e marcou presença no 1º Encontro “A Universidade 

de Lisboa e o Património“, que se realizou a 19 de novembro, no IST. Tratou-se de uma oportunidade privilegiada 

para conhecer melhor o vasto e riquíssimo património da ULisboa. Paralelamente ao Encontro foram organizadas 

visitas a várias escolas, tendo a FMUL organizado uma das visitas aos seus espaços, dando assim a conhecer à 

comunidade o seu vasto património histórico e artístico. 
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Instituições Afiliadas 

 

O HSM, enquanto hospital universitário, é a instituição nuclear para o ensino da medicina clínica ministrado pela 

FMUL. Todavia, no sentido de assegurar a necessária diversidade, qualidade e eficiência do ensino e formação, 

protegendo e defendendo os direitos da pessoa doente, a Faculdade tem vindo a reforçar a sua rede de ensino 

com instituições públicas, hospitalares e centros de saúde, através do estabelecimento de protocolos de afiliação. 

A figura 19 apresenta a distribuição destas 35 instituições afiliadas por distrito. 

 

 

Figura 19 – Instituições Afiliadas segundo o Distrito 
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Fonte: Portal da FMUL 

 

Protocolos de Colaboração 

 

No sentido de consolidar e reforçar a sua rede de parcerias institucionais, nomeadamente com a Comunidade dos 

Países de Língua Portuguesa (CPLP), a FMUL estabeleceu nove novos protocolos de cooperação e colaboração 

com instituições nacionais e estrangeiras em 2018 (OO11). A nível nacional, é de referir o protocolo estabelecido 

com a Câmara Municipal de Lisboa destinado a promover a melhoria dos hábitos alimentares e estado nutricional 

nas escolas básicas do 1.º Ciclo e nos Jardins de Infância da rede pública do concelho de Lisboa; a nível 

internacional, é de destacar o protocolo estabelecido com Faculdade de Medicina da Universidade Federal do Rio 

de Janeiro que, para além do reconhecimento e revalidação de graus académicos, permite o intercâmbio 

curricular bidirecional, sendo assim possível que os estudantes da FMUL façam parte do curso (um semestre ou 

um ano) no Rio de Janeiro e os estudantes da Faculdade de Medicina da UFRJ frequentem a FMUL nos mesmos 

moldes. 

O quadro 95 apresenta os protocolos em vigor e os novos protocolos celebrados em 2018 e o quadro 96 a 

descrição dos mesmos. 

 
 
 

Quadro 95 – Protocolos em vigor e novos Protocolos 

 
Fonte: GAOG 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Protocolos em vigor Novos Protocolos

Protocolos Nacionais 102 3

Protocolos Internacionais 22 6

Total 124 9
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Quadro 96 – Descrição dos novos Protocolos 

 
Fonte: GAOG 

  

Instituição Objetivo

Hospital da Bahia, Salvador, Brasil
[23 de fevereiro]

Cooperar na rea l i zação conjunta  de ações  médicas , académica s, científi cas  e  cultura i s ; 
no des envolvimento de projetos  conjuntos  de investigação; na  promoção de 
intercâ mbi os  de pes soa l  académico e não a cadémico e  de estudantes  e res i dentes; 
nas  trocas  de informação; na elaboração e publ ica ção de tra balhos  a cadémi cos  
conjuntos .

Almazov National Medical Research Centre, Rússia
[23 de fevereiro]

Colabora r na  área ci entífica  e educacional  e na  coordenação de a tividades  conjuntas  
de inves tigação em ciência  médica  bás ica  e  cl íni ca , nomeadamente, no 
desenvolvi mento e apres entaçã o conjunta  de projetos; na  implementação de um 
progra ma de 3 anos  para  formação e intercâmbio de especia l i s tas  em ciência  bás ica e 
cl ínica ; na organização conjunta  de conferências  e reuniões  científica s ; no 
desenvolvi mento de laços  cul turai s  e progra mas  educaciona is .

Wakayama Medical University, Japão
[22 de março]

Promover a  educação, a  formaçã o e a  pes quisa  por meio de atividades  conjuntas, ma is  
especi fi camente: atividades  di rigidas  a  estudantes , es tagiários , bol seiros  e 
profes sores  vis i tantes; educação e formação de médicos; programa s  conjuntos  de 
educação, pesquisa  e formação; intercâmbio de matérias , artigos  e  outras  publ i cações .

Hospital Dr. Baptista de Sousa, Mindelo, Cabo Verde
[26 de abri l ]

Cooperar nas  área s científica , pedagógica  e ass i stencia l  entre as  duas  i ns ti tuições ; 
promover o intercâmbio de es tudantes  e docentes  e promover programas  conjuntos  de 
educação, pesquisa  e formação.

Associação Protectora dos Diabéticos de Portugal
[4 de junho]

Estabelecer as  ba ses   de uma cooperação científica  e pedagógica  entre as  dua s  
insti tuições .

CML - Câmara Municipal de Lisboa
[19 de julho]

Promover a  melhoria  dos  hábi tos  a l imentares  e es tado nutri cional  na s escol as  bás icas  
do 1.º Ciclo e nos Jardins  de Infância  da rede públ i ca  do concelho de Li s boa  (Plano 
Municipal  de Al imentaçã o Escol ar Sa udável ).

UFRJ - Universidade Federal do Rio de Janeiro, Brasil
[12 de setembro]

Poss ibi l i tar o reconhecimento e reval idação de graus  académi cos  na sequência  da 
conclusão dos  cursos  Mestrado Integra do em Medicina  (ULi s boa), Li cencia tura  em 
Medicina (ULi sboa) e Gra duação em Medicina (UFRJ); permiti r o i ntercâmbio curri cular 
bidi recciona l  de  a lunos de ambas as  insti tuições .

Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo, Brasil
[30 de novembro]

Promover o intercâmbio de docentes/investigadores , es tudantes  e membros  da equipa  
técnico-adminis trati va  da s  respeti vas  i ns ti tuições .

CMS - Câmara Municipal de Sintra
Promover a melhoria dos hábitos alimentares nas escolas
[19 de dezembro]

Promover esti los  de vida saudáveis  em contexto escolar - Projeto "Sintra  Cres ce 
Saudável" 
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9.2. RELAÇÕES EXTERNAS E INTERNACIONALIZAÇÃO 

 

Conselho de Cidadãos 

 

As instituições de ensino superior não se podem alhear nem isolar do 

meio envolvente em que estão inseridas, sobretudo no caso de uma 

Faculdade de Medicina, cujo propósito é preparar as gerações de 

médicos para interagir com o tecido social e a sociedade em que 

exercerão a sua missão.  

Neste sentido e no âmbito da área estratégica “Comunicação 

Institucional e Relações Externas” (AE3), foi criado em 2018 o Conselho de Cidadãos (Despacho 38/2018, de 6 de 

junho). Este conselho, composto por um conjunto de personalidades de reconhecido mérito da nossa sociedade, 

tem por objetivo refletir sobre os desafios presentes e futuros que se colocam ao ensino superior e às Escolas 

Médicas, contribuindo com as suas ideias e análise crítica para o desenvolvimento do plano estratégico da FMUL.  

Com o intuito de dinamizar o Conselho de Cidadãos (OO12) e dar o primeiro passo numa relação que se espera 

se aprofunde e frutifique, no final de 2018 deu-se início à preparação do 1.º Encontro do Conselho de Cidadãos 

realizado já em 2019 (30 de janeiro). 

 

 

Conselho das Escolas Médicas Portuguesas (CEMP)  

 

A FMUL tem participado nas reuniões do Conselho das 

Escolas Médicas e nos eventos por este organizado, como o 

2.º Congresso de Investigação em Medicina das Escolas 

Médicas Portuguesas, realizado nos dia 9 e 10 de novembro 

de 2018, na FMUP/ICBAS. 

A 9 de novembro de 2018, o Diretor da FMUL, Professor Fausto Pinto, foi nomeado coordenador do CEMP. A 

FMUL sucede assim à Faculdade de Medicina da Universidade do Porto e será a anfitriã deste Conselho, 

responsável pelas suas reuniões e atividades nos próximos dois anos.  
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Rede Portuguesa de Mentoria | Tutoria Interpares no Ensino Superior  

 

A FMUL, na qualidade de promotora do Projeto Mentoring, foi convidada a estar presente no I Seminário 

Internacional de Mentoria – vivências e práticas de Mentoria no Ensino Superior que se realizou em junho de 

2018, na Faculdade de Psicologia e Ciências da Educação da Universidade do Porto. 

Neste seminário foram dados os primeiros passos para a criação da Rede Portuguesa de Mentoria | Tutoria 

Interpares no Ensino Superior, tendo-se realizado duas reuniões preparatórias, uma em Aveiro e outra em Lisboa, 

para concretizar esta iniciativa que tem como promotores a FMUL, a Universidade de Aveiro, Universidade de 

Trás-os-Montes, a Faculdade de Engenharia e a Faculdade de Psicologia e Ciências da Educação, ambas da 

Universidade do Porto. 

 

 

 

Mobilidade em Estudos 

 

Um domínio de relevo da Internacionalização em que a FMUL vem 
apostado é o da mobilidade dos seus estudantes e o acolhimento 
de estudantes estrangeiros.  

A Faculdade dispõe de uma área vocacionada para a Cooperação Internacional, responsável pela gestão dos 

programas de mobilidade. As mobilidades podem ocorrer no âmbito de programas, como por exemplo, o 

Programa Erasmus + (programa de mobilidade dentro do espaço europeu), como também no âmbito de 

protocolos e convênios estabelecidos entre a FMUL e/ou ULisboa e instituições estrangeiras (Capítulo 3 - Ensino, 

Pedagogia e Educação Médica, pp. 30-62).  

A Faculdade incentiva e apoia as candidaturas dos estudantes a estes programas, na medida em que são 

importantes experiências de internacionalização, capazes de lhes proporcionar experiências formativas, culturais 

e vivenciais que contribuem para o seu enriquecimento pessoal, enquanto estudantes e futuros profissionais 

médicos. Estas experiências são, assim, fundamentais para a integração dos estudantes da FMUL num espaço 

médico que é cada vez mais global, potenciando igualmente uma rede internacional de contactos no domínio 

clínico, da investigação, da docência e da cultura. 
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Quer a mobilidade incoming quer a mobilidade outgoing têm registado um aumento ao longo dos últimos anos. 

No âmbito do Programa Erasmus+ são 53 as instituições Europeias parceiras da FMUL, distribuídas por 11 países 

(figura 20 e Anexo 21 - Descrição das Instituições Parceiras, p. 248).  

 

Figura 20 – Instituições Parceiras Europeias no âmbito da Mobilidade de Estudos Erasmus+ 

 

 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 

 
 

Fonte: Área Académica 
Obs.: Anexo 21 – Descrição das Instituições Parceiras, p. 248. 
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Relações Internacionais 

 

No sentido de projetar a FMUL a nível internacional é fundamental abrir as portas ao exterior e aos desafios da 

cooperação, dando a conhecer as suas atividades a nível formativo, pedagógico e científico, com o intuito de ser 

uma Escola de referência no ensino e na investigação em Medicina e Ciências Biomédicas. 

Assim, a Faculdade tem procurado estabelecer relações de cooperação com instituições congéneres estrangeiras, 

que se concretizam na receção e organização de visitas à Faculdade de outras instituições, de convites a 

professores e investigadores para a participação em atividades organizadas pela FMUL, de visitas oficiais de 

membros da Direção da FMUL a instituições estrangeiras, bem como da participação de docentes, investigadores 

e não docentes em atividades organizadas em parceria. 

A figura 21 representa algumas das iniciativas que decorreram em 2018, no âmbito de Internacionalização em 

termos de protocolos e visitas (Out / In) e respetiva distribuição geográfica (Anexo 22 – Iniciativas no âmbito da 

Cooperação Internacional – IN / OUT, pp. 251-252). 

 

Figura 21 – Iniciativas no âmbito de Internacionalização: Protocolos e Visitas (Out / In) 

 
Fonte: GAOG 
Obs.: Anexo 22 – Iniciativas no âmbito da Cooperação Internacional – IN / OUT, pp. 251-252. 

 



 
 
 
Relatório de Atividades 2018 

_______________________________________________________________________________________________________________________ 
 

 
179 

As Unidades Estruturais da FMUL, no âmbito das suas atividades de ensino e de investigação, também 

desenvolvem, participam e organizam diversas iniciativas de carácter internacional retratadas, em parte, no 

presente relatório (Capítulo 5 - Atividade Científica, Pedagógica e Clínica das Unidades Estruturais, pp. 81-116), 

mas sobretudo nos relatórios individuais das atividades desenvolvidas durante 2018. 
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9.3. RESPONSABILIDADE SOCIAL 

Uma Escola que se quer aberta ao mundo tem, necessariamente, de assumir a sua 

responsabilidade social. A Direção da FMUL está consciente do seu papel neste âmbito, 

apoiando o projeto Faculdade de Ajudar, nascido em 2011, através de um grupo de 

colaboradores não docentes.  

O quadro 97 reflete as atividades promovidas por este grupo durante o ano de 2018 e o 

quadro 98 apresenta indicadores de algumas delas. 

 

 

 

Quadro 97 - Atividades da Faculdade de Ajudar 

 
Fonte: Faculdade de Ajudar 

 

Atividades Descrição / Objetivos

Lançamento do livro "O Meu Nariz 
Comprido"
[3 março]

Lançamento do l ivro infanto-juvenil  (Chiado Editora, 2018) da ex-colaboradora 
Mané Ajuda, apresentado pelo Professor João Justo da Faculdade de Psicologia 
da ULisboa e que contou com a presença  de crianças internadas no Serviço de 
Pediatria do Hospital de Santa Maria, familiares e amigos da autora.

Dia Solidário
[6 abril]

Ação realizada nas instalações do Estádio Universitário, integrando a semana 
da ULisboa dedicada ao Exercício e Bem-estar,  direcionada a utentes idosos da 
Associação de Moradores do Bairro das Furnas (Benfica) que contou com a 
participação de vários colaboradores da FMUL. 

Projecto ProLer
[9 a 27 de Julho]

Doação e troca de manuais escolares usados,  iniciativa da APA em parceria 
com a ABI e com a colaboração da Faculdade de Ajudar.

Colaboração com a Refood
[2018]

Doação de excedentes alimentares dos serviços de catering de eventos 
realizados na FMUL, em colaboração com o grupo de S. Domingos de Benfica.

Livro Verde sobre Responsabilidade 
Social e Instituições do Ensino 
Superior 

Participação, em representação da FMUL, no ORSIES, uma rede colaborativa que 
pretende fomentar a dimensão social das Instituições de Ensino Superior e 
promover a troca de experiências sobre as políticas e práticas de 
Responsabil idade Social. Do trabalho desenvolvido  resultou o Livro Verde 
sobre Responsabil idade Social e Instituições de Ensino Superior (versão 
provisória para consulta pública).

Banco Alimentar  
[2/3 de Junho e 1 de Dezembro]

Recolha de alimentos no supermercado Pingo Doce das Galhardas nas duas 
campanhas anuais do Banco Alimentar.
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Quadro 98 – Indicadores das Atividades da Faculdade de Ajudar 

 
                     Fonte: Faculdade de Ajudar 

 

A preocupação pela área da responsabilidade social está também presente no Projeto GREEN FMUL, promovido 

pela APA, que visa sensibilizar e desenvolver boas práticas ambientais, nomeadamente na redução de papel.  

A Direção da FMUL acolhe, igualmente, iniciativas da sociedade civil, sendo exemplo disso a apresentação pública 

do Movimento Cívico Salvar Mais Vidas, realizada a 2 de abril de 2018. Este Movimento visa alertar para a 

necessidade da população estar mais preparada para responder a emergências, designadamente situações de 

paragem cardiorrespiratória. 

As iniciativas desenvolvidas, o envolvimento da comunidade FMUL e o apoio da Direção, têm tornado a FMUL 

uma instituição com boas práticas de responsabilidade social. 

 

 

 

 

  

Atividades Indicadores 2018 2017
Taxa de 

Variação

Dia Solidário N.º participantes 40 89 -55%

Média de participantes 40 53 -25%

Média de alimentos 
recolhidos (Kg)

2 784 4 199 -34%

Projecto ProLer                                                           Nº de doações 224 283 -21%

Banco Alimentar
(duas campanhas anuais)
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O cumprimento dos vários objetivos traçados para 2018 foi possível, 

em parte, devido à gestão eficiente e eficaz dos recursos humanos, 

financeiros, físicos e tecnológicos, permitindo assim à FMUL cumprir 

a sua missão e garantir a qualidade das atividades desenvolvidas e dos 

serviços prestados. 

 

 

10.1. RECURSOS HUMANOS 

A FMUL em 2018 continuou empenhada em garantir e cumprir os princípios básicos da gestão dos recursos 

humanos, nomeadamente: 

 Promovendo a igualdade entre homens e mulheres, bem como a igualdade de oportunidades e a não 
discriminação em razão da deficiência, raça ou origem étnica, religião ou crença, região, idade ou 
orientação sexual, cumprindo a legislação em vigor nestas matérias; 

 Divulgando junto dos membros da sua comunidade académica a Carta de Direitos e Garantias da 
Universidade de Lisboa, bem como o Código de Conduta e de Boas Práticas da Universidade de Lisboa 
(Despacho n.º 6441/2015, Anexo II e III); 

 Fomentando uma gestão igualitária e não discriminatória dos seus recursos humanos, docentes, 
investigadores e não docentes, assegurando a igualdade na formação profissional e na progressão nas 
carreiras; 

 Possibilitando a conciliação da vida profissional com a vida familiar e pessoal e o apoio a uma 
parentalidade responsável, através da aplicação do Regulamento de Horário de Trabalho para o Pessoal 
Não Docente (Despacho n.º 42/2013 do Diretor da FMUL). 

 

Durante o ano de 2018, a FMUL lançou 31 novos procedimentos concursais (quadro 99): 10 para Docentes 

(Catedráticos, Associados e Auxiliares); 2 para Investigador Auxiliar; 9 para Não Docentes (Técnicos Superiores e 

Assistente Técnico) e 10 para Bolseiros: Bolseiro de Investigação (1), Bolseiro Técnico de Investigação (4) e Bolseiro 

de Gestão de Ciência e Tecnologia (5). 

Como se pode verificar no quadro 99, comparativamente ao ano anterior, houve um aumento significativo do 

número de concursos abertos para a carreira docente (67%). Relativamente às restantes carreiras o número de 

novos concursos manteve-se constante, com um ligeiro aumento do número de procedimentos concursais para 

bolseiros (11%). 
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Quadro 99 – Procedimentos Concursais 

 
Fonte: ARHV 
Obs.: Anexo 23 – Descrição dos Procedimentos Concursais, p. 253. 

 

Cabe ao Conselho Científico, tal como preveem os Estatutos da FMUL, propor a composição do júri de provas e 

concursos para docentes e investigadores, bem como os critérios de aprovação em Mérito Absoluto para 

recrutamento de docentes e investigadores (quadro 100). 

 

Quadro 100 - Júris de Concursos para Recrutamento de Docentes 

 
        Fonte: CC 

 

Em termos de mobilidade, o mapa de pessoal da FMUL registou, em 2018, um número de entradas superior ao 

número de saídas, confirmando a tendência do ano anterior e apresentando um balanço positivo no domínio da 

mobilidade (quadro 101). É de salientar que, ao nível da carreira Docente foi registado um maior número de 

entradas (81), praticamente o dobro do número de saídas (44), decorrente do aumento do número de 

procedimentos concursais. 

 

2018 2017
Taxa de 
Variação

Docentes 10 6 67%

Investigadores 2 2 0%

Não Docentes 9 9 0%

Bolseiros 10 9 11%

Total 31 26 19%

Concursos 2018 2017
Taxa de 
Variação

Professores Catedráticos
[Imunologia  Bás ica  e Ciências  Médicas ]

2 2 0%

Professores Associados
[Farmacologia  e Terapêutica Gera l , Hi stologia ou 
Biologia  do Des envolvimento, Ofta lmologia , 
Ps iquiatria e Saúde Menta l  e  Biologia  Molecular]

5 1 400%

Professores Auxiliares
[Imunologia  Cl íni ca ]

1 4 -75%

Investigadores Auxiliares
[Cl íni ca  Geral  e  Medicina  Fami l iar e Medicina  
Preventiva  e Saúde Públ i ca ]

2 2 0%
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Quadro 101 - Entradas e Saídas no Mapa de Pessoal segundo o tipo de Carreira 

 
Fonte: ARHV 

 

 

Pessoal Docente 

 

Em 2018 faziam parte do corpo docente da FMUL 600 docentes, mas, apesar do total de docentes ter aumentado 

de 565, em 2017, para 600, em 2018, correspondendo a um acréscimo de 6,2%, o mesmo não se traduziu em 

ETI’s, que apenas aumentou 2,5%. É de salientar, por um lado, que foi ao nível de Professores Catedráticos que 

se registou o maior crescimento percentual (14,3%); por sua vez, deixou de haver Monitores em consonância com 

o que vinha a registar-se em anos anteriores (quadro 102).  

 

 

Quadro 102 – Colaboradores Docentes por Categorias (N.º e ETI's) 

 
     Fonte: ARHV 

Entradas Saídas Balanço Entradas Saídas Balanço

Docentes 81 44 37 60 49 11

Investigadores 1 2 -1 2 0 2

Não Docentes 27 22 5 15 7 8

Total 109 68 41 77 56 21

2018 2017

2018 2017
Taxa de 
Variação

N.º 32 28 14%

ETI's 23,60 22,60 4%

N.º 39 37 5%

ETI's 25,50 26,10 -2%

N.º 137 126 9%

ETI's 56,40 53,55 5%

N.º 392 372 5%

ETI's 117,90 115,00 3%

N.º 0 2 -100%

ETI's 0,00 0,60 -100%

N.º 600 565 6%

ETI's 223,40 217,85 3%
Total

Assistente ou equiparado

Monitor

Docentes - Categorias

Catedrático ou equiparado

Associado ou equiparado

Auxiliar ou equiparado
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Para além deste corpo docente, a maioria dos quais Docentes convidados (525), a tempo parcial e com contrato 

a termo determinado, a FMUL contou com 178 Docentes Livres, a esmagadora maioria no âmbito do ensino 

clínico. 

O quadro 103 apresenta os docentes por categoria, incluindo os docentes livres, tendo em consideração o regime, 

o ciclo de estudos e o vínculo. 

 

 

Quadro 103 - Colaboradores Docentes por Regime, Ciclo de Estudos e Vínculo 

 
Fonte: ARHV 

 

No ano de 2018 verificaram-se algumas situações de docentes que não se encontravam em exercício efetivo de 

funções na FMUL, por motivo de licença sem vencimento de longa duração ou exercício de cargos públicos. Nesta 

situação encontram-se 2 docentes, correspondendo a 2,00 ETI’s, os quais não estão contabilizados no total de 

docentes. 

Em termos de género, a população docente é homogénea, sendo 50% dos docentes homens (301) e 50% mulheres 

(299) (figura 22), embora em termos numérico haja uma ligeira diferença. 

 

 

 

 

 

De Carreira Convidado
Dedicação 
Exclusiva

Tempo 
Integral

Tempo 
Parcial

Básico Clínico
ECDU - tempo 

indeterminado

ECDU - tempo 
determinado 

/art.º - A
Visitante

Catedrático 32 23 9 11 12 9 11 21 23 6 3

Associado 39 22 17 9 13 17 21 18 22 17 0

Auxiliar 137 30 107 23 7 107 62 75 30 106 1

Assistente 392 0 392 0 0 392 110 282 0 392 0

Total 600 75 525 43 32 525 204 396 75 521 4

Docente livre 178 0 0 0 0 0 15 163 0 0 0

Categoria
Total 

efetivos

Regime Regime de prestação de Serviço Ciclo de Estudos Vínculo
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Figura 22 – Colaboradores Docentes segundo o Sexo 

 
                                         Fonte: ARHV 

 
 

Quanto à idade do corpo docente, verifica-se uma distribuição homogénea entre os 30 e os 69 anos, sendo a 

média de idades de 48 anos (figura 23). 

 
 

Figura 23 – Colaboradores Docentes segundo o Escalão Etário 

 
Fonte: ARHV 

 
 
 
Relativamente à nacionalidade, a maioria dos docentes são portugueses, tendo cerca de 2% nacionalidade 

comunitária e um número residual (apenas 1) outra nacionalidade (figura 24). 



 
 
 
Relatório de Atividades 2018 

_______________________________________________________________________________________________________________________ 
 

 
188 

 
Figura 24 – Colaboradores Docentes segundo a Nacionalidade 

 
Fonte: ARHV 

 

A metodologia de avaliação do desempenho dos docentes da FMUL foi alvo de reflexão durante o ano de 2018, 

tendo o respetivo regulamento sido aprovado pelo CC e homologado pelo Reitor da ULisboa já em 2019 (Despacho 

n.º 899/2019, de 23 de janeiro de 2019, Diário da República, 2.ª série – N.º 16). 

 

 

Pessoal Investigador 

 

O número de investigadores da FMUL diminuiu de 10 para 9 em 2018, entre os quais: 2 Investigadores 

Coordenadores, 1 Investigador Principal, 5 Investigadores Auxiliares e 1 Assistente de Investigação (quadro 104). 

 

Quadro 104 – Colaboradores Investigadores por categoria 

 
        Fonte: ARHV 

Categoria 2018 2017
Taxa de 
Variação

Investigador Coordenador 2 2 0%

Investigador Principal 1 2 -50%

Investigador Auxiliar 5 5 0%

Assistente de Investigação 1 1 0%

Total 9 10 -10%
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O quadro 105 apresenta os Investigadores por categoria, tendo em consideração o regime de horário e o ciclo de 

estudos. Como se pode constatar, a maior parte dos investigadores (6) estão em regime de exclusividade, havendo 

um equilíbrio relativamente ao Ciclo de Estudos onde exercem as suas funções (5 no Ciclo Básico e 4 no Ciclo 

Clínico). 

 

 
Quadro 105 – Colaboradores Investigadores por regime de horário e ciclo de estudos 

 
Fonte: ARHV 

 

Os investigadores são todos de nacionalidade portuguesa, 55,6% mulheres e 44,4% homens (figura 25), com 

idades compreendidas entre os 40 e os 69 anos, sendo a média de idades de 55 anos (figura 26).  

 

Figura 25 – Colaboradores Investigadores segundo o Sexo 

 
     Fonte: ARHV 

Exclusividade Tempo integral Tempo Parcial Básico Clínico

Investigador Coordenador 2 1 1 0 1 1

Investigador Principal 1 1 0 0 0 1

Investigador Auxiliar 5 4 1 0 3 2

Assistente de Investigação 1 0 0 1 1 0

Total 9 6 2 1 5 4

Ciclo de EstudosRegime de Horário

Categoria Total efetivos
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Figura 26 – Colaboradores Investigadores segundo o Escalão Etário 

 
Fonte: ARHV 

 

 

Pessoal Não Docente e Não Investigador 

 

O quadro de pessoal da FMUL, em 2018, tinha 169 colaboradores não docentes, correspondendo a um aumento 

de 5%, comparativamente ao ano anterior. Apesar deste acréscimo, o número de colaboradores tende a ser 

insuficiente face ao volume de trabalho, pelo que, com o objetivo de minimizar o impacto negativo na eficiência 

e eficácia dos serviços da Escola, manteve-se a política de reorganização de funções, distribuição de tarefas e de 

trabalho colaborativo e em rede, encetada nos últimos anos. 

O número de colaboradores não docentes em comissão de serviço em entidades externas, em gozo de licença de 

longa duração ou a fazerem mobilidade noutras instituições manteve-se (10), contando a Faculdade com 169 

colaboradores não docentes em exercício efetivo de funções em 2018. 

 

Quadro 106 – Exercício de funções dos Colaboradores Não Docentes 

 
            Fonte: ARHV 

Não Docentes 2018 2017
Taxa de 
Variação

Em funções na FMUL 169 160 6%

Em funções noutras Instituições 10 10 0%

Total 179 170 5%
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O quadro 108 apresenta os colaboradores não docentes por categoria profissional, sendo a maioria Técnicos 

Superiores (62), havendo um aumento (7%) face a 2017, e Assistentes Técnicos (51). O maior crescimento 

registou-se na categoria Dirigentes (33%) e Bolseiros (40%), por sua vez, houve um decréscimo do número de 

Assistentes Operacionais (-13%). Estes dados indicam assim uma tendência para o aumento da qualificação dos 

colaboradores não docentes da FMUL. 

  

 

Quadro 107 – Colaboradores não docentes em exercício de funções na FMUL por categoria 

 
Fonte: ARHV 
Obs.: (*) Bolseiros de Investigação ou Bolseiros de Gestão de Ciência e  
Tecnologia a exercer funções em Projetos Internos da FMUL. 

 

 

Todos os colaboradores não docentes em exercício de funções na instituição têm nacionalidade portuguesa, a 

maioria (74,6%) são mulheres (figura 27), com idades compreendidas entre os 30 e 49 anos (figura 28), sendo a 

média de idade de 46 anos. 

 

 

 

 

Categoria 2018 2017
Taxa de 
Variação

Dirigentes 12 9 33%

Técnicos Superiores 62 58 7%

Assistentes Técnicos / 
Administrativos

51 51 0%

Assistentes Operacionais / 
Operários / Auxiliares

14 16 -13%

Pessoal de Informática 8 8 0%

Téc. Diag. Terapêutica 8 8 0%

Bolseiros * 14 10 40%

Total 169 160 6%
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Figura 27 – Colaboradores Não Docentes em exercício de funções na FMUL segundo o Sexo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: NRHV 
 

 

Figura 28 – Colaboradores Não Docentes em exercício de funções na FMUL segundo o Escalão Etário 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                              
                                             Fonte: ARHV 
 

O desempenho dos colaboradores não docentes da FMUL é avaliado no quadro do SIADAP – Sistema Integrado 

de Gestão e Avaliação do Desempenho na Administração Pública, com carácter bienal. 
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Formação Profissional e Académica 

 

A qualificação dos recursos humanos tem sido uma preocupação da Direção da FMUL, na medida em que esta 

reflete-se no desempenho, na qualidade do trabalho desenvolvido e nos serviços prestados. Neste sentido, tem 

sido prática incentivar e promover a formação profissional dos colaboradores não docentes, tendo em vista a 

aquisição e atualização de conhecimentos e competências. Para além das propostas de participação em ações de 

formação profissional sugeridas pelos colaboradores e/ou chefias, devidamente analisadas tendo em 

consideração o seu contexto organizacional e funcional, são realizadas formações à medida sempre que se 

considera necessário e benéfico (quadro 108). Refira-se, neste âmbito, e com a entrada em vigor do Novo 

Regulamento Geral de Proteção de Dados, qua a FMUL proporcionou a um conjunto de colaboradores uma 

formação específica nesta temática, tendo a mesma sido ministrada pelo INA. Foram também realizadas sessões 

de sensibilização junto dos colaboradores não docentes e desenvolvido um projeto para garantir a respetiva 

conformidade e a introdução de melhorias nas práticas operacionais, nos fluxos de trabalho e nas atividades onde 

são tratados dados pessoais. 

 

 

Quadro 108 – Indicadores por Tipo de Formação 

 
Fonte: ARHV 
Obs.: Anexo 24 – Descrição das Ações de Formação por Entidade, pp. 254-255. 

 
 

As ações de formação têm sido, na sua maioria, ministradas por entidades certificadas como a Direção-Geral da 

Qualificação dos Trabalhadores em Funções Públicas – INA; a Associação Nacional dos Funcionários das 

Universidades Portuguesas – ANFUP, entre outras, mantendo-se em 2018 a colaboração com o Núcleo de 

Formação e Avaliação de Pessoal Não Docente e Não Investigador da Universidade de Lisboa (NFA – ULisboa).  

Volume 
(h)

Custo 
(€)

Participações 
(n)

Formação à Medida
Novo Regulamento Geral  de 
Proteção de Dados

420 2 072,00 € 20

Formação em Organização de 
Simulacros  de Incêndio

56 348,24 € 8

3 009 6 648,00 € 114

3 485 9 068,24 € 142

Tipo de Formação

Outras Ações de Formação

Total
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Em 2018, os colaboradores não docentes da FMUL frequentaram 57 ações de formação, o que se traduziu em 142 

participações, num total de 3 485 horas (quadro 109). Comparando com o ano anterior, verifica-se que apesar do 

aumento do número de cursos (16%) e do número de horas de formação (62%), houve uma diminuição das 

participações (-32%), bem como dos custos com a formação (-34%). 

 

Quadro 109 – Indicadores de Formação 

 
                        Fonte: ARHV 
 

 

O quadro 110 apresenta a distribuição dos colaboradores não docentes em ações de formação por categoria 

profissional, refletindo-se um decréscimo da participação de todas as categorias profissionais, exceto entre os 

Bolseiros. 

 

Quadro 110 – Participações em Ações de Formação por Categoria Profissional 

 
Fonte: ARHV 

2018 2017
Taxa de 
Variação

Cursos Frequentados (n) 57 49 16%

Volume (horas) 3 485 2 153 62%

Custo (€) 9 068,24€ 13 757€ -34%

Participações (n) 142 210 -32%

Categoria 2018 2017
Taxa de 
Variação

Dirigentes 15 24 -38%

Técnicos Superiores 90 91 -1%

Assistentes Técnicos /
Coordenador Técnico

20 59 -66%

Assistentes Operacionais 3 6 -50%

Técnicos de Diagnóstico e 
Terapêutica

5 11 -55%

Tec. Informática / Audiovisuais 5 11 -55%

Docentes 1 7 -86%

Bolseiros 3 1 200%

Total 142 210 -32%
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 Apoio à Formação Académica 

 

A FMUL desde 2015 incentiva e investe, igualmente, na qualificação académica dos seus colaboradores, na sua 

valorização profissional e pessoal, através do Programa de Apoio Financeiro de Formação Académica.  

No âmbito da 4.ª edição deste Programa foram atribuídas 4 bolsas em 2018: 1 de doutoramento, 2 de licenciatura 

e 1 de Pós-graduação (quadro 111). 

 

Quadro 111 - N.º Bolsas atribuídas no âmbito do  
Programa de Apoio Financeiro de Formação Académica 

 
Fonte: ARHV 

  

Tipo de Bolsa 2018 2017
Taxa de 

Variação

Doutoramento 1 2 -50%

Mestrado 0 1 -100%

Licenciatura 2 1 100%

Pós-Graduação 1 2 -50%

Total 4 6 -33%
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10.2. RECURSOS FÍSICOS E TECNOLÓGICOS 

A Direção da FMUL, na medida das possibilidades orçamentais, tem investido nas infraestruturas, instalações e 

equipamentos, criando, reconvertendo e preocupando-se com a manutenção dos espaços com o intuito de 

proporcionar um ambiente de ensino-aprendizagem de excelência, acomodando devidamente a atividade 

científica, bem como inovando e proporcionando todo o apoio necessário no domínio dos sistemas informáticos, 

de comunicação e segurança, procurando assim melhorar as condições dos serviços prestados. 

A gestão dos recursos físicos e tecnológicos da FMUL é da responsabilidade da Área de Instalações, Equipamentos, 

Aprovisionamento e de Tecnologias de Informação (AIEATI), à qual compete zelar pelas instalações e 

equipamentos e proporcionar o suporte e administração de sistemas informáticos e de comunicação. 

 

 

Recursos Físicos 

 

A área total ocupada pela FMUL, quer no Edifício Central – HSM, quer no Edifício Egas Moniz é de 18.499,77 m2, 

a qual contempla espaços de ensino (salas de aula, auditórios), bibliotecas e salas de estudo, espaços de 

investigação e área administrativa (quadro 112). 
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Quadro 112 – Áreas por Tipo de Espaço 

 
      Fonte: AIEATI 

 

 

A Faculdade garante, nos seus espaços, o cumprimento das regras de acessibilidade para pessoas com mobilidade 

reduzida. Assegura o investimento das suas instalações sem interrupções ao longo de todo o ano, e zela pelas 

mesmas e pelos equipamentos, continuando igualmente empenhada no cumprimento do princípio da eficácia e 

eficiência, em termos de manutenção preventiva e corretiva, nas áreas da sua responsabilidade direta, bem como 

nos espaços comuns que partilha com o CHULN e com o iMM. 

Os encargos com a manutenção dos edifícios relativos ao ano de 2018 (quadro 113) demonstram a preocupação 

da FMUL nesta área, registando-se um aumento de 2% comparando com o ano transato, aliada à preocupação 

constante com a gestão financeira. O quadro 114 apresenta os serviços prestados, a evolução dos principais 

contratos e as despesas adicionais essenciais ao regular funcionamento da Instituição. 

 

 

 

 

 

 

2018

Ens ino 2 002,15

Bibl ioteca e Sa la  de Estudo 186,40

Investigação 5 947,00

Adminis trativa 548,93

Ens ino 3 582,20

Bibl ioteca e Sa la  de Estudo 1 315,21

Investigação 735,42

Adminis trativa 4 182,46

Total 18 499,77

Edifício Egas Moniz

Edifício Central - HSM/CHULN

Tipo de espaço

Área (m2)
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Quadro 113 – Encargos com manutenção dos Edifícios 

 
                                       Fonte: AIEATI 

 
 

 

Quadro 114 – Encargos com a manutenção dos Edifícios segundo a tipologia de serviço prestado 

 

 
 
 
 

Edifícios 2018 2017
Taxa de 
Variação

Edifício Egas Moniz 1 050 004,63 € 1 025 660,31 € 2%

Edifício Central - HSM/CHULN 515 021,17 € 513 091,43 € 0%

Total 1 565 025,80 € 1 538 751,74 € 2%

Edifício Central Edifício Egas Moniz Total 2018 Edifício Central
Edifício Egas 

Moniz
Total 2017

Eletri cidade 0,00 € 432 266,36 € 432 266,36 € 0,00 € 441 721,75 € 441 721,75 €

Eletri cidade CHLN 154 112,67 € 0,00 € 154 112,67 € 150 393,89 € 0,00 € 150 393,89 €

Água  CHLN      12 244,60 € 21 945,39 € 34 189,99 € 15 593,70 € 21 420,00 € 37 013,70 €

Gás 0,00 € 75 523,29 € 75 523,29 € 0,00 € 60 009,62 € 60 009,62 €

Manutenção_INTEGRADA 30 690,36 € 56 996,37 € 87 686,73 € 16 535,78 € 30 709,30 € 47 245,08 €

Manutenção_AVAC 7 043,21 € 13 080,26 € 20 123,47 € 9 390,95 € 17 440,33 € 26 831,28 €
Vídeo-vigi lância, manutenção voz/dados , centra l  
incendio/intrusão 4 228,24 € 5 839,01 € 10 067,25 € 7 665,83 € 10 586,15 € 18 251,98 €

Extintores  e carretéi s 476,96 € 580,59 € 1 057,55 € 969,89 € 1 180,64 € 2 150,53 €

Tratamento de res íduos 3 525,62 € 31 714,34 € 35 239,96 € 3 269,53 € 29 425,81 € 32 695,34 €

Taxa de tratamento de res íduos 2,81 € 25,33 € 28,14 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €

Limpeza 155 031,28 € 182 727,49 € 337 758,77 € 174 561,23 € 205 746,37 € 380 307,60 €

Elevadores 0,00 € 6 981,48 € 6 981,48 € 0,00 € 6 981,48 € 6 981,48 €

Jardins 2 330,00 € 3 217,62 € 5 547,62 € 1 896,93 € 2 619,57 € 4 516,50 €

Fontes  de Água 941,03 € 1 411,54 € 2 352,57 € 1 026,58 € 1 539,86 € 2 566,44 €

Gestão central i zada 0,00 € 5 535,00 € 5 535,00 € 0,00 € 5 535,00 € 5 535,00 €

Contentores  asséti cos 5 627,76 € 2 648,36 € 8 276,12 € 6 537,96 € 3 076,68 € 9 614,64 €

Segurança  CHLN 32 169,48 € 0,00 € 32 169,48 € 32 169,48 € 0,00 € 32 169,48 €

Segurança  59 707,79 € 110 885,89 € 170 593,68 € 57 177,93 € 106 187,58 € 163 365,51 €

Assessoria  técnica 1 977,29 € 1 977,29 € 3 954,58 € 2 142,63 € 2 142,63 € 4 285,26 €

Comunicações 1 451,37 € 1 451,37 € 2 902,74 € 1 276,85 € 1 276,85 € 2 553,70 €

Manutenção de equipamentos  rede/voz 8 600,27 € 8 600,27 € 17 200,54 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €

Si s tema de controlo de acessos  | Alarmes 1 071,73 € 776,08 € 1 847,81 € 164,03 € 151,41 € 315,44 €

Portas  Automáticas 2 542,11 € 2 542,11 € 5 084,22 € 3 050,52 € 3 050,52 € 6 101,04 €

Manutenção de posto de transformação 0,00 € 1 205,40 € 1 205,40 € 0,00 € 1 205,40 € 1 205,40 €

Respons ável  Técnico Posto Transformaçã o 0,00 € 784,15 € 784,15 € 0,00 € 264,97 € 264,97 €

Tipologia de Serviço
Encargo com Mautenção
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Fonte: AIEATI 
Obs.: Anexo 25 – Variação do valor dos encargos com a manutenção dos Edifícios segundo a tipologia de serviço, p. 256. 

 

 

Para além da manutenção preventiva, foram executadas várias obras de reabilitação durante o ano de 2018, 

registando-se um aumento de 51% no valor do investimento nos edifícios, sendo de destacar o investimento com 

o projeto de reabilitação da Aula Magna, na sequência do incêndio ocorrido em novembro de 2017 (quadro 115). 

 

 

Quadro 115 – Valor do Investimento nos Edifícios 

 
          Fonte: AIEATI 

Obs.: Anexo 26 – Valor do Investimento nos Edifícios por tipo de intervenção, p. 258. 
 

 

 

Ampliar os espaços de investigação, bem como de suporte à mesma (OO9), foi um dos objetivos operacionais 

traçados pela FMUL para 2018. Nesse sentido, foram feitas obras de remodelação e ampliação da Biblioteca 

Central, com a criação de um novo espaço de leitura no piso 7, o que resultou na duplicação do número de lugares 

Edifício 2018 2017
Taxa de 
Variação

Edificado Geral 0,00 € 148 300,00 € -100%

Edifício Central 757 223,16 € 252 547,35 € 200%

Edifício Egas 
Moniz

4 612,50 € 102 901,00 € -96%

Total 761 835,66 € 503 748,35 € 51%

Edifício Central Edifício Egas Moniz Total 2018 Edifício Central
Edifício Egas 

Moniz
Total 2017

Gerador de Emergência  0,00 € 903,83 € 903,83 € 0,00 € 1 807,66 € 1 807,66 €

Plano de Segurança Interno - MAP 2 481,02 € 7 443,05 € 9 924,07 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €

Anál i s es  à Qua l idade Água/Ar 0,00 € 5 047,92 € 5 047,92 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €

Manutenção Cis ternas 0,00 € 4 801,66 € 4 801,66 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €

Pragas 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €

Materia l  Higiene Limpeza 14 106,05 € 19 114,62 € 33 220,67 € 6 228,93 € 14 955,02 € 21 183,95 €

Plano de Segurança Interno 0,00 € 0,00 € 0,00 € 4 163,55 € 0,00 € 4 163,55 €
Consumíveis  manutenção/reparações  extra  
contrato 14 659,52 € 43 978,56 € 58 638,08 € 18 875,24 € 56 625,71 € 75 500,95 €

Total 515 021,17 € 1 050 004,63 € 1 565 025,80 € 513 091,43 € 1 025 660,31 € 1 538 751,74 €

Tipologia de Serviço
Encargo com Mautenção
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disponíveis para estudo (182 lugares no total), bem como as obras do Edifício Reynaldo dos Santos, cuja 

inauguração e abertura está prevista para 2019, o que permitirá expandir e reestruturar as áreas pedagógicas e 

científicas, bem como o reforço da cooperação com outras entidades, em particular com o IST. 

Relativamente à área das instalações, são ainda de salientar as seguintes intervenções: 

 Projeto Rede de Águas e Ventiloconvetores (EEM); 

 Projeto Rede de Incêndios; 

 Levantamento topográfico do exterior do EEM / Reynaldo dos Santos; 

 Análise de risco da escada de emergência do EMM (escada exterior) que, devido à exposição, apresenta 
elementos com corrosão, aguardando-se o relatório de Auditoria que irá permitir uma intervenção 
tecnicamente habilitada. 

Quanto aos equipamentos, é de referir: 

 Implementação de um sistema de controlo de qualidade da água predial do EEM; 

 Substituição das poltronas e a instalação de equipamento multimédia capaz de responder às necessidades 
dos utilizadores na Aula Magna; 

 Monitorização de equipamentos do Laboratório do Instituto de Anatomia e da Clínica Universitária de 
Doenças Infeciosas (designadamente das arcas - 80° C); 

 Instalação de um sistema de deteção de Incêndio integrado nas áreas ocupadas pela FMUL no Edifício 
Central, de modo a garantir uma cobertura global do edifício em matéria de incêndio. 

 

A sustentabilidade ambiental tem sido uma preocupação da FMUL e, neste sentido, tem procurado fazer uma 

gestão ambiental, nomeadamente, no que diz respeito ao consumo de energia, água, resíduos recicláveis, 

resíduos perigosos, materiais recicláveis e mobilidade (Anexo 27 - Indicadores de Sustentabilidade Ambiental, p. 

259). 

 

 

Recursos Tecnológicos 

 

O desejo de construir uma Escola voltada para o futuro tem levado a FMUL a introduzir diversas melhorias no 

domínio das Tecnologias da Informação, entre as quais a renovação do parque informático, sendo de destacar a 

implementação do Projeto Infraestrutura de Rede (up-grade de antenas wireless, ampliação de switches, up-grade 

de firewall e fibra ótica). 
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Em termos da prestação de serviços é de salientar o apoio da Unidade de Tecnologias de Informação e Multimédia 

(UTIM) aos utilizadores da FMUL e aos seus parceiros no âmbito do CAML, nomeadamente, o suporte aos pedidos 

de assistência, onde se registou um aumento de 7% em 2018 (quadro 116), bem como as horas de apoio técnico 

audiovisual prestadas em sala (1%), sobretudo a eventos (46%) e a trabalho com ajudas pedagógicas (132%) 

(quadro 117). 

 

 

Quadro 116 – Pedidos de Assistência 

  
 Fonte: UTIM 

 

 

 

Quadro 117 – Horas de apoio audiovisual em sala 

 
Fonte: UTIM 

 

 

  

2018 2017 Taxa de 
Variação

3 601 3 351 7%

Apoio em Sala 2018
(n.º horas)

2017
(n.º horas)

Taxa de 
Variação

Aulas regulares (abertura de salas e 
preparação do espaço)

4 723 4 723 0%

Aulas em videoconferência n/d 727 n/a

Apoio a eventos 1 517 1 037 46%

Trabalho c/ajudas pedagógicas 970 419 132%

Apoio a Provas Académicas n/d 201 n/a

Total 7 210 7 107 1%
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10.3. RECURSOS FINANCEIROS 

A gestão financeira do orçamento da FMUL assenta no rigor e na contenção que tem vindo a ser prosseguida nos 

últimos anos, indispensável nas circunstâncias financeiras atuais.  

O quadro 118 apresenta os principais indicadores de recursos financeiros. 

 

Quadro 118 – Síntese de indicadores de Recursos Financeiros 

 
Fonte: AGFP 

 

Em 2018 registou-se um ligeiro aumento da receita (3%) resultado de um igualmente ligeiro crescimento da 

dotação do Orçamento de Estado (3,68%) e das receitas próprias (7,94%). Refira-se, neste domínio, a recuperação 

de valores em divida relativos a propinas de estudantes de anos letivos anteriores a 2016/2017, através da 

Síntese de indicadores de Recursos Financeiros 2018 2017
Taxa de
Variação

Tota l  Orçamento 21 073 456 € 20 458 762 € 3,00%

Estado  - Receitas  Gerai s  (RG) 12 581 611 € 12 134 988 € 3,68%

União Europeia  (EU) 365 586 € 873 648 € -58,15%

Receitas  próprias 4 739 265 € 4 390 549 € 7,94%

Saldo da  gerência Anterior 3 386 994 € 3 059 578 € 10,70%

% do Saldo da  Gerência  Anterior no Orçamento 16,07% 14,95% 7,47%

% das  Recei tas  da  União Europeia no Orçamento 1,73% 4,27% -59,37%

% das  Recei tas  do Orçamento de Es tado (OE) + FCT no Orçamento 59,70% 59,31% 0,66%

% das  Recei tas  próprias  no Orçamento 22,49% 21,46% 4,79%

% das  atividades de ensino nas  receitas  próprias 73,25% 74,23% -1,32%

% das  propinas  de formação inicia l  nas  receitas  próprias 49,13% 48,18% 1,98%

% das  des pes as  de pes soa l  no tota l  da despesa 72,27% 71,17% 1,54%

% das  des pes as  da  Faculdade suportadas  pelo Es tado - RG 66,57% 70,75% -5,90%

% das  des pes as  suportadas  por receitas  geradas pela  Faculdade 22,64% 29,10% -22,20%

% das  des pes as  de pes soa l  s uportadas  pelo OE + FCT 90,89% 97,79% -7,05%

% das  des pes as  suportadas  por receitas  da  U.E. 0,01% 0,15% -96,59%
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instauração de processos de execução fiscal junto da Autoridade Tributária, tendo sido recuperado o valor de 37 

630,04 €. 

Os valores da execução das receitas próprias (figura 29) traduzem a origem das mesmas, mantendo-se como 

principais fontes de receita as propinas de formação inicial (49,13%) e as propinas dos cursos de especialização, 

mestrado e doutoramento (17,69%), sendo ainda de salientar outras receitas provenientes do aluguer de espaços 

e transferências de instituições sem fins lucrativos (14,76%). 

 

Figura 29 – Execução das receitas próprias de 2018 segundo a rubrica orçamental 

 
Fonte: AGFP 
Obs.: Anexo 28 – Execução da Receita detalhada por Rubrica Orçamental, p. 260. 

 

 

Em relação à execução da despesa (figura 30), o maior encargo registado em 2018 foi, como tem sido habitual, as 

despesas com o pessoal docente e investigadores e com o pessoal não docente (72,27%), sendo esta despesa 

suportada em 90,89% pelo Orçamento de Estado. A aquisição de serviços (11,41%) e a aquisição de bens de capital 

(9,56%) pesam também de forma significativa na despesa. Comparando com o ano anterior, o maior acréscimo 

da despesa registou-se ao nível da aquisição de bens, nomeadamente em material de Educação e Cultura, 

traduzindo a aposta da FMUL no reforço do seu espólio bibliográfico, e em gastos com economato, sobretudo 

material de secretaria e tonners (Anexo 29 – Execução da Despesa detalhada por Rubrica Orçamental, p. 261). 
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Figura 30 – Execução das despesas de 2018 segundo a rubrica orçamental 

 
Fonte: AGFP 
Obs.: Anexo 29 – Execução da Despesa detalhada por Rubrica Orçamental, p. 261. 

 

 

As despesas foram suportadas em 59,7% pelo Orçamento de Estado e FCT e em 22,49% por receitas próprias 

geradas pela Faculdade. 

 

 

 Apoio à Gestão de Projetos da FMUL 

Desde 2015 que a Faculdade dispõe de uma estrutura de apoio à gestão de projetos, com o objetivo de 

proporcionar suporte e acompanhamento à submissão de candidaturas da FMUL e pelos seus docentes, bem 

como gerir financeiramente os projetos vencedores, procurando uma maior captação e diversificação das suas 

fontes de financiamento. 

Durante o ano de 2018, foram aprovadas quatro candidaturas, 3 nacionais e 1 internacional (Anexo 30 – 

Candidaturas / Projetos da FMUL no âmbito de Programas Nacionais e Internacionais, p. 262). Das candidaturas 

nacionais, há uma relacionada com os programas de formação pré-graduada (Licenciatura em Ciências da 

Nutrição) e outra com formação pós-graduada (Mestrado em Reabilitação Cardiovascular), visando melhorar as 

condições dos equipamentos de suporte a estas duas formações. É ainda de salientar a candidatura no âmbito do 
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concurso “Estímulo ao Emprego Científico – Institucional” da FCT, que visa reforçar o corpo de investigadores da 

FMUL e iMM, com a contratação de 1 investigador Júnior e 1 investigador Auxiliar por parte da FMUL, e pela 

contratação de 1 investigador Principal Coordenador por parte do iMM. 
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A FMUL prosseguiu a sua missão, seguindo as orientações traçadas para 2018, desenvolvendo várias atividades e 

intervindo ao nível das suas áreas estratégicas: Ensino e Educação Médica (AE1), Inovação e Investigação Científica 

(AE2), Comunicação Institucional e Relações Externas (AE3), Modernização Organizacional (AE4). 

Em forma de balanço, o quadro 119 apresenta as principais atividades e iniciativas realizadas para o cumprimento 

dos vários objetivos estratégicos que ao longo do ano foram alvo de rotinas de monitorização e avaliação de forma 

a garantir a sua execução. 

 

 

Quadro 119 – Objetivos Estratégicos e Principais Atividades Desenvolvidas em 2018 

 

 

 

Objetivos Estratégicos Principais Atividades

Reformulação do plano de estudos do Ensino Clínico do MIM.

Implementação do Regulamento do Tronco Optativo do MIM.

Reestruturação do Trabalho Final do MIM.

Criação e acreditação da Licenciatura em Ciências da Nutrição.

Criação e acreditação do Mestrado em Reabilitação Cardiovascular.

Implementação das propostas de melhoria apresentadas pela A3ES no âmbito 
dos Ciclos de Estudos da FMUL.

Promoção de iniciativas no âmbito da Educação Médica e da formação contínua. 

Lançamento da App My Fenix.

Promoção de iniciativas no âmbito da investigação científica junto dos 
estudantes da FMUL e recém-graduados.

Criação da newsletter SynerGIEs dedicada à inovação e ao empreendedorismo.

Participação da FMUL como membro fundador da Associação VectorB2B.

OE1:
Garantir a qualidade do Ensino Pré e 
Pós-Graduado

OE2:
Promover a Investigação Científica, a 
Inovação e o Empreendedorismo
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Fonte: GPEQ 

 

O Ensino e a Educação Médica (AE1) é a principal área estratégica da Faculdade e, de forma a melhorar a qualidade 

do Ensino Pré e Pós-Graduado (OE1), foram desenvolvidas várias práticas pedagógicas e processuais decorrentes 

das recomendações e propostas de melhoria apresentadas pela A3ES, no âmbito da avaliação e acreditação dos 

vários ciclos de estudos. Neste processo é de salientar o papel da CAI na reflexão, análise e avaliação do ensino 

ministrado na FMUL. 

No ensino pré-graduado o Mestrado Integrado em Medicina (MIM) é o pilar central da Escola, tendo sido 

acreditado por mais 4 anos pela A3ES. No ano letivo 2018/2019 estão inscritos no MIM 2 160 estudantes, entre 

os quais 396 novos estudantes (353 no 1.º ano pela 1.ª vez e 43 noutros anos curriculares). A taxa de sucesso 

escolar é elevada, tendo no ano letivo de 2017/2018 concluído o MIM 356 estudantes, a maioria dos quais nos 6 

anos do curso (93%) e com uma média final de cerca de 16 valores. 

Durante o ano de 2018 a FMUL procurou assegurar as condições para a implementação das ações de melhoria 

propostas pela A3ES, sendo de salientar ao nível do MIM: a reformulação do plano de estudos do Ensino Clínico; 

a restruturação do Núcleo Curricular Optativo e a implementação do respetivo regulamento; a divisão da Unidade 

Curricular Tronco Comum II em duas unidades curriculares distintas; as alterações ao Trabalho Final / Tese de 

Mestrado, com atribuição de ECTS e classificação final numérica. 

Objetivos Estratégicos Principais Atividades

Desenvolvimento do projeto para o novo portal da FMUL.

Dinamização da divulgação e promoção das atividades da FMUL nas redes sociais.

Extensão da rede de parcerias com a celebração de novos protocolos.

Constituição do Conselho de Cidadãos.

Reformulação do Regulamento dos Serviços da FMUL com a reestruturação 
orgânica de alguns serviços e criação de novos gabinetes.

Consolidação do quadro de pessoal da FMUL.

Dinamização de projetos e iniciativas de apoio ao estudante.

Desenvolvimento do projeto de implementação do Sistema Interno de Garantia 
da Qualidade da FMUL.

Intervenção em espaços físicos: obras para a ampliação da Biblioteca Central e 
obras de reabilitação da Aula Magna.

OE4:
Consolidar a organização e 
funcionamento dos serviços  

OE3:
Intensificar a comunicação e as 
relações institucionais a nível 
nacional e internacional.
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Em termos de plataformas de suporte ao ensino é de destacar o lançamento da App My Fenix que, entre várias 

funcionalidades, permite divulgar a agenda académica, gerir a assiduidade e avaliar cada atividade letiva no final 

das mesmas. Embora no ano letivo de 2018/2019 a implementação da App ainda se encontre numa fase 

experimental junto dos estudantes do 1.º ano do MIM, prevê-se a sua aplicação aos outros anos curriculares. Em 

2018 também foi implementada uma nova versão da plataforma eLearning Moodle com novas funcionalidades e 

ferramentas. 

Ao nível do ensino pré-graduado é de destacar a criação e entrada em funcionamento no ano letivo 2018/2019 

de um novo ciclo de estudos, a Licenciatura em Ciências da Nutrição (LCN), com a colaboração das Faculdades 

de Farmácia e de Motricidade Humana da ULisboa, a que se candidataram 223 estudantes para 30 vagas, 

revelando ser um curso atrativo. 

A Formação Pós-graduada é, igualmente, um dos fortes pilares da Faculdade assente numa vasta oferta 

formativa. Em 2018 é de destacar a acreditação e entrada em funcionamento do novo Mestrado em Reabilitação 

Cardiovascular. Os Mestrados de Oncobiologia e de Nutrição Clínica e o Programa Doutoral do Centro Académico 

de Medicina de Lisboa foram também acreditados pela A3ES em 2018, tendo sido submetida a candidatura do 

novo Mestrado em Investigação Biomédica. 

No ano letivo de 2018/2019 estão inscritos nos cursos de pós-graduação 617 estudantes, dos quais 240 

estudantes de doutoramento, 351 estudantes de mestrado e 26 estudantes de cursos de especialização. É de 

salientar que, durante o ano de 2018 concluíram os seus cursos 77 estudantes: 42 obtiveram o grau de mestre e 

35 obtiveram o grau de doutor. 

Dado o empenho da Faculdade em fomentar a Educação Médica e a Formação Contínua, foram promovidas 

várias iniciativas, sobretudo com o contributo do Conselho Pedagógico e do Departamento de Educação Médica, 

sendo de destacar a criação do Programa de Formação em Educação Médica – Lunch Education Short Courses 

destinado a docentes. 

Os cursos de formação contínua não conducentes à obtenção de grau têm também desempenhado um papel 

determinante na atualização e aperfeiçoamento ao nível da educação médica, tendo sido organizados 18 cursos 

(Cursos de Atualização, Cursos de Aperfeiçoamento, Workshops), frequentados por 224 participantes. 

A Inovação e a Investigação (AE2) é um pilar determinante para o desenvolvimento da Faculdade, tendo sido 

desenvolvidas iniciativas de promoção da atividade científica, inovação e empreendedorismo junto da 

comunidade estudantil, docentes e investigadores (OE2). 

Uma vez que a FMUL considera que o contato e a experiência da investigação científica devem constituir parte 

integrante da trajetória académica dos estudantes durante a sua formação em medicina, procurou-se estimular 

o interesse pela investigação, através do Programa “Educação pela Ciência” | Bolsas CHLN/FMUL. No âmbito deste 
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programa, 57 estudantes desenvolveram 39 projetos de investigação, em 21 unidades de investigação nas 

instituições que integram o CAML. O Programa Doutoral tem sido, igualmente, promotor da investigação 

científica, bem como a atribuição da Bolsa de Investigação Anual Fundação AstraZeneca/FMUL a jovens médicos 

recém-graduados. 

As Unidades Estruturais assumem um papel fundamental para a prossecução da missão da Faculdade e para o 

cumprimento dos seus objetivos pela Atividade Científica, Pedagógica e Clínica que desenvolvem. Esta atividade 

é transversal às instituições que integram o CAML, sendo retratada de forma objetiva pelo número de publicações 

indexadas na Web of Science, Results of Institute for Scientific Information da autoria de docentes, investigadores 

e médicos (em março de 2019 foram encontradas 659 resultados de publicações e um número total de 26 192 

citações, através da pesquisa na Web of Science). 

Durante o ano de 2018 foram ainda várias as nomeações, distinções e atribuição de prémios a docentes, 

investigadores e estudantes, o que atesta a qualidade do seu trabalho e o seu reconhecimento, quer a nível 

nacional quer internacional. 

A Faculdade tem vindo a dinamizar a área da inovação e empreendedorismo junto da comunidade FMUL, tendo 

sido criada em 2018 a SynerGIEs, uma newsletter dedicada especificamente a estas temáticas. 

Ainda no âmbito da área estratégica de inovação e investigação científica é de realçar que a FMUL, enquanto 

membro da Associação VectorB2B, é a única escola médica a participar num laboratório colaborativo. 

Ciente da importância da comunicação institucional e das relações externas (AE3) num espaço cada vez mais 

global, a FMUL tem vindo a melhorar e a intensificar a Comunicação e as suas Relações Institucionais (OE3), tanto 

a nível nacional como internacional. 

Com o intuito de continuar a projetar e promover a sua imagem institucional, a Faculdade tem vindo a aperfeiçoar 

os seus principais meios de comunicação e melhorar os seus conteúdos, o que se reflete positivamente no número 

de consultas e visualizações dos mesmos (portal com 271 000 visitas; newsletter com 42 735 visualizações). 

Durante o ano de 2018 é de destacar a dinamização da divulgação e promoção das atividades da FMUL nas redes 

sociais (Facebook, Twitter, Instagram, Linkedin), bem como o desenvolvimento do projeto para o novo portal. 

Nas instalações da Faculdade, para além das atividades letivas habituais, decorreu um conjunto de outras 

atividades (1 467) no âmbito do ensino pré e pós-graduado, bem como eventos, formações, reuniões e outras 

iniciativas do CAML, da AEFML e de outras entidades, o que demonstra, a nível interno, a capacidade logística e 

dinamismo da Escola e, a nível externo, a sua projeção na sociedade.  

Quanto às suas relações institucionais, a FMUL manteve o seu compromisso com os seus parceiros, sendo de 

destacar a relação de cooperação com a ULisboa, o CHULN, o iMM, a AIDFM, a AEFML, a AAAFML e a CPFMUL. 
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Durante o ano de 2018 a Faculdade alargou a sua rede de parcerias ao nível do ensino e da investigação, tendo 

sido celebrados 9 novos protocolos. 

Como forma de promover a internacionalização, a Faculdade tem ainda consolidado as suas relações e 

estabelecido convénios e protocolos com instituições internacionais, contando no quadro dos programas de 

mobilidade com 53 instituições parceiras. No ano letivo 2017/2018 é de salientar o aumento do número de 

estudantes em mobilidade incoming (32%), o que atesta a capacidade da FMUL para atrair estudantes 

internacionais. 

Com vista a dinamizar o seu Papel na Sociedade, a FMUL criou em 2018 o Conselho de Cidadãos, constituído por 

personalidades da sociedade civil, cujos contributos poderão ser importantes para o planeamento estratégico da 

Escola. A Faculdade tem ainda vindo a desempenhar um importante papel em termos de responsabilidade social, 

tendo promovido em 2018 algumas iniciativas neste âmbito.  

Com o intuito de ser uma instituição moderna, que acompanha a inovação e as exigências do exterior, a Faculdade 

investiu na sua área estratégica de Modernização Organizacional (AE4) e, durante 2018, procurou consolidar a 

organização e funcionamento dos seus serviços (OE4) e melhorar os seus processos e procedimentos. 

Neste sentido, procedeu-se à reformulação dos Serviços da FMUL em consonância com a estratégia definida pela 

Faculdade, tendo havido uma restruturação orgânica de alguns serviços e a criação de novos gabinetes como: o 

Gabinete de Apoio ao Estudante, o Gabinete de Inovação e Empreendedorismo, o Gabinete de Planeamento 

Estratégico e Qualidade e o Gabinete de Comunicação, Relações Públicas e Internacionais. 

De forma a manter o seu apoio à comunidade estudantil e a melhorar os serviços prestados a este nível, em 2018, 

para além das iniciativas desenvolvidas no âmbito do Espaço S (projeto de apoio psicológico aos estudantes) e do 

Mentoring (projeto que visa a integração dos estudantes), foi lançado o Mentoring 2.0 (projeto de 

acompanhamento e interação entre internos, especialistas e investigadores com estudantes dos anos clínico) e o 

Solvin’it (projeto que visa complementar com sessões formativas os conteúdos lecionados no MIM). 

Para melhorar os meios de suporte ao ensino e à investigação, a FMUL reforçou a sua Biblioteca Digital, 

nomeadamente a coleção de E-Books, sendo ainda de destacar a assinatura da Scopus partilhada com ULisboa. 

Com vista à melhoria contínua da qualidade dos serviços prestados, do desempenho e qualificação do pessoal 

não docente, a Faculdade continuou a investir na formação profissional, havendo em 2018 um aumento de 16% 

no número de cursos frequentados; e a incentivar a formação académica, através do Programa de Apoio 

Financeiro de Formação Académica com a atribuição de bolsas de estudo. 

Garantir a Segurança e Saúde no Trabalho tem sido uma preocupação da Direção, tendo investido em 2018 em 

equipamento de proteção individual, em atividades preventivas e na formação em suporte básico de vida. 
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A FMUL ocupa uma área total de 18.499,77 m2 (Edifício Central e Edifício Egas Moniz), com áreas de ensino, 

bibliotecas e salas de estudo, espaços de investigação e área administrativa. Em 2018 é de destacar as obras de 

remodelação e ampliação da Biblioteca Central, com a criação de um novo espaço de leitura e o acréscimo de 80 

lugares de estudo; as obras de reabilitação e remodelação da Aula Magna; e as obras de finalização do Edifício 

Reynaldo dos Santos que permitirá a expansão e reestruturação das áreas pedagógicas e científicas. 

Entre 2017 e 2018 a FMUL participou, no quadro da avaliação sobre a qualidade de desempenho dos 

Estabelecimentos de Ensino Superior e de cada uma das suas Unidades Orgânicas, na avaliação institucional da 

ULisboa pela A3ES. A Faculdade, seguindo a diretriz da ULisboa, iniciou também, em 2018, o projeto de 

implementação do Sistema Interno de Garantia da Qualidade (SIGQ) com vista a submeter a sua candidatura para 

acreditação junto da A3ES. 

O cumprimento dos objetivos estratégicos traçados apenas foi possível graças a um verdadeiro trabalho de 

equipa, para o qual muito contribuiu a participação e dinamismo dos estudantes, sendo de salientar a estreita 

colaboração com a AEFML, bem como o envolvimento e empenho do quadro de pessoal, reforçado em 2018 (600 

Docentes, 9 Investigadores e 169 Não Docentes em exercício efetivo de funções). 

A FMUL é uma Escola que honra o seu passado, preocupando-se no presente em cumprir a sua missão e alcançar 

com sucesso os seus objetivos, com o intuito de construir o seu futuro e prosseguir a sua visão de assegurar um 

lugar cimeiro como instituição de referência do ensino médico e da investigação biomédica no contexto nacional 

e europeu. 
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LISTA DE ACRÓNIMOS / SIGLAS 

 

SIGLA Designação 

A3ES Agência de Avaliação e Acreditação do Ensino Superior 

AAOG Área de Apoio aos Órgãos de Governo 

ABI Área de Biblioteca e Informação 

AE Área Estratégica 

AIEATI Área das Instalações, Equipamentos, Aprovisionamento e Tecnologias da Informação 

APA Área dos Pólos Administrativos 

APDIS Associação Portuguesa de Documentação e Informação de Saúde 

ARHV Área de Recursos Humanos e Vencimentos 

AAAFML Associação dos Antigos Alunos da Faculdade de Medicina de Lisboa  

AEFML Associação de Estudantes da Faculdade de Medicina da Universidade de Lisboa 

AIDFM Associação para a Investigação e Desenvolvimento da Faculdade de Medicina  

BAD Associação Portuguesa de Bibliotecários, Arquivistas e Documentalistas 

CAML Centro Académico de Medicina de Lisboa 

CHULN Centro Hospitalar Lisboa Norte 

CAE Comissão de Avaliação Externa 

CAI Comissão de Avaliação Interna 

CSST Comissão de Segurança e Saúde no Trabalho 

CC Conselho Científico 

CP Conselho Pedagógico 

CEMP Conselho das Escolas Médicas Portuguesas 

CGQ-ULisboa Conselho de Garantia da Qualidade da ULisboa 

CML Câmara Municipal de Lisboa 

CPFMUL Casa de Pessoal da Faculdade de Medicina da Universidade de Lisboa 

DEM Departamento de Educação Médica 

EAHIL European Association of Healh Information 

ECTS 
Sistema Europeu de Transferência e Acumulação de Créditos (European Credit Transfer and 
Accumulation System) 

ESTeSL Escola Superior de Tecnologia da Saúde de Lisboa 

FCT Fundação para a Ciência e a Tecnologia 
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SIGLA Designação 

FCV-UMa Faculdade de Ciências da Vida da Universidade da Madeira 

FF Faculdade de Farmácia da Universidade de Lisboa 

FMUL Faculdade de Medicina da Universidade de Lisboa 

FMH Faculdade de Motricidade Humana da Universidade de Lisboa 

FMV Faculdade de Medicina Veterinária da Universidade de Lisboa 

GAE Gabinete de Apoio ao Estudante 

GAOG Gabinete de Apoio aos Órgãos de Governo 

GAPIC Gabinete de Apoio à Investigação Científica, Tecnológica e Inovação 

GIE Gabinete de Inovação e Empreendedorismo 

HSM Hospital de Santa Maria 

HST Higiene e Segurança no Trabalho 

IFA Instituto de Formação Avançada 

iMM Instituto de Medicina Molecular 

INA Direção-Geral da Qualificação dos Trabalhadores em Funções Públicas 

IST Instituto Superior Técnico 

MIM Mestrado Integrado em Medicina 

NFA 
Núcleo de Formação e Avaliação de Pessoal Não Docente e Não Investigador da Universidade de 
Lisboa 

OE Objetivo Estratégico 

OO Objetivo Operacional 

PhDCAML Programa Doutoral do Centro Académico de Medicina de Lisboa 

QUAR Quadro de Avaliação e Responsabilização 

RCAAP Repositório Científico de Acesso Aberto de Portugal 

RGPD Regulamento Geral sobre a Proteção de Dados 

SNC-AP Sistema de Normalização Contabilística para as Administrações Públicas 

SPMS Grupo de Trabalho Utentes dos Serviços Partilhados do Ministério da Saúde 

UFC Unidade de Formação Contínua 

UGC Unidade de Gestão Curricular 

ULisboa Universidade de Lisboa 

UERPI Unidade de Eventos e Relações Públicas e Internacionais 

UMa Universidade da Madeira 

UTIM Unidade de Tecnologias de Informação e Multimédia 
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ANEXO 1 – Composição dos Órgãos de Governo 

 

 

DIRETOR e SUBDIRETORES 

Diretor: Prof. Doutor Fausto J. Pinto  
Subdiretor: Prof. Doutor Mamede Alves de Carvalho  
Subdiretora: Prof.ª Doutora Ana Sebastião  
 
 

 

CONSELHO DE GESTÃO 

Diretor: Prof. Doutor Fausto J. Pinto  
Subdiretor: Prof. Doutor Mamede Alves de Carvalho  
Subdiretora: Prof.ª Doutora Ana Sebastião  
Diretor Executivo: Mestre Luís António Martins Pais Pereira  
 

 

CONSELHO DE ESCOLA 2017-2020 

Presidente: Prof. Doutor José Manuel Morão Cabral Ferro  
Vice-Presidente: Dr.ª Maria de Belém Roseira 
 
Membros Externos:  
Dr.ª Maria de Belém Roseira  
Dr. João Almeida Lopes 
 
Docentes e Investigadores: 
Prof. Doutor António Cândido Vaz Carneiro 
Prof. Doutor António José Carvalho Gonçalves Ferreira 
Prof. Doutor Carlos Calhaz Jorge 
Prof. Doutor Jacinto Manuel de Melo Oliveira Monteiro 
Prof. Doutor José Manuel Morão Cabral Ferro 
Prof.ª Doutora Maria Isabel S. Pavão Martins C. Petiz 
Prof.ª Doutora Maria Leonor de Sá B. da Silva Parreira 
Prof. Doutor Miguel Augusto Rico Botas Castanho 
Prof. Doutor Rui Manuel Martins Victorino 
 
Não Docente:  
Mestre Sónia Godinho Barroso  
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Discentes: 
Estudante Joana Esteves Ribeiro Rodrigues (iniciou mandato a 06/07/2018) 
Estudante Carolina Isabel de Jesus e Sá (iniciou mandato a 06/07/2018) 
Estudante Francisco Estorninho da Mata Santana Ramos (iniciou mandato a 06/07/2018) 
Estudante Rúben Tomás Martins d’Elvas Leitão (17/06/2016 a 05/07/2018) 
Estudante Ana Filipa Antunes do Carmo (17/06/2016 a 05/07/2018) 
Estudante Miguel Ângelo Silva Miranda (17/06/2016 a 05/07/2018) 
 
 

 

CONSELHO PEDAGÓGICO 2017-2020 

Presidente: Prof. Doutor Joaquim José Coutinho Ferreira 
 
Docentes: 
Prof. Doutor Joaquim José Coutinho Ferreira 
Prof. Doutor Rui António Rocha Tato Marinho 
Prof.ª Doutora Maria José de Oliveira Diógenes Nogueira 
Prof.ª Doutora Dulce Alves Brito 
Prof. Doutor Luís Ricardo Simões da Silva Graça 
Prof. Doutor João Eurico Cortez Cabral da Fonseca 
 
Discentes: 
Estudante Ana Catarina dos Anjos Bravo (iniciou mandato a 13/04/2018) 
Estudante Joana Fernandes Bastos (iniciou mandato a 13/04/2018) 
Estudante João Nuno Oliveira Torres (iniciou mandato a 13/04/2018) 
Estudante Liliana Cortes Pacheco (iniciou mandato a 13/04/2018) 
Estudante Guilherme Henrique Almirante Vilhais (iniciou mandato a 13/04/2018) 
Estudante Clara de Oliveira Simões Gomes (iniciou mandato a 13/04/2018) 
Estudante Inês Ferreira Maia (13/03/2017 a 12/04/2018)  
Estudante Ana Catarina dos Anjos Bravo (13/03/2017 a 12/04/2018)  
Estudante Joana Fernandes Bastos (13/03/2017 a 12/04/2018)  
Estudante Rita Tinoco de Faria Escobar de Magalhães (13/03/2017 a 12/04/2018)  
Estudante Afonso Maria Vilaça Delgado Vieira Gonçalves (13/03/2017 a 12/04/2018)  
Estudante Pedro Miguel da Silva Carreira (13/03/2017 a 12/04/2018)  
 
 

CONSELHO CIENTÍFICO 2018-2022 

Presidente: Professor Doutor José Augusto Gamito Melo Cristino 
Vice-Presidente: Professor Doutor João Eurico Cortez Cabral da Fonseca 
Secretária: Professora Doutora Luísa Maria Vaqueiro Lopes 

O Conselho Científico da FMUL é composto por 22 Professores e Investigadores, assim distribuídos: 
 
19 Professores e Investigadores Doutorados da Faculdade 
Professor Doutor José Augusto Gamito Melo Cristino 
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Professor Doutor João Eurico Cortez Cabral da Fonseca 
Professor Doutor José Luis Bliebernicht Ducla Soares 
Professor Doutor Rui Manuel Martins Victorino 
Professora Doutora Maria do Carmo Salazar Velez Roque da Fonseca 
Professora Doutora Ana Isabel Gouveia Costa da Fonseca Lopes 
Professora Doutora Maria Leonor de Sá Barreiros da Silva Parreira 
Professor Doutor Miguel Augusto Rico Botas Castanho 
Professor Doutor Jacinto Manuel de Melo Oliveira Monteiro 
Professora Doutora Helena Maria Ramos Marques Coelho Cortez Pinto 
Professora Doutora Ana Maria Ferreira de Sousa Sebastião 
Professor Doutor António José Carvalho Gonçalves Ferreira 
Professor Doutor António José Feliciano Barbosa 
Professor Doutor Carlos Calhaz Jorge 
Professor Doutor Alexandre Valério de Mendonça 
Professora Doutora Ana Cristina Gomes Espada de Sousa 
Professor Doutor Paulo Sérgio de Matos Figueira da Costa 
Professor Doutor Manuel Diamantino Pires Bicho 
Professora Doutora Maria Isabel Silvério Fonseca Soares 
 
1 Representante das Unidades de Investigação da Faculdade: 
Professor Doutor António Cândido Vaz Carneiro 

2 Representantes das Unidades de Investigação do iMM-JLA: 
Professor Doutor Bruno Miguel de Carvalho e Silva Santos 
Professora Doutora Luísa Maria Vaqueiro Lopes 
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ANEXO 2 – Organograma Macro da FMUL 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: GPEQ 
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ANEXO 3 – Unidades Estruturais 

 

As atuais Unidades Estruturais da FMUL compreendem Clínicas Universitárias, Institutos, Laboratórios, Áreas 
Disciplinares Autónomas, Departamentos e Unidades de Investigação Autónoma, e são as seguintes: 
 
 
Clínicas Universitárias: 
Clínica Universitária de Anestesiologia e Reanimação; 
Clínica Universitária de Cardiologia;  
Clínica Universitária de Cirurgia Cardiotorácica;  
Clínica Universitária de Cirurgia I;  
Clínica Universitária de Cirurgia II;  
Clínica Universitária de Cirurgia Plástica e Reconstrutiva;  
Clínica Universitária de Cirurgia Vascular;  
Clínica Universitária de Dermatologia e Venereologia;  
Clínica Universitária de Doenças Infeciosas;  
Clínica Universitária de Endocrinologia;  
Clínica Universitária de Estomatologia; 
Clínica Universitária de Gastrenterologia;  
Clínica Universitária de Hematologia;  
Clínica Universitária de Imagiologia;  
Clínica Universitária de Imuno-alergologia; 
Clínica Universitária de Medicina Física e Reabilitação; 
Clinica Universitária de Medicina Geral e Familiar; 
Clínica Universitária de Medicina I;  
Clínica Universitária de Medicina II;  
Clínica Universitária de Nefrologia; 
Clínica Universitária de Neurocirurgia;  
Clínica Universitária de Neurologia;  
Clínica Universitária de Obstetrícia e Ginecologia; 
Clínica Universitária de Oftalmologia;  
Clínica Universitária de Oncologia Médica; 
Clínica Universitária de Ortopedia;  
Clínica Universitária de Otorrinolaringologia;  
Clínica Universitária de Pediatria;  
Clínica Universitária de Pneumologia;  
Clínica Universitária de Psiquiatria e Psicologia Médica;  
Clínica Universitária de Reumatologia;  
Clínica Universitária de Urologia. 
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Institutos: 
 
Instituto de Anatomia;  
Instituto de Anatomia Patológica;  
Instituto de Biologia Molecular;  
Instituto de Bioquímica;  
Instituto de Farmacologia e Neurociências;  
Instituto de Fisiologia;  
Instituto de Histologia e Biologia do Desenvolvimento; 
Instituto de Medicina Nuclear;  
Instituto de Medicina Preventiva e Saúde Pública;  
Instituto de Microbiologia; 
Instituto de Saúde Ambiental (ISAMB); 
Instituto de Semiótica Clínica. 
 
 
Laboratórios: 
 
Laboratório de Farmacologia Clínica e Terapêutica;  
Laboratório de Genética;  
Laboratório de Imunologia Básica;  
Laboratório de Imunologia Clínica;  
Laboratório de Nutrição. 
 
 
Departamentos: 
 
Departamento de Educação Médica (DEM). 
 
 
Áreas Disciplinares Autónomas: 
 
Bioestatística; 
Ética e Deontologia Médicas; 
Fisiopatologia; 
Geriatria; 
Introdução à Clínica; 
Introdução à Medicina; 
Medicina Laboratorial; 
Medicina Legal e Ciências Forenses; 
Oncobiologia. 
 
 
Unidades de Investigação Autónoma: 
 
Centro de Bioética; 
Centro Cardiovascular da Universidade de Lisboa (CCUL); 
Centro de Estudos de Medicina Baseada na Evidência (CEMBE); 
Centro de Estudos Egas Moniz (CEEM). 
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ANEXO 4 – Organograma das Unidades Estruturais 

 
 
Fonte: GPEQ 
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ANEXO 5 – Organograma dos Serviços da FMUL 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: GPEQ 
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ANEXO 6 – Indicadores gerais relativos ao Estágio Clínico do 6.º ano 
 

 
Fonte: Área Académica 

 
 
  

Indicadores Valores

Total  de a lunos  em Estágio Cl ínico Profis s ional izante 381

Total  de es tágios  nacionais 2 286

       Tota l  de estágios  em Centros  Hospita lares 1 905

       Tota l  de estágios  em Centros  de Saúde 381

Total  de Tutores  naciona is 960

       Tota l  de tutores  em Centros  Hospi ta lares 678

       Tota l  de tutores  em Centros  de Saúde 282

Nº de Centros  Hos pi ta lares  nacionais 45

Nº de Centros  de Saúde nacionais 181

Nº de es tágios  em mobi l idade 172

Total  de a lunos  em Estágio Cl ínico Profis s ional izante em Mobi l idade 116

        Nº de Centros  Hospi ta lares  internacionais 56

        Nº de países  acolhedores 19

Class i fi cação média  gera l  de Es tágio Cl ínico Profiss ional izante - Naciona l 19

Class i fi cação média  gera l  de Es tágio Cl ínico Profiss ional izante - Exterior 19
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ANEXO 7 – Distribuição de Candidaturas por Curso 
 

 
Fonte: IFA 

 

 

  

Vagas
Nº de 

candidatos
Admitidos Vagas

Nº de 
candidatos

Admitidos

Cursos de Especialização

Introdução à Investigação Clinica 30 7 7 30 13 13

Macroscopia em Anatomia 
Patológica

20 25 24 36 68 36

Oncobiologia 10 2 2 * * *

Cuidados Paliativos 20 35 32 31 38 31

Doenças Metabólicas e 
Comportamento Alimentar

16 18 15 16 18 18

Epidemiologia 20 16 15 25 7 7

Neurociências 16 31 17 16 38 16

Psicopatologia 20 8 0 20 20 18

Nutrição Clinica 25 51 26 25 41 25

Oncobiologia 10 26 15 * * *

Microbiologia Clinica e Doenças 
Infecciosas Emergentes 

15 19 14 15 19 15

Reabilitação Cardiovascular ** 20 18 17 -- -- --

PhD CAML 50 132 25 30 126 35

Neurociências 5 8 4 5 11 5

Doutoramentos

Mestrados

Ano Letivo 2018/2019 Ano Letivo 2017/2018
Curso
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ANEXO 8 – Oferta formativa no âmbito do PhDCAML - Cursos Avançados 

 
Fonte: IFA 

  

Curso ECTS Nº de Vagas Candidatos

Advanced Topics in Statistics 2 15 15

Scientific Writing 1 30 23

CORECOURSES_IntroInvestClinica por módulos 

Introduction to clinical research 7,5 10 8

Ethics in Clinical Research 7,5 10 4

Clinical Trials 7,5 10 6

Causation Studies 7,5 10 5

Diagnostic Studies 7,5 10 9

Statistical Tests 7,5 10 13

Prognostic studies 7,5 10 7

Systematic Reviews 7,5 10 10

Laboratory Animal Science 1,5 30 29

1st FLxFlow Course 1,5 120 107

Fundamental Concepts in Statistics 6 15 16

Communication turn yourself into a successful speaker Sem ECTS 20 20

Graphical design Sem ECTS 20 20

LINK yourself INto the online job market Sem ECTS 20 19
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ANEXO 9 – Oferta formativa no âmbito do PhDCAML - Monday Lectures 
 

 

Monday Lecture Speaker

Consequences of short telomeres to the organism 
[8 de janeiro] 

Miguel  Godinho Ferreira 

An iron hand over cancer stem cells
[15 de janeiro] 

Raphael  Rodriguez 

A molecular atlas of the brain vasculature revealed by single cell 
RNA sequencing
[22 de janeiro] 

Chri s ter Betsholtz 

Efficacy through flexibility: the case of natural anticoagulants 
[29 de janeiro] 

Pedro Pereira  

Tracking cellular migration in vivo to test tissue residency
[5 de feverei ro]

David Withers

Mechanisms of sexual differentiation in malaria parasites 
[12 de fevereiro]

Matthias  Marti  

Auditory and motor contributions to speech perception
[19 de fevereiro]

Helen Nuttal l  

Synovial markers of response to therapy in rheumatoid 
[26 de fevereiro]

Bernard Lauwerys

Telomeric chromatin analysis: insights into damage protection 
[5 de março] 

Claus  Azza l in 

Molecular insights into how the microtubule motor dynein is 
recruited to cargo 
[12 de março] 

Reto Gass mann

Mechanistic Insight Into Vascular Changes in the Pathogenesis of 
Diabetic Retinopathy
[19 de março]

SayonRoy

Profiling the incidence and spread of antimicrobial resistance in 
the human microbiome 
[26 de março] 

Robert Beiko

Talking aprt the nuclear envelope during open mitosis
[9 de abri l ]

Ulrike Kutay

Genetic compensation and transcriptional adaptation 
[16 de abri l ] 

Didier Stainier

Once upon a time: the role of circadian rhythms in malria 
infection 
[30 de abri l ] 

Sarah Reece

Kinase-controlled phase transition of membrane-less organelles  
during mitosis 
[7 de maio] 

Lukas  Pelkmans

Brain endothelial surface charge – an important element of the 
blood-brain barrier 
[14 de maio]

Maria  Anna Del i  

Transcriptional control of epithelial plasticity and the tumor niche 
[28 de maio]

 Paul  Coffer
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Fonte: GPEQ 
  

Monday Lecture Speaker

Keeping mitochondria in shape: a matter of life and death
[4 de junho]

Luca  Scorrano

Physics of epithelial folding 
[11 de junho]

Gui l laume Salbreux

DNA:RNA triplexes - a liaison between regulatory RNAs and 
chromatin 
[18 de junho] 

Ingrid Grummt

Crosstalk between microbiota and intestinal epithelium genome 
regulation 
[25 de junho]

Patrick Varga-Weisz

Neurodevelopmental disorders 
[10 de s etembro]

Paul  Thomas  

Mechanisms genrating copy number variations: consequences in 
development and disease 
[17 de s etembro]

Renata  Basto 

Is there a role for immunotherapy in neuroendocrine4 tumo
[24 de s etembro]

Kjel l  Oberj 

Imumune Regulation 
[15 de outubro]

Rick Maizels  

In vivo STED miscroscopy 
[22 de outubro]

Katrin Wi l ig 

RNA and Gene regulation 
[12 de novembro]

Constance Ciaudo

Development 
[19 de novembro]

Kenneth Pos s  

Vascular signaling 
[26 de novembro]

Mariona Graupera 

Respiratory air-liquid interface 
[3 de dezembro]

Jesus  Perez-Gi l  

Gene Regulation 
[17 de dezembro]

 Laurence Hurs t
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ANEXO 10 – Diplomados segundo o Ciclo de Estudos e Curso 

                                                 
Fonte: IFA 

  

MESTRADOS 2018 2017
Taxa de 
Variação

Ciências do Sono * 0 1 -100%

Microbiologia Clínica e Doenças 
Infecciosas Emergentes

0 2 -100%

Saúde do Adolescente * 0 4 -100%

Oncobiologia 0 5 -100%

Bioética * 0 5 -100%

Epidemiologia 1 2 -50%

Nutrição Clinica 11 7 57%

Medicina Legal e Ciências Forenses* 0 5 -100%

Ciências da Dor * 0 1 -100%

Cuidados Paliativos 11 5 120%

Neurociências 14 9 56%

Doenças Metabólicas e 
Comportamento Alimentar

3 4 -25%

Psicopatologia 2 0 200%

Total 42 50 -16%

DOUTORAMENTOS 2018 2017
Taxa de 
Variação

Medicina 1 1 0%

Doenças Metabólicas e 
Comportamento Alimentar *

0 1 -100%

Ciências Biomédicas 4 2 100%

Ciências e Tecnologias da Saúde 0 3 -100%

Neurociências 1 1 0%

PhDCAML 29 24 21%

Voz, Linguagem e Comunicação * 0 1 -100%

Total 35 33 6%

TOTAL 77 83 -7%
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ANEXO 11 – Descrição dos Cursos de Formação Contínua 

Curso Edição/Tipo Direção N.º de Inscritos 

Cardio-Oncologia* I/Atualização Prof.ª Manuela Fiuza 
Prof. Fausto Pinto 

72 

Certificação de BUI em Urodinâmica II/Atualização Prof. Tomé Lopes 24 

Decisões Éticas em Fim de Vida IX/Atualização Prof. António Barbosa 19 

Construção, Validação, Aplicação e 
Interpretação de Questionários XI/Atualização Prof. Vasco Maria 4 

Ensaios Clínicos X/Atualização Prof. Evangelista Rocha 10 

O Luto XIII/Atualização Prof. António Barbosa 61 

Doenças Alérgicas Pediátricas* I/Atualização Profª Maria Céu Machado 22 

Introdução aos Modelos Estatísticos em 
Epidemiologia VIII/Aperfeiçoamento Prof. Paulo Nogueira 4 

Epidemiologia e Avaliação Económica em 
Saúde VIII/Workshop Prof. A. Vaz Carneiro 9 

Introdução à Investigação Epidemiológica IV/Atualização Prof.ª Patrícia Canhão 1 

Terapia da Dignidade VIII/ Workshop Prof. António Barbosa 24 

Métodos Qualitativos em Epidemiologia VII/Workshop Prof. J. Pereira Miguel 5 

Introdução à Plataforma Estatística 'R' VI/Workshop Prof. Paulo Nogueira 9 

Cefaleias* I/Atualização Prof.ª Isabel Pavão Martins 103 

Administração de Toxina Botulínica para o 
Tratamento da Enxaqueca Crónica* I/Atualização Prof.ª Isabel Pavão Martins 23 

Direito da Medicina, Leges Artis, Prática 
Clínica*      I/Atualização 

Prof. Luis Costa / Prof. A. Vaz 
Carneiro 27 

Update em Doenças Infecciosas* I/Atualização 
Prof.ª Emília Valadas / Prof. Melo 
Cristino / Prof. Thomas Hanscheid 16 

Neuroimagem para Psiquiatras* I/Atualização Prof.ª Sofia Reimão 21 

Fonte: UFC 
Obs.: (*) Cursos Novos em 2018 
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ANEXO 12 – Projetos 21.º Programa “Educação pela Ciência” | Bolsas CHLN/FMUL 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Tipologia Título do Projeto Alunos Tutor Unidade de Investigação

Alterações ecocardiográficas associadas 
ao esforço isométrico por handgrip na 
insuficiência mitral secundária

Maria Teresa Cabral das Neves 
Reynolds de Sousa

Luís Afonso Simões Brás Rosário

Unidade de Tratamentos 
Intensivos Coronários (UTIC) 
Arsénio Cordeiro do Hospital de 
Santa Maria

Biomarcadores precoces de disfunção 
renal numa população pediátrica com 
Doença de Células Falciformes

Guilherme Henrique Nunes Faria
Pedro Miguel  da Silva Carreira

Rute Baeta Baptista
Edgar Almeida

Clínica Universitária de 
Nefrologia

POPPI [Prescrição Off-label em Pediatria 
– estão os Pais portugueses 
informados?]

Marta Reis Nunes dos Santos
Mariana Oliveira 

Ricardo Fernandes
Laboratório de Farmacologia 
Clínica e Terapêutica

Mapeamento dos recetores 
serotoninérgicos no tubo digestivo. 
Estudo comparativo do feto e do adulto

Duarte Nuno Pereira Vinha
Sara França 

Rodrigo Roquette Gonçalves Instituto de Anatomia

Referências anatómicas para a 
implantação ureteral no transplante 
renal

Inês Gardete Tribolet de Abreu
Nuno Duarte Ascensão Rodrigues 
Alves

Rodrigo Roquette Gonçalves Instituto de Anatomia

Aplicações da Impressão 3D na 
Neurocirurgia

Mickael Varoujan Bartikian
Angélica Maria Machado Ferreira

Lia Pereira Lucas Neto
Alexandre Rainha Si lva Campos

Instituto de Anatomia

Bloqueio paravertebral ecoguiados vs. 
Analgesia epidural no tratamento  da 
dor por traumatismotorácico: estudo 
exploratório em cadáveres

Ana Mafalda Seabra Abrantes
Paula Cristina Gonçalves Sousa 
Fernandes

Instituto de Anatomia

Targeting the glycolytic pathway to fight 
triple-negative breast cancer: a  promise 
towards personalized therapy

Tomás Miguel Custódio dos Santos
Cél ia da Conceição Vincente 
Carvalho

Instituto de Biologia Molecular

Impacto da inibição seletiva da clivagem 
de TrkB-FL mediada por calpaínas na 
plasticidade sináptica

Nuno Miguel Gonçalves Lupi Manso
Maria José de Ol iveira Diógenes 
Nogueira
João Fi lipe Fonseca-Gomes

Ana Sebastião Lab

Biópsia Líquida no “follow-up” de 
doentes de cancro de pulmão de não 
pequenas células (CPNPC)

José Miguel Martins dos Santos Maria Carmo-Fonseca Maria Carmo Fonseca Lab

Evaluation of the effect of 
carboxyterminal telopeptide of type I 
collagen (ICTP) in the breast and 
prostate cancer cell lines functional 
properties.

Miguel Jorge Trigo Silvestre Irina Alho Luis Costa Lab

Estudo Da Vascularização Dos 
Segmentos Cervicais Dos Nervos 
Cranianos No Cadáver Humano.

Ana Catarina Cordeiro Correia
Margarida Isabel Farinha Pascoal
Miguel de Oliveira Carvalho

João Luís Diogo Cavaco
Ivo Álvares Furtado

Instituto de Anatomia

Adenosinergic signaling as a new 
pharmacological target for schizophrenia 
treatment?

Gustavo Fil ipe Almeida Si lva
Maria José de Ol iveira Diógenes 
Nogueira
Sara Luísa Ramalho Tanqueiro

Ana Sebastião Lab

Fragmento intracelular do recetor do 
BDNF (TrkB-ICD): Impacto na Expressão 
Genética

Maria Marques Roque
Maria José Diógenes
João Fi lipe Fonseca Gomes

Ana Sebastião Lab

Communication between telomeres and 
genome - extra-telomeric functions of 
TERRA and shelterin

Beatriz Rodrigues Luis de Bento José Perez Nobre Claus Azzal in Lab

The impact of IL-7 on metabolic 
reprogramming in acute lymphoblastic 
leukemia

Gonçalo Lopes Martins e Pereira
Daniel  Ribeiro
João Barata

João Barata Lab
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Tipologia Título do Projeto Alunos Tutor Unidade de Investigação

Anatomia Cirúrgica do Nervo Glúteo 
Superior e a sua relação com a Crista 
Ilíaca e Grande Trocânter.  Importância 
na artroplastia total da anca por 
abordagem cirúrgica lateral (Hardinge).

Inês Duarte Dias Almeida Lourenço
Marta Reis de Carvalho Pardal

Joaquim Soares do Brito Instituto de Anatomia

Confirming the correction of sickle cell 
anemia using CRISPR-Cas9 system in 
hematopoietic stem cells by 
differentiation into erythrocytes 

Beatriz Lopes Draiblate
Sandra Martins
Isabel Alcobia

Carmo Fonseca Lab.

Role of the AhR interacting protein (AIP) 
in T cells

David Gonçalves Paixão
Sara Daniela Botelho Rosa

Birte Blankenhaus
Cristina da Conceição Varandas 
Ferreira

Veldhoen-Lab

Estudo da vascularização dos nervos 
radial e axilar no cadáver humano. 
Importância na utilização de retalhos 
livres de nervos periféricos

Gonçalo Botelho Rodrigues
Beatriz Neto Iria Varanda Gonçalves
Patrícia Alexandra Bernardes Costa

João Luís Diogo Cavaco
Ivo Álvares Furtado

Instituto de Anatomia

Evaluating the impact of extending the 
inflammatory response during 
regeneration in zebrafish

Ana Fil ipa Canha Pereira
Ana Paula Lopes Martins

Maria Leonor Tavares Saúde Leonor Saúde Lab

An RNA-based screening for BRCA 
deficiency

Maria Inês Fernandes Ribeiro Noélia Maria Fernandes Custódio Maria Carmo Fonseca Lab

Tumor cell recognition by Delta Once T 
cells for cancer immunotherapy

Diogo Ferreira Conceição Conduto
Miguel  Henriques Fernandes 
Marques Antunes

André Gonçalo do Espírito Santo 
Simões

Bruno Si lva Santos Lab

Identification of novel potential 
therapeutic targets for T-cell acute 
lymphoblastic leukaemia.

Catarina Sofia Micaelo Fernandes
Joana Desterro
Alexandre Raposo

Maria Carmo Fonseca Lab

Flipped Classrooms - Estudo piloto sobre 
o impacto da inclusão de tecnologias 
digitais na aquisição de conhecimentos 
em alunos de Medicina

Sérgio Fil ipe Brito Teles Luís Alexandre Pereira Abegão Pinto
Centro de Estudos das Ciências 
da Visão

IL-22 pathway as a mark of epithelia 
regeneration after ARDS 

João Manuel Henriques Felício 
Moniz

Susana Mendes Fernandes
Instituto de Medicina Molecular
Serviço de Medicina Intensiva

Estudo da anatomia estrutural e vascular 
das divisões peroneal e tibial do grande 
nervo ciático. Importância para a 
compreensão da lesão nervosa em 
resposta ao trauma em cirurgia 
ortopédica.  

Tomás Reis da Costa
Maria José Malho Lucas dos Santos

Joaquim Soares do Brito Instituto de Anatomia

Adult Oligodendrogenesis in a Mouse 
Model of Multiple Sclerosis

Diogo Gomes da Cruz Sara Xapelli Ana Sebastião Lab

Seleção de um nervo receptor na região 
mamária para neurotização do retalho 
perfurante dos vasos epigástricos 
inferiores profundos (DIEP) – um estudo 
anatómico  

Márcio António Nunes Ramos
Maria Cristina Simões Rosa Fialho
Sofia Andreia Mata da Nazaré 
Pinheiro Esteves

Alice Almeida Varanda Pereira Vilela
Ivo Álvares Furtado

Instituto de Anatomia

A inibição da PKM2 em tumores luminais 
da mama consegue modificar a sua 
sensibilidade a inibidores de ciclinas?

Maria Madalena Sobral Cordeiro 
Pupo Correia
912399200

Sérgio Jerónimo Dias
Sandrina Pereira

Sérgio Dias Lab

Bases anatómicas do retalho perfurante 
dos vasos epigástricos inferiores 
profundos (DIEP) neurotizado.

Antónia Fernandes Braga Martins
Francisco António de Aguilar 
Baptista
Tiago Miguel  Oliveira Peixoto

Alice Almeida Varanda Pereira Vilela
Ivo Álvares Furtado

Instituto de Anatomia

Localization of MARK2 and its influence 
on mitophagy

Joana Torres da Silva Fonseca 
Monteiro

Vanessa A. Morais Vanessa A. Morais Lab
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Fonte: GAPIC 
 
  

Tipologia Título do Projeto Alunos Tutor Unidade de Investigação

Estudo das propriedades 
antimicrobianas e antitumorais do 
péptido PyAMP1B5 em diferentes 
estripes bacterianas e células tumorais.

André Nunes Miranda Sónia Gonçalves Abreu Nuno Santos Lab

From mice to humans: a creation of a 
human model to assess the relation 
between UBE3A and mitochondrial 
activity in Angelman Syndrome patients.

Inês Isabel de Ol iveira Azevedo 
Carmo e Pinto

Simão José Teixeira da Rocha
Vanessa Alexandre Morais

Maria Carmo Fonseca Lab

How X-chromosome inactivation 
instability in human female iPSCs could 
affect disease modelling of X-linked 
disorders

Cristiano Emanuel Ribeiro Esteves Simão José Teixeira da Rocha Maria Carmo Fonseca Lab

Oxigenoterapia Hiperbárica: o limite 
entre o saudável e o cancerígeno

José Gui lherme Gonçalves Nobre
Alberto Albino Granado Escalda
Diogo D´Agorreta D´Alpuim Santos 
Costa

Centro de Cardiologia

Avaliação Fisiológica do Quimiorreflexo 
Periférico e do Exercício Isométrico – 
Estabelecimento da Resposta Padrão

Matilde Corrêa Mendes de Lima 
Ourique

Luís Brás Rosário
Clínica Universitária de 
Cardiologia

“Reinforcement Learning and Motor 
Biases in adolescents with Tourette 
Syndrome: Insights via computational 
modeling analysis.”

Raquel Pestana Araújo Lena Helene Earnst Instituto de Fisiologia

O papel da sinalização Notch na 
diferenciação de hemangioblastos a 
partir de  células estaminais 
embrionárias

Adriana Rodrigues Carreira
Mariana Ferreira Soares

Isabel Alcobia
Instituto de Histologia e Biologia 
do Desenvolvimento
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ANEXO 13 – Prémios atribuídos pelo GAPIC 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                       Fonte: GAPIC 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Prémios Trabalho / Projeto de Investigação

Prémio – Variantes genéticas associadas à Miocardiopatia Hipertrófica - 
Interpretação do seu significado clínico através de revisão bibliográfica e 
ferramentas computacionais , Ana Beatriz Garcia.

1.º Menção Honrosa (ex-aequo)  –  Is there a role for architecture and 
design in the management of Parkinson's disease? A systematic review , 
Joana Ramos.

1.º Menção Honrosa (ex-aequo)  –  Risk of developing Parkinson’s 
disease in Bipolar Disorder. Systematic review and meta-analysis , 
Patricia Faustino.

2.ª Menção Honrosa –Xenógrafos de peixe-zebra como modelo para 
avaliação de quimio e radiossensibilidade de tumores com mutação 
BRCA2 , Ana de Lurdes Logrado. 

1.º Prémio – Role of the AhR interacting protein (AIP) in T cells”, David 
Paixão e Sara Rosa (M. Veldhoen-Lab, iMM).

2.º Prémio – Aplicações da Impressão 3D na Neurocirurgia , Angélica 
Ferreira e Mickael Bartikian (Instituto de Anatomia).

3.º Prémio – Evaluating the impact of extending the inflammatory 
response during regeneration in zebrafish , Ana Fil ipa Pereira e Ana 
Paula Lopes (Leonor Saúde Lab, iMM).

Prémio GAPIC David-Ferreira

Prémios Dia da Investigação
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ANEXO 14 – Diretores e Responsáveis das Unidades Estruturais  

 
 

Unidade Diretor / Responsável

CUniv. Anestes iologia  e Reanimação Profes sor Lucindo Ormonde

CUniv. Cardiologia Profes sor Faus to Pinto

CUniv. Ci rurgia  I
Professor Paulo Sérgio de Matos  Figueira  da  
Costa

CUniv. Ci rurgia  I I  Profes sor Jos é Cres po Mendes  de Almeida  

CUniv. Ci rurgia  Vascular Profes sor Lui s  Alberto da Cunha Mendes  Pedro 

CUniv. Dermatologia  e Venereologia Profes sor Paulo Manuel  Leal  Fi l ipe

CUniv. Doenças  Infecios as
Professora Emíl ia  de Jesus  da  Encarnação 
Valadas

CUniv. Endocrinologia
Professor João Maria  Martins  Martin
Professora Maria  João Buga lho
Professor Mário Rui  Mas carenhas

CUniv. Es tomatologia Profes sor Franci sco João Sa lvado Si lva

CUniv. Gas trenterologia Profes sora  Helena  Cortez- Pinto

CUniv. Hematologia Profes sor João Forjaz de Lacerda 

CUniv. Imagiologia Profes sora  Sofia  Reimão

CUniv. Medicina  Fís ica  e de Reabi l i tação Profes sor Franci sco Sampaio

CUniv. Medicina  Geral  e  Fami l ia r Profes sor António Vaz Carnei ro

CUniv. Medicina  I Profes sor Jos é Luís  Bl iebernicht Ducla Soares

CUniv. Medicina  II Profes sor Rui  M. M. Victorino

CUniv. Nefrologia
Professor Edgar Almeida
Professor Jos é António Lopes

CUniv. Neurocirurgia
Professor António Jos é de Carvalho Gonça lves  
Ferreira

CUniv. Neurologia Profes sor Jos é Manuel  Morão Cabra l  Ferro

CUniv. Obs tetrícia  e Ginecologia Profes sor Carlos  Ca lhaz Jorge

CUniv. Oftalmologia Profes sor Carlos  Marques Neves

CUniv. Oncologia  Médica Profes sor Lui s  António Marques da  Cos ta

CUniv. Ortopedia  
Professor Jacinto Manuel  de Melo Ol iveira  
Montei ro 
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Fonte: Unidades Estruturais 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  

Unidade Diretor / Responsável

CUniv. Otorrinolaringologia Profes sor Ós car Dias  

CUniv. Pediatria Profes sora  Maria  do Céu Machado

CUniv. Pneumologia Profes sora  Cris tina  Bárbara

CUniv. Ps iquiatria  e Ps icologia  Médica Profes sor António Barbos a

CUniv. Reumatologia Profes sor João Eurico Fonseca

CUniv. Urologia  Profes sor Tomé Manuel  de Matos  Lopes 

Inst. Anatomia Profes sor António Jos é Gonça lves  Ferreira

Inst. Anatomia Patológica Profes sora  Is abel  Fons eca

Inst. Biologia  Molecular
Professora Maria  do Carmo Sa lazar Velez Roque 
da Fons eca

Inst. Bioquímica Profes sor Miguel  Castanho

Inst. Farmacologia  e Neurociências Profes sora  Ana M Sebastião

Inst. Fis iologia Profes sor Mamede Alves  de Carva lho

Inst. His tologia e Biologia  do Des envolvimento
Professora Maria  Leonor de Sá  Barreiros  da Si l va  
Parreira

Inst. Medicina  Nuclear Profes sor Gui lhermina Cantinho

Inst. Medicina  Preventiva e Saúde Públ ica   Profes sor António Vaz Carnei ro

Inst. Microbiologia Profes sor J Melo Cris tino

Inst. Saúde Ambiental Profes sor António Vaz Carnei ro

Inst. Semiótica  Cl íni ca  / Área  Disc. Aut. Introdução 
à  Cl inica

Professor João Eurico da Fons eca

Lab. Farmacologia  Cl ínica  e Terapêutica Profes sor Joaquim Jos é Coutinho Ferrei ra

Lab. Genética Profes sor Manuel  Diamantino Pires  Bicho

Lab. Imunologia  Bás ica Profes sor Luís  Graça

Lab. Imunologia  Cl ínica Profes sora  Ana Espada  de Sousa

Lab. Nutri ção Profes sora  Helena  Cortez-Pinto

Departamento de Educação Médica  Profes sora  Is abel  Pavão Martins

Área Disc. Aut Bioes tatís ti ca Profes sor Ruy M. Ribei ro
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Fonte: Unidades Estruturais 

 

  

Unidade Diretor / Responsável

Área  Disc. Aut. Éti ca  e Deontologia  Médicas Profes sor Miguel  Ol iveira  da  Si lva

Área  Disc. Aut. Introdução à Medicina Profes sor António Barbos a

Área  Disc. Aut. Medicina  Laboratoria l Profes sor Jos é Melo Cristino

Área  Disc. Aut. Medicina  Legal  e Ciências  
Forenses

Professor Is abel  Pinto Ribei ro

Área  Disc. Aut. Oncobiologia Profes sor Lui s  António Marques da  Cos ta

Área  Disc. Aut.Fi s iopatologia Profes sor Paulo Manuel  Leal  Fi l ipe

Área  Disc. Aut.Geriatria Profes sor António Vaz Carnei ro

Centro Bioética Profes sor António Barbos a

Centro Cardiovascular da  Univers idade de Lis boa Profes sor Faus to Pinto

Centro Estudos  Egas  Moniz Profes sor Jos é Manuel  Morão Cabra l  Ferro

Centro Estudos  de Medicina  Bas eada na  
Evidência

Professor António Vaz Carneiro
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Prof. Doutor Rui  Tato Marinho
 n.º 92/2018 de 23 de 

novembro 2018

4.º e 5.º ano Prof. Doutor António Vaz Carnei ro
 n.º 99/2018 de 20 de 

dezembro 2018

 n.º 74/2018 de 21 de 
setembro

2.º ao 5.º ano Prof. Doutor Rui  Manuel  Xavier Viei ra
 n.º 74/2018 de 21 de 

setembro

Prof.ª Doutora Isabel  Rocha

Alteração: 74/2018 de 21 de 
setembro

2º e 3º ano Prof.ª Doutora  Maria  do Carmo Fonseca  n.º 69/2018 de 26 de julho

Prof.ª Doutora  Sara Xapel l i

n.º 69/2018 de 26 de jul ho

2º e 3º ano 
(2ºsemestre)

Prof.ª Doutora  Sandra  Vaz  n.º 69/2018 de 26 de julho

 n.º 69/2018 de 26 de julho

2º e 3º ano Prof. Doutora  Cláudia  Valente de Cas tro  n.º 69/2018 de 26 de julho

Dr. Rui  Carva lho / Prof. Doutor Diogo Ayres  
de Campos

n.º 36/2018 de 29 de maio

2º ao 5º ano Prof.ª Doutora  Ana  Espada  de Sousa  n.º 36/2018 de 29 de maio

Prof. Doutor António Barbos a / Prof. 
Doutor Paulo Borges  (FLUL)

Do Ensaio Clínico ao Acesso 
Terapêutico (Discipl ina)

2º ao 5º ano

3º / 4º anos Prof.ª Doutora  Emíl ia  Va ladas

Prof. Doutor Thomas  Hanscheid3º, 4º e 5º anos

2º ao 5º anos  

2º ao 4º ano Prof.ª Doutora  Maria  José Santos

5º ano

2º e 3º ano 
(2ºsemestre)

Fundamentos em Neurociências: 
técnicas de imagiologia de cálcio e 
eletrofisiológicas (Discipl ina)

Terapias da Regeneração: potencial 
das células estaminais neurais 
(Di scipl ina)

Prof.ª Doutora Ana  Sebasti ão / Dr. 
Franci sco Mouro

Introdução à investigação científica 
em biologia molecular da célula 
(Curso l ivre experimenta l )

Fisiologia Humana no Ambiente 
Aeroespacial (Di sci pl i na)

4.º e 5.º ano 

Sexualidade Humana e Perturbações 
Sexuais (Discipl ina)

2º ano (2º s emestre)

3º ao 5º ano

Hepatologia (Discipl ina)

Ecografia obstétrica e diagnóstico pré-
natal (Discipl ina)

Mecanismos moleculares de 
neuroinflamação (Discipl ina)

Fundamentos em Neurociências: 
técnicas de avaliação e estudo do 
comportamento animal (Discipl ina)

Optativa

Meditação em Medicina (Dis cipl i na)

Mecanismos fisiopatológicos das 
doenças reumáticas: da auto-
inflamação à auto-imunidade (Curso 
l ivre)

Projeto GAPIC: Programa Educação 
pela Ciência - PEC (Projecto de 
investigação)

 n.º 36/2018 de 29 de maio

 n.º 36/2018 de 29 de maio

Prof. Doutor António Barbos a / Prof.ª 
Doutora  Is abel  Fernandes  (FLUL)

Despacho 

 n.º 12 /2018 de 5 de 
fevereiro

 n.º 12 /2018 de 5 de 
fevereiro

Ano curricular Regente(s) 

Doenças Tropicais Negligenciadas 
(Di scipl ina)

Uso Clínico de Antimicrobianos 
(Di scipl ina)

Humanidades Médicas (Discipl ina)

 

Anexo 15 – Descrição das Novas Atividades Optativas 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Área Académica 



 
 
 
Relatório de Atividades 2018 

_______________________________________________________________________________________________________________________ 
 

 
240 

 

ANEXO 16 – Indicadores Detalhados do Projeto Mentoring 
 

 
Fonte: GAE 

  

1.º sem. 
2018/2019

2017/2018

N.º Mentores 358 316

N.º Mentores  sexo mascul ino 101 94

N.º Mentores  sexo feminino 257 222

N.º Mentores  que frequentam o 1.º ano 2 0

N.º Mentores  que frequentam o 2.º ano 224 190

N.º Mentores  que frequentam o 3.º ano 99 105

N.º Mentores  que frequentam o 4.º ano 27 21

N.º Mentores  que frequentam o 5.º ano 6 0

N.º Mentores  que frequentam o 6.º ano 0 0

N.º de Mentorandos 336 320

N.º de Mentorando do sexo mascul ino 87 106

N.º de Mentorando do sexo feminino 249 214

Nº parti cipantes  Dia  dos  Mentores 68 49

Nº parti cipantes  Ses sões de Es clarecimentos 172 n/a

N.º de parti cipantes  no Dia  do Mentoring 505 535

N.º de Works hops  de Soft Ski l ls 4 7

Nº parti cipantes  WS Soft Ski l l s  58 108

Nº de Sessões  WS Des compl i car Pesquis a  Bibl iográfi ca 2 1

N.º de Parti cipantes  WS Des compl i car Pesquis a  Bibl iográfi ca 27 18

Parti cipação em Seminários  Internacionais  na  Área  de Mentoria  n/a 1

Parti cipação em Reuniões  da Rede Portuguesa de Mentoria  3 n/a
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ANEXO 17 – Indicadores Detalhados do Projeto Mentoring 2.0 
 

 
Fonte: GAE 

 

  

Mentoring 2.0
1.º sem. 

2018/2019

N.º de Mentores 48

N.º Mentores sexo masculino 25

N.º Mentores sexo feminino 23

N.º Mentores - Interno de Formação Específica 28

N.º Mentores - Interno do Ano Comum 6

N.º Mentores - Especialista 14

N.º Mentores - Investigador 0

N.º Mentorandos 87

N.º de Mentorando do sexo masculino 25

N.º de Mentorando do sexo feminino 62

N.º Mentorandos que frequentam o 4.º ano 51

N.º Mentorandos que frequentam o 5.º ano 31

N.º Mentorandos que frequentam o 6.º ano 5
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ANEXO 18 – Indicadores Detalhados Projeto Solvin’it 
 

 
 

 

Solvin'it
1.º sem.

2018/2019

Fis iologia 3

Anatomia 5

Microbiologia 5

Bioquímica 6

Pequenos  Grupos  de Anatomia 6

Total 25

Fis iologia 213

Anatomia 586

Microbiologia 173

Bioquímica 387

Pequenos  Grupos  de Anatomia 6

Total 1 365

N.º de Candidaturas de Monitores 34

N.º Monitores - Total 33

N.º de Monitores  por Área : Fis iologia 9

N.º de Monitores  por Área : Anatomia 6

N.º de Monitores : Pequenos  Grupos  de Anatomia 5

N.º de Monitores  por Área : Mi crobiologia 7

N.º de Monitores  por Área : Bi oquímica 6

Nº Total de Formações para Monitores 3

N.º de parti cipantes  WS Comunicação 15

N.º de parti cipantes  I   WS em colaboração com o DEM 18

N.º de parti cipantes  II  WS em colaboração com o DEM 20

N.º Total de participantes nas formações 53
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Fonte: GAE 

 

  

Solvin'it
1.º sem.

2018/2019

N.º Tutores - Total 12

N.º de Tutores  por Área: Fis iologia 3

N.º de Tutores  por Área: Anatomia 2

N.º de Tutores  por Área: Microbiologia 3

N.º de Tutores  por Área: Bioquímica 3

N.º de Tutores  por Área: Pequenos Grupos de Anatomia 1
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ANEXO 19 – Tipologia de Eventos e Atividades realizados em Espaços da FMUL 
 

 
Fonte: Área Académica 

 

  

Ano Letivo
2017/2018

Ano Letivo
2016/2017

Taxa de 
Variação

FMUL 83 66 26%

iMM 54 30 80%

HSM 28 22 27%

Externos 22 17 29%

Ensaios (Grupos / Atividades Culturais AEFML) 132 145 -9%

Formações FMUL/iMM/HSM 155 63 146%

Formações AEFML 116 59 97%

Formaçoes IFA / Pós-Graduações 9 10 -10%

Provas Pedagógicas 95 104 -9%

Reuniões Pontuais (várias entidades) 531 647 -18%

Reuniões Semestrais (várias entidades) 25 12 108%

Exames (cursos que decorrem na FMUL) 217 196 11%

Eventos

Outras Atividades
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ANEXO 20 – Atividades da AEFML em 2018   
 

 
 

Designação Tipologia N.º de Participantes

IX Torneio de Futsal AEFML Desportiva 97

I Hiking AEFML Desportiva 15

III Palestra "Medicina e Desporto" Desportiva 99

Grupo de Teatro Catarse
[27 membros]

Cul tura l n/d

Coro Médico de Lisboa
[30 membros]

Cul tura l n/d

Orquestra Médica de Lisboa
[30 membros]

Cul tura l n/d

Arraial de Medicina e Farmácia Recrea tivo 3 000

Magusto AEFML Recrea tivo 1 100

Radioterapia Cul tura l n/d

Jantar de Natal e Golden Harrys Recrea tivo 700

Best Buddy Dire itos  Humanos 26

Natal Diferente Dire itos  Humanos 698

Bolsas de Ação Social AEFML Ação Social 79 bols ei ros

Ação de Sensibilização -- n/d

És Mais Dire itos  Humanos 51

Em Uníssono Dire itos  Huamnos 70

Practical Essentials Formação 209

Workshop de Suturas Formação 41

Workshop de Pequena Cirurgia Formação 21

Ciclo de Conferências Formação 449

Dia da Investigação * Formação 104

Sebenta Solidária Sol idário n/d

Cursos de Línguas Formação 180

Mentoring * Educação Médica 648

PROJETOS
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Designação Tipologia N.º de Participantes

Inquéritos de Avaliação do Ensino* Educação Médica n/d

Beyond Med * Pedagogia  e Educação Médica 251

Workshop de Iniciação Pedagógica para Monitores * Pedagogia  e Educação Médica 37

Solvin'It * Pedagogia  e Educação Médica 1122

Seminário do Trabalho Final de Mestrado Educação Médica 340

First Meeting e Workshop de Comissões de Curso e Mesas de 
RGA

Pedagogia  e Educação Médica 104

Erasmus Buddy/CAE Internaciona is 120

Intercâmbios Clínicos e Científicos Internacionais  69 (só outgoing)

Twinning Project Internaciona is 22

M4PA Internaciona is n/d

Workshop de Imagem Imagem 19

Bonsai Sa úde Públ ica 91

EluSIDA-te Sa úde Públ ica 10

Saúde Porta a Porta Sa úde Públ ica 14

Medicina Mais Perto: Ilhas Sa úde Públ ica 16

Festa de Natal das pessoas sem abrigo Sa úde Públ ica 36

Boomerang Sa úde Públ ica 88

Rastreio AEFML Sa úde Públ ica 10

9th Aims Meeting Formação e Internaciona l 750

Corrida Saúde + Solidária Des porto e Saúde 1277

Ressonância Cul tura l n/d

Sarau Cultural Cul tura l 260

XXV Olimpíadas da Medicina Recrea tivo 850

PROJETOS
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Fonte: AEFML  
Ob.: (*) Atividades em colaboração com a FMUL 

 

  

Designação Tipologia N.º de Participantes

Hospital dos Pequeninos 573

Medicina Mais Perto: Moçambique Formação e Direi tos  Humanos 12

Representação Externa AEFML
[Ass ociação Nacional  de Es tuda ntes  de Medicina, 
Federação Académica de Lisboa, European Medica l  
Students  Ass ociation, Ass ociação Des portiva  do Ens ino 
Superior de Lis boa, Federação Acdémica do Des porto 
Univers i tário]

Pol íti ca  Educativa 27

Designação Tipologia N.º de Participantes

Comissão de Implementação da Reforma do Ensino Clínico * Educação Médica 1 membro da  AEFML

Comissão de Acompanhamento Tronco Optativo * Educação Médica 2 membros  da AEFML

PROJETOS

COMISSÕES
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ANEXO 21 – Descrição das Instituições Parceiras para Mobilidade 

 
 

País Instituição Parceira Total

Humboldt - Univers i tät Zu Berl in

Rheinische Friedrich-Wi lhelms -Univers i tät Bonn

Technische Univers i tät Dresden

Heinri ch-Heine-Univers i tät Düss eldorf

Justus -Liebig-Univers i tät Gießen

Georg-Augus t-Univers i tät Göttingen

Univers i tät Leipzig

Univers i tät Regensburg

Univers i tät zu Lübeck

Univers i tät zu Köln

Technische_Univers i tät_München

Ruprecht-Karl s -Univers i tät Heidelberg (Mannheim)

Univers i tät des  Saarlandes

Medicini sche Univers i tät Graz

Medizinische Univers i tä t Innsbruck

Medizinische Univers i tä t Wien

Univers i té Libre de Bruxel les

Univers i té de Liège

Univers i tei t Gent

Es lovênia Univers i ty of Ljubl jana 1

Alemanha

Áustria

13

3

3
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País Instituição Parceira Total

Univers i ta t Autònoma de Barcelona

Univers i ta t Pompeu Fabra

Univers idad Complutense de Madrid

Univers idad de Murcia

Univers idad Rovira  i  Vi rgi l i  (URV)

Univers idad de Salamanca

Univers i té Cathol ique de Li l le

Univers i té Claude Bernard Lyon 1

Univers i té Pari s  Descartes

Univers i té Pierre et Marie Curie

Univers i té Paul  Sabatier

Alma Mater Studiorum - Univers i tà  di  Bologna

Univers i tà  Degl i  Studi  di  Mi lano

Univers i tà  Degl i  Studi  di  Genova

Univers i tà  degl i  Studi  del la  Campania Luigi  Vanvitel l i

Univers i tà  Degl i  Studi  di  Pa lermo

Univers i tà  Degl i  Studi  di  Parma

Univers i tà  Degl i  Studi  Del  Piemonte Orientale "Amedeo Avogadro"

Univers i tà  Degl i  Studi  di  Pavia

Univers i tà  Degl i  Studi  di  Roma "La  Sapienza"

Univers i tà  Cattol ica del  Sacro Cuore

Univers i tà  Degl i  Studi  di  Torino

Univers i tà  Degl i  Studi  di  Torino, Facoltà  di  Medicina e Chi rurgia  
"San Luigi  Gonzaga"

Univers i tà  Degl i  Studi  di  Padova

Univers i tà  degl i  Studi  di  Verona

Letónia Riga  Stradins  Univers i ty 1

Itá l ia

Espanha

França

14

6

5
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               Fonte: Área Académica 
  

País Instituição Parceira Total

Medical  Univers i ty of Warsaw

Medical  Univers i ty of Lubl in

Poznan Univers i ty of Medica l  Sciences

Wroclaw Medica l  Univers i ty

Charles  Univers i ty in Piel sen

Pa lacky Univers i ty Olomouc

Suiça Univers i tä t Basel 1

Repúbl ica Checa

Polónia 4

2
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ANEXO 22 – Iniciativas no âmbito da Cooperação Internacional – IN / OUT 

 
 
 

Iniciativas Instituição de origem / País

Visita de sei s  a lunos  de Medicina  para  Estágio de práti ca cl íni ca  em Medicina  e 
em Cirurgia , no contexto do protocolo de colaboração entre a  Faculdade de 
Medicina  da Univers idade Eduardo Mondlane e a  FMUL.
[janeiro]

Univers idade Eduardo Mondlane, Maputo - 
MOÇAMBIQUE

Visita do Professor Simon Maxwel l  à  FMUL no âmbi to da XLVII I  Reunião da  
Sociedade Portuguesa de Farmacologia, XXXVI Reunião de Farmacologia  Cl íni ca , 
e  XVII  Reunião de Toxicologia . EPHAR Lecture - "Preparing to prescribe 
medicines: del ivering better tra ining to the next generation of doctor."
[5 fevereiro]

Univers idade de Edimburgo - REINO UNIDO

Assinatura de Protocolo pelo Professor Evgeny Shlyakhto, Di retor Gera l  do Almazov 
National  Medical  Research Centre, e o Prof. Fausto Pinto, Diretor da  FMUL.
[23 de fevereiro]

Alma zov National  Medical  Research Centre 
of The Minis try of Heal th of the Russ ian 
Federation - FEDERAÇÃO RUSSA

Assinatura de Protocolo por Jadelson Pinhei ro de Andrade , Superintendente Geral  
do Hospita l  da  Bahia , e o  Prof. Fausto Pinto, Di retor da FMUL.
[23 de fevereiro]

Hospita l  da  Bahia , Sa lvador - BRASIL

Visita de Prof.Michael  Swas h à  FMUL para  parti cipar no Encontro/Reti ro Anua  dos  
Es tudantes  de Doutoramento do Programa de Doutoramento em Neurociências  
Integrado da  Univers idade de Li sboa  (NeurULis boa), tendo apresentado o 
seminário "Adventures  in Neurology".
[1 de março]

Centre for Neuroscience and Trauma, Queen 
Mary, Univers i ty of London - REINO UNIDO

Visita do Prof. Marco Vincenzo Corniolo à  FMUL.
[2 de março]

UNIGE · Divi s ion of Neurosurgery | 
Univers i ty of Geneva - SUÍÇA

Visita de 35 a lunos  holandeses  à  FMUL
[15 de março] Univers idade de Maastri cht - HOLANDA

Visita de uma comitiva norueguesa , composta  pelo Prof. Hi lde Grimstad (Former 
Vice Dea n for Medica l  Education); Tore Romundstad (Head of Section for Student 
and Academic Affa irs); e Jannicke Eriksen (International  Coordinator for Medica l  
Students ).
[19 de março]

Faculty of Medicine and Hea lth Sciences  | 
Norwegian Univers i ty of Science and 
Technology - NORUEGA

Visita da  Dr.ª Amy Tremmel  à FMUL para  participa r em reuniões .
[23 de abril]

VAMED (organização l i gada  a programas  
Internacionais  de Educação e Formação) - 
ANGOLA

Assinatura de Protocolo pelas  Dr.ª Ana  Margarida Além Bri to e Dr.ª Jamira  
Adela ide Dias  Sousa , respetivamente Pres idente do Conselho de Adminis tração 
e Diretora Cl ínica, do Hospital  Dr. Bapti sta  de Sousa, e  o Prof. Faus to Pinto, 
Di retor da FMUL.       
[26 de abril]

Hospita l  Dr. Baptista  de Sousa, Mindelo - 
CABO VERDE

Visita do Prof. Abdelmjid CHRAIBI  (Dean) da Univers idade Ibn Zohr à  FMUL.
[30 de abril]

Faculdade de Medicina e Farmácia  da 
Univers idade Ibn Zohr - MARROCOS

Visita do Prof.r Leonard Azamfirei  (Rei tor da Univers i ty of Medicine, Pharma cy, 
Science and Technology (UMFST) e  da  Embaixadora  Romena em Portugal , Ioana 
Bivolaru à FMUL.          
[11 de maio]

Univers i ty of Medicine, Pharmacy, Science 
and Technology (UMFST), Târgu Mures  - 
ROMÉNIA

Visita de representantes  da Univers idade de Santander à  FMUL.
[23 de maio]

Univers idade de Santander, Bucaramanga  - 
COLÔMBIA

Visita à FMUL dos Professores  Nobre Roque dos  Santos  (Rei tor), Martins  Mapera 
e da Dr.ª Nelsa  Lourenço da Universidade de Zambeze com vi sta a o 
estabelecimento de oportunidades  de intercâmbio e colaboração entre as  duas 
insti tuições , nomeadamente, no domínio  da  mobi l idade de es tudantes , 
forma ção de docentes  e colaboração no ens ino cl íni co.
[29 de maio]

Univers idade de Zambeze (Unizambeze), 
Beira  - MOÇAMBIQUE

IN
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Fonte: GAOG 
  

Iniciativas Instituição de origem / País

Visita do Dr. Edward Cacha y (Faculdade de Medicina  da  Univers idade da  
Cal i fórnia) à FMUL a  convi te do Instituto de Saúde Ambiental  da  FMUL, para  
proferi r uma conferência .

Faculdade de Medicina  da Univers idade da  
Cal i fórnia, San Diego - ESTADOS UNIDOS da 
AMÉRICA

Visita á FMUL
[19 de julho]

Saurashtra  Univers i ty, Gujrat State | CU Shah 
Medica l  Col lege, Surendranagar - ÍNDIA

Assinatura de Protocolo entre Roberto Medronho, Diretor da Faculdade de 
Medicina da UFRJ e o Prof. Fausto Pinto, Di retor da FMUL.
[12 de setembro]

Univers idade Federa l  do Rio de Janei ro - 
BRASIL

Visita de representantes  da  TPA Internationa l  Heal thcare Academy à  FMUL
[15 de outubro]

TPA International  Heal thcare Academy - 
ESTADOS UNIDOS da AMÉRICA

Iniciativas Instituição de destino / País

Assinatura de Memorando de Entendimento pelo Di retor da  FMUL, Prof. Fausto Pinto, 
e epelo Pres idente da WMU, Prof. Yoshi taka  Okamura . Ta l  acordo vi sa  a largar o 
leque de oportunidades  de colaboraçã o no âmbi to do ens ino pré e pós  
graduado, nos  domínios  do ens ino e investigação.
[22 de março]

Wakayama Medica l  Univers i ty , Wakayama - 
JAPÃO

Visita do Prof. Fausto Pinto à  Universidade Médica  de Va rsóvia .
[14-15 de maio]

Faculdade de Medicina , Univers ida de 
Médica  de Varsóvia  - POLÓNIA

O
U

T
IN
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ANEXO 23 – Descrição dos Procedimentos Concursais 

 
Fonte: ARHV 
Obs.: (*) Instituto Nacional de Saúde Dr. Ricardo Jorge 
  

Carreira Categoria Área Científica / Departamento Tipo de Concurso Estado
Instituição de 
Proveniência 

Docente Prof. Catedrático Ciênci as  Médicas Externo à  Adm. Públ ica Em curs o n/a

Docente Prof. Catedrático Imunologia  Bás ica Externo à  Adm. Públ ica Em curs o n/a

Docente Prof. Ass ociado Farmacologia  e Terapêutica  Geral Externo à  Adm. Públ ica Em curs o n/a

Docente Prof. Ass ociado Ps iquiatria  e Saúde Mental Externo à  Adm. Públ ica Em curs o n/a

Docente Prof. Ass ociado Histol ogia  ou de Biologia  do Desenvolvimento Externo à  Adm. Públ ica Em curs o n/a

Docente Prof. Ass ociado Ofta lmologi a Externo à  Adm. Públ ica Em curs o n/a

Docente Prof. Ass ociado Biol ogia  Molecular da  Célula Externo à  Adm. Públ ica Em curs o n/a

Docente Prof. Auxi l ia r Imunologia  Cl ínica Externo à  Adm. Públ ica Em curs o n/a

Docente Prof. Auxi l ia r Medicina Preventiva  e Saúde Públ ica Externo à  Adm. Públ ica Em curs o n/a

Docente Prof. Auxi l ia r Cl íni ca  Geral  e Medici na Fami l iar Externo à  Adm. Públ ica Em curs o n/a

Investigador Inves tigador Auxi l ia r Bioes tatís tica Externo à  Adm. Públ ica Concluído INSA *

Investigador Inves tigador Auxi l ia r Fis iologia Externo à  Adm. Públ ica Concluído n/a

Não Docente Técnico Superior Área dos  Polos  Admi nistrativos Externo à  Adm. Públ ica Em curs o n/a

Não Docente Técnico Superior Centro de Es tudos  Egas  Moniz Externo à  Adm. Públ ica Em curs o n/a

Não Docente Técnico Superior Unidade de Aprovi s ionamento Externo à  Adm. Públ ica Concluído Concurso Des erto

Não Docente Ass is tente Técnico/admini strativo Área Académica Externo à  Adm. Públ ica Em curs o n/a

Não Docente Técnico Superior Gabinete de Apoio aos  Órgãos  de Governo Externo à  Adm. Públ ica Em curs o n/a

Não Docente Técnico Superior Área de Bibl ioteca e Informação Externo à  Adm. Públ ica Em curs o n/a

Não Docente Técnico Superior
Gabinete de Relações  Públ icas , Internacionais  e 
Comunicação

Externo à  Adm. Públ ica Em curs o n/a

Não Docente Técnico Superior Ins ti tuto de Biologia  Mol ecular Externo à  Adm. Públ ica Em curs o n/a

Não Docente Técnico Superior Unidade de Aprovi s ionamento Externo à  Adm. Públ ica Em curs o n/a

Outra Bols a  de Investigação Laboratório de Imunologia  Cl íni ca Externo à  Adm. Públ ica Concluído n/a

Outra Bols a  de Gestão de Ciência  e Tecnologia  Área dos  Polos  Admi nistrativos Externo à  Adm. Públ ica Concluído n/a

Outra Bols a  de Gestão de Ciência  e Tecnologia  Ins ti tuto de Formação Avançada Externo à  Adm. Públ ica Concluído n/a

Outra Bols a  de Técnico de Inves tigação Unidade de Ins ta lações , Equipamentos  e Logís tica Externo à  Adm. Públ ica Concluído Concurso Des erto

Outra Bols a  de Gestão de Ciência  e Tecnologia  Área dos  Polos  Admi nistrativos Externo à  Adm. Públ ica Concluído Concurso Des erto

Outra Bols a  de Técnico de Inves tigação
Unidade de Tecnologias de Informação e 
Multimédia

Externo à  Adm. Públ ica Concluído n/a

Outra Bols a  de Técnico de Inves tigação Área Académica Externo à  Adm. Públ ica Concluído n/a

Outra Bols a  de Gestão de Ciência  e Tecnologia  Gabinete de Planeamento Estratégico e Qua l idade Externo à  Adm. Públ ica Concluído n/a

Outra Bols a  de Técnico de Inves tigação Ins ti tuto de Fis iologia  – Biotério Externo à  Adm. Públ ica Concluído Concurso Des erto

Outra Bols a  de Gestão de Ciência  e Tecnologia  Ins ti tuto de Formação Avançada Externo à  Adm. Públ ica Em curs o n/a
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ANEXO 24 – Descrição das Ações de Formação por Entidade 

 
 
 
 
 

Designação da Ação Tipo de Ação Entidade
Duração

(n.º de horas)
Participações

(n.º)
Total 

(n.º de horas)
Custo por ação

(€)

13º Congres so Naciona l  BAD Externa APBAD 21 1 21 140

1ª Ses são do Cicl o de Encontros  do INA - Construir Hoje 
Adminis tração Publ ica  do Futuro

Externa INA 4 1 4 0

1as  Jornadas  Ibéricas  de Audiologia Externa Esc Superi or Tec da Saúde 10 1 10 0

2ª Ses são do Cicl o de Encontros  do INA - Construir Hoje 
Adminis tração Publ ica  do Futuro

Externa INA 4 1 4 0

9ª Conferência  Luso-Bras i l e ira  sobre aces so aberto: 
Workshop em Edição El ectronica

Externa IBICT/FCT/Uni v Minho 7 1 7 0

Aquis ição de  Equipamentos e Servi ços Externa Ul is boa/IPFEL 25 7 175 0

Ass erti vi dade: das  Palavras  às  Acções Externa INA 21 1 21 210

Automatização de Proces sos  Admini strativos: da  uti l i zação 
do office às  ferramentas  de Workfl ow

Externa INA 28 3 84 280

Codi go do Procedimento Adminis trativo para  juristas Externa INA 21 1 21 210

Codi go do Procedimento Adminis trativo para  não juri stas Externa INA 21 2 42 210

Comunicação Ass erti va Interna, organizada  pela  ULi sboa Ul is boa 18 1 18 30

Comunicação Di gita l  nas  Bibl i otecas  de Ens ino Superi or, 
Es tratégias , Plataformas e Ferramentas  para  a  produção de 
conteúdos

Externa ISCTE-IUL/UCP 14 1 14 0

Contabi l idade de Gestão - Noções  e Conceitos Interna, organizada  pela  ULi sboa Ul is boa 16 2 32 30

Contabi l idade Orçamenta l Interna, organizada  pela  ULi sboa Ul is boa 20 4 80 30

Curso Iniciação ao SPSS Interna, organizada  pela  Es cola GAPIC_FMUL 12 1 12 0

Di rei tos  Autor, Proteção Dados e Propriedade Indus tria l Externa Ul is boa/Signi fi cado 25 2 50 0

Es tratégias  de Atendimento ao Públ ico Externa INA 14 1 14 140

Excel l  - Nível  Intermédio Externa INA 14 1 14 140

Expo RH Externa IFE 7 2 14 0

Fl xFlow Course: Pri nciples  and Appl i cations  of Flow 
Cytometry

Externa Insti tuto Gul benkian de 
Ciência

41 2 82 0

Fol ha Calculo Excel Externa INA 21 1 21 210

Formar para  capacitar: um programa de l i teracia  para  a  
comuni dade académica

Externa Faculdade Ps i cologi a  ULisboa 6 1 6 0

Ges tão Académica Interna, organizada  pela  ULi sboa Ul is boa 30 2 60 30

Ges tão Candi daturas  Fenix Interna, organizada  pela  ULi sboa Ul is boa 2,5 5 12,5 0

Ges tão da  Qual idade Externa INA 21 1 21 210

Ges tão de Ativos  Patri moni a is Interna, organizada  pela  ULi sboa Ul is boa 20 4 80 30

Ges tão de Tes ouraria Externa Ul is boa 3 3 9 0

Ges tão e Comunicação Organizacional Interna, organizada  pela  ULi sboa Ul is boa 21 1 21 30

Ges tão Eventos Externa Ul is boa/Signi fi cado 50 4 200 0

Ges tão Projetos: Certi ficados  IPMA (módulo 1 e 2) Externa INA 60 1 60 600

I Seminário Internaci onal  de Mentoria Externa Faculdade de Ps icol ogia  Porto 14 1 14 0

II Semi nário BPL da OCDE “Temas  Atuais  em BPL" Externa Inst Port Qua l idade 4 1 4 0

Legis lação Adminis trati va  (proteção de dados ) Externa Ul is boa/IPFEL 25 7 175 0

Liderar, Geri r e Motivar Externa INA 20 1 20 200

Livro Antigo: des crição bibl i ográfica  normal izada Externa APBAD 30 1 30 390

Marketing, Comunicação e Rel ações Públ i cas  na  Era  Di gi ta l  
4,0

Externa INA 21 1 21 210

Novo Regul amento Geral  de Proteção de Dados Externa INA 21 20 420 103,6

Otimização e  Gestão de dados em Excel l Externa INA 28 2 56 280

Pl ano Estratégico Comunicação Externa Ul is boa/Signi fi cado 50 2 100 0

Prestação de Contas  - SNC-AP Interna, organizada  pela  ULi sboa Ul is boa 12 4 48 30

Proteger 2018 – 6.ª Conferência  de Segurança Externa APSEI - Associ ação Portuguesa 
de Segurança

7 2 14 50

RGPD: Abordagem Juridica Externa INA 14 1 14 140

SNC-AP (estrutura  Modular) Externa UniLEO*/INA 169 6 1014 0.00

Socia l  Media  Marketing e Gestão Paginas  Facebook Externa INA 14 1 14 140

Técnicas  para  mel horar o relacionamento interpess oal Externa INA 21 1 21 210
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Fonte: ARHV 

  

Designação da Ação Tipo de Ação Entidade
Duração

(n.º de horas)
Participações

(n.º)
Total 

(n.º de horas)
Custo por ação

(€)

Trabalho Parti lhado - Armazenamento na nuvem - Dropbox, 
Google Drive

Interna, organi zada  pela  ULisboa Ul is boa 12 3 36 30

Trabalho Parti lhado - Cri ar e parti lhar Documentos, Google 
Docs

Interna, organi zada  pela  ULisboa Ul is boa 12 2 24 30

Web Marketi ng Externa Ulis boa/Signi fi cado 25 1 25 0

Workshop "Des ign & Communication in Science" Interna, organi zada pela  Escola Mind-Brain Col l ege/FMUL 11 2 22 0

Workshop "Prevenção e Control o da Legi onel la  nos  Si stemas  
de Água""

Externa Inst Port Qual i dade 7 3 21 0

Workshop "Protocolo em Cerimónias  Oficia i s" Externa Internati ona l  Insti tute of 
Protocol

7 2 14 369

Workshop de Apoio à  Elaboração de Candidaturas  AK2 Externa Agência  Nac. Erasmus - Fac 
Letras

7 1 7 0

XI I Jornadas APDIS Externa APDIS 21 3 63 50

Des fibri lador Automáti co Externo (DEA) Externa ocean-medica l 6 7 42 0

Formação em Organi zação de Simulacros  de Incêndi o Externa Escola  Naci onal  de Bombeiros 7 8 56 43,53
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ANEXO 25 – Variação do valor dos encargos com a manutenção dos Edifícios segundo a tipologia de 

serviço 

 

Serviços
Total 
2018

Total 
2017

Variação Justificação

Eletricidade 432 266,36 € 441 721,75 € -2,14%
Introdução de medidas  de sensibi l i zação de 
poupança

Eletricidade CHLN 154 112,67 € 150 393,89 € 2,47% Não pas s ível  de controlar

Água CHLN      34 189,99 € 37 013,70 € -7,63% Nã o pas s ível  ua  control ar

Gás 75 523,29 € 60 009,62 € 25,85% Alteração de procedi mentos  de choque térmico

Manutenção - integrada 87 686,73 € 47 245,08 € 85,60% Alteração formato contrato

Manutenção_AVAC 20 123,47 € 26 831,28 € -25,00% Integração de contrato no Modelo "Integrado"

Vídeo-vigilância 10 067,25 € 18 251,98 € -44,84%
Inves timento em 2017, permitiu reduçã o de 
cus tos

Extintores e carretéis 1 057,55 € 2 150,53 € -50,82%
Manutenção preventiva  sem subs ti tuição 
equipamento

Tratamento de resíduos 35 239,96 € 32 695,34 € 7,78% Incremento de funcionamento inves tigação

Taxa de tratamento de resíduos 28,14 € n/d --

Limpeza 337 758,77 € 380 307,60 € -11,19% Alteração de contrato

Elevadores 6 981,48 € 6 981,48 € 0,00%
Manutenção preventiva  sem subs ti tuição 
equipamento

Jardins 5 547,62 € 4 516,50 € 22,83% Alteração de contrato

Fontes de Água 2 352,57 € 2 566,44 € -8,33%

Gestão centralizada 5 535,00 € 5 535,00 € 0,00%

Contentores asséticos 8 276,12 € 9 614,64 € -13,92% Alteração de contrato

Segurança CHLN 32 169,48 € 32 169,48 € 0,00%

Segurança 170 593,68 € 163 365,51 € 4,42% Aumento de s erviço com 3 el ementos  24horas

Assessoria Técnica 3 954,58 € 4 285,26 € -7,72% Menor prestação de servi ço

Comunicações 2 902,74 € 2 553,70 € 13,67% Não pas s ível  de  controlar

Manutenção equipamentos de rede 17 200,54 € n/d --

Sistema de controlo de acessos | Alarmes 1 847,81 € 315,44 € 485,79% Intervenção manutenção corretiva

Portas Automáticas 5 084,22 € 6 101,04 € -16,67% Intervenção manutenção corretiva

Responsável Técnico Posto Transformação 784,15 € 1 205,40 € -34,95% Alteração contra to

Manutenção de posto de transformação 1 205,40 € 264,97 € 354,92% Intervenção manutenção corretiva

Gerador de Emergência 903,83 € 1 807,66 € -50,00%
Manutenção preventiva  s/necess idade de 
consumível

Plano de Segurança Interno - MAP 9 924,07 € 0,00 € 0,00% NOVO

Análises à Qualidade Água/Ar 5 047,92 € 0,00 € 0,00% NOVO
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Fonte: AIEATI 
  

Serviços
Total 
2018

Total 
2017

Variação Justificação

Manutenção Cisternas 4 801,66 € 0,00 € 0,00% NOVO

Pragas 0,00 € 0,00 € 0,00% Acerto anual  de fa turação

Material Higiene Limpeza 33 220,67 € 21 183,95 € 56,82% Incremento de funci onamento Edi fi cado

Plano de Segurança Interno 0,00 € 4 163,55 € -100,00% Próxi ma actuação em 2019_Ed. Egas  Moniz

Consumíveis manutenção/reparações extra contrato 58 638,08 € 75 500,95 € -22,33% Não pass ível  de controlar

Total 1 565 025,80 € 1 538 751,74 € 1,71%
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ANEXO 26 – Valor do Investimento nos Edifícios por tipo de intervenção 

 
Fonte: AIEATI 

 
  

Edifício Descritivo Valor Investimento

Anál ise de ris co de es cada de emergência 3 690,00 €

Levantamento Topográfico espaço exterior 922,50 €

Reabi l i tação Aula  Magna_Obra 429 998,95 €

Reabi l i tação Aula  Magna_Poltronas 121 969,26 €

Reabi l i tação Aula  Magna_Poltronas exis tentes 2 656,71 €

Reabi l i tação Aula  Magna_Multimédia 122 145,64 €

Insta lação Sis tema monitori zação laboratórios 2 908,95 €

Insta lação Sis tema Deteção Incêndio 77 543,65 €

761 835,66 €Total

Edifício Egas Moniz

Edifício Central
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ANEXO 27 – Indicadores de Sustentabilidade Ambiental 

 
Fonte: AIEATI 

 
  

TEMA SUBTEMA INDICADOR UNIDADE Jan Fev Marc Abri Mai Jun Jul Agos Set Out Nov Dez TOTAL

Consumo de eletricidade kWh/ano   378376 392032 365165 388460 388097 416545 410831 445280 438752 422250 397017 659082 5101887

Consumo de gás kWh/ano   238870 240459 237227 200182 195592 125592 26595 27778 22585 54864 176390 184623 1730757

Energia produzida a partir 
de fontes renováveis*

kWh/ano   0

l /Gas ol ina 0

l /Gas óleo 0

l/GPL 0

kWh/Elétri co 0

Água Consumo total de água m3/ano 758 758 791 785 794 772 785 801 752 784 784 784 9348

Papel e cartão t/ano 2,21 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2,08 0 4,29

Resíduos de equipamentos 
elétricos e  eletrónicos

t/ano 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Lâmpadas Fluorescentes e 
outros resíduos contendo

t/ano 0,1295 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,1295

Titeiros/toners t/ano 0 0 0,225 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,225

Pilhas e acumuladores t/ano 0,0572 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,0572

Grupo III (tratamento - 
Aterro Sanitário)

t/ano 1,55845 1,55845 1,55845 1,55845 1,55845 1,55845 1,55845 1,55845 1,55845 1,55845 1,55845 1,55845 18,7014

Grupo IV (Inceneração) t/ano 0,49474 0,49474 0,49474 0,49474 0,49474 0,49474 0,49474 0,49474 0,49474 0,49474 0,49474 0,49474 5,936856

Grupo RHLP´s (Tratamento 
fisico- quimico)

L/a no 136 327 581 311 351 468 297 329 591 270 423 325 4409

Papel branco comprado t/ano 4 6,69 10,69

Papel reciclado comprado t/ano 0

Tinteiros e tonres t/ano 0

Estacionamento de 
bicicletas

N.º lugares 
estacionamento/

ano
6 6 6 6 6 6 6 6 6 6 6 6 72

Parque automóvel
N.º de lugares de 
estacionamento 

/ano
130 130 130 130 130 130 130 130 130 130 130 130 1560

G
ES

TÃ
O

 A
M

BI
EN

TA
L

Energia

Consumo de combustiveis 
dos veiculos

Residuos 
recicláveis

Resíduos 
perigosos*

Materiais

Mobilidade
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ANEXO 28 – Execução da Receita detalhada por Rubrica Orçamental 

 
Fonte: AGFP 

  

Receita
Execução 

2018 
Execução 

2017
Diferença

€
Taxa de 

Variação

Total Orçamento 21 073 456 € 20 459 971 € 613 485 € 3,00%

     Saldo da gerência Anterior 3 386 994 € 3 059 578 € 327 416 € 10,70%

     Estado  Receitas Gerais (RG) 12 581 611 € 12 134 988 € 446 624 € 3,68%

     União Europeia 365 586 € 877 898 € -512 313 € -58,36%

     Receitas Próprias 4 739 265 € 4 387 507 € 351 758 € 8,02%

Propinas  Formação Inicial 2 328 532 € 2 101 693 € 226 839 € 10,79%

Propinas  de Mestrados  e Doutoramentos 838 163 € 737 571 € 100 592 € 13,64%

Prestação de Serviços  Laboratório 71 283 € 157 313 € -86 031 € -54,69%

Outras  Prestações de Serviço 
(Fotoc.,Emol .Certi .,Equiv, Taxas )

497 153 € 373 521 € 123 631 € 33,10%

Protocolos  de Ens ino 
(Força Aérea , Escola  Naval , UMa e IST)

304 611 € 420 975 € -116 364 € -27,64%

Bancos 0 € 0 € 0 € 0,00%

Juros 0 € 0 € 0 € 0,00%

Outras  Receitas  (a luguer de es paços,
Inst. Sem fins  Lucrativos , Fami l ias )

699 524 € 596 433 € 103 091 € 17,28%
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ANEXO 29 – Execução da Despesa detalhada por Rubrica Orçamental 

 
Fonte: AGFP 

 

  

Rubricas Execução 2018 Execução 2017
Variação 

(€)
Variação 

(%)

Despesas Pessoal 13 118 471 € 12 151 205 € 967 266 € 7,96%

   Docentes e Investigadores 9 547 549 € 9 007 009 € 540 539 € 6,00%

   Não Docentes 3 570 922 € 3 144 195 € 426 727 € 13,57%

Aquisição de Bens 572 653 € 480 028 € 92 625 € 19,30%

   Material  Educação e Cultura 
(Biblioteca)

293 967 € 240 137 € 53 830 € 22,42%

   Gastos com Reagentes 109 775 € 96 039 € 13 736 € 14,30%

   Gastos Economato 
(Material de secretaria e tonners)

24 708 € 18 003 € 6 705 € 37,24%

   Outros bens 144 203 € 125 849 € 18 355 € 14,58%

Aquisição de Serviços 2 071 048 € 2 019 477 € 51 572 € 2,55%

   Encargos das instalações 
(água, eletricidade e gás)

706 866 € 759 534 € -52 668 € -6,93%

   Limpeza e Higiene 347 530 € 389 922 € -42 392 € -10,87%

   Comunicações 19 090 € 21 607 € -2 517 € -11,65%

   Formação 17 562 € 23 121 € -5 559 € -24,04%

   Vigi lância e Segurança 202 763 € 168 558 € 34 205 € 20,29%

   Conservação de Bens/Assistência Técnica 210 207 € 236 506 € -26 298 € -11,12%

   Outros Serviços 567 029 € 420 229 € 146 801 € 34,93%

Aquisições de bens de capital 1 734 942 € 1 849 102 € -114 161 € -6,17%

   Informática 
(hardware, impressoras, fotocopiadoras, outros)

188 607 € 157 015 € 31 592 € 20,12%

   Despesas de Investimento 
(obras, equipamento básico, outros)

1 546 334 € 1 692 087 € -145 753 € -8,61%

Juros e outras despesas correntes 177 738 € 157 566 € 20 172 € 12,80%

   Outros encargos financeiros 177 738 € 157 566 € 20 172 € 12,80%

Transferências Correntes 477 315 € 415 600 € 61 715 € 14,85%

   Transferências, Instituições s/fins lucrativos, 
Estágios e outros protocolos

477 315 € 415 600 € 61 715 € 14,85%

Total 18 152 167 € 17 072 977 € 1 079 190 € 6,32%



 
 
 
Relatório de Atividades 2018 

_______________________________________________________________________________________________________________________ 
 

 
262 

ANEXO 30 – Candidaturas / Projetos da FMUL no âmbito de Programas de Financiamento Nacionais e 
Internacionais 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

 

 

Fo
nt

e:
 F

on
te

: A
G

FP
 

* 
N

es
ta

 c
an

di
da

tu
ra

 n
ão

 e
xi

st
em

 v
al

or
es

 c
an

di
da

ta
do

s.
 A

 c
an

di
da

tu
ra

 p
re

nd
eu

-s
e 

co
m

 a
 a

pr
ov

aç
ão

 d
a 

co
nt

ra
ta

çã
o 

de
 1

 in
ve

st
ig

ad
or

 Jú
ni

or
 

e 
1 

in
ve

st
ig

ad
or

 A
ux

ili
ar

 p
or

 p
ar

te
 d

a 
FM

U
L,

 e
 p

el
a 

co
nt

ra
ta

çã
o 

de
 1

 in
ve

st
ig

ad
or

 P
rin

ci
pa

l C
oo

rd
en

ad
or

 p
or

 p
ar

te
 d

o 
iM

M
 

En
tid

ad
e 

Pr
om

ot
or

a
[F

CT
/H

20
20

/O
ut

ro
s]

Ti
po

[N
ac

io
na

 
In

te
rn

ac
io

na
l]

Có
di

go
 d

a 
Ca

nd
id

at
ur

a
In

ve
st

ig
ad

or
 

Re
sp

on
sá

ve
l

D
es

ig
na

çã
o 

da
 O

pe
ra

çã
o

Va
lo

r E
le

gí
ve

l 
So

lic
ita

do
Es

ta
do

 
Ca

nd
id

at
ur

a
En

tid
ad

e 
Be

ne
fic

iá
ria

Va
lo

r d
o 

Fi
na

nc
ia

m
en

to
 à

 
FM

U
L

Co
-P

ar
ce

ria

FE
D

ER
N

ac
io

na
l

LI
SB

O
A-

07
-5

67
4-

FE
D

ER
-0

00
02

0
FM

U
L

Eq
ui

pa
m

en
to

s 
pa

ra
 N

ov
os

 P
ro

gr
am

as
 d

e 
En

si
no

 S
up

er
io

r 
- N

ov
o 

M
es

tr
ad

o 
em

 R
ea

bi
li

ta
çã

o 
Ca

rd
io

va
sc

ul
ar

22
5 

02
8,

50
 €

Ap
ro

va
da

FM
U

L
   

19
3 

90
3,

35
 €

 
n/

a

FE
D

ER
N

ac
io

na
l

LI
SB

O
A-

07
-5

67
4-

FE
D

ER
-0

00
01

3
FM

U
L

Eq
ui

pa
m

en
to

s 
pa

ra
 N

ov
os

 P
ro

gr
am

as
 d

e 
En

si
no

 S
up

er
io

r 
- N

ov
a 

Li
ce

nc
ia

tu
ra

 e
m

 C
iê

nc
ia

s 
da

 N
ut

ri
çã

o
43

0 
10

8,
26

 €
Ap

ro
va

da
FM

U
L

   
38

2 
50

0,
12

 €
 

n/
a

FC
T

N
ac

io
na

l
Ca

ll
 S

ti
m

ul
us

 o
f S

ci
en

ti
fi

c 
Em

pl
oy

m
en

t 
In

st
it

ut
io

na
l 2

01
9 

FM
U

L
Ca

ll
 S

ti
m

ul
us

 o
f S

ci
en

ti
fi

c 
Em

pl
oy

m
en

t I
ns

ti
tu

ti
on

al
 2

01
9

*
Ap

ro
va

da
FM

U
L

 *
 

iM
M

EI
T 

H
EA

LT
H

In
te

rn
ac

io
na

l
EI

T 
H

ea
lt

h 
- C

al
l f

or
 P

ro
po

sa
ls

 2
01

9 
- 

G
en

er
al

 P
ro

po
sa

l I
D

 1
93

64
D

ul
ce

 B
ri

to
CO

-C
RE

AT
IN

G
 T

O
O

LS
 F

O
R 

EL
D

ER
LY

 P
AT

IE
N

TS
 W

IT
H

 H
EA

RT
 

FA
IL

U
RE

23
7 

68
4,

00
 €

Ap
ro

va
da

Co
ns

ór
ci

o 
In

te
rn

ac
io

na
l

   
  4

5 
23

5,
00

 €
 

FM
U

L


